
PBILIPI li elA. ;l casa do conslrulor
INH)ftMA

Complementando a primeira"
rodada �'ót Taça <?uanabara: realir,
zada or;_tem no Maracanã, o vasco'
da Gama venceu tranquilamente a

equipe do Botafogo por 2xO, gols
assinalados por Jaílson e Dé, "

.. ':' ,:
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o' Presidente MétÜci: assm'Ou·, de:
ereto-Ieí .na . teuniãd ;ru$tezjal de r� ,

óntem .Instituíndo 'Q, Pro� de

Redistribuição de Terras .. e d�' Esti-
, rriulo à' . .Àgro-Indústrifl' do· Nort,é
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Engarrafamento'·" :iá" "e'
um 'problema insolúvel'

•

- "", _,
• i '_

,

\ -,
pm dQS, pon,tos ,de maior engar-

rafamento d�. trânsito �stá' l;ocàliza:
do próximo � PQl1te Hércíll.o· Luz, '

,'no" lado (lo Continente, à,. saíçla di'),

, ,Viaduto, Kennedy. "Nas. ho:ras de.
,maior 'IÍ10:vimento a s1tuação se
".

. '"

. agrava, com o encontró dos, vejcu-
" 'los que deixam à ilha e os que vêm

., pãra a Cidade; causandó gr<}ves' pnr I

blemas.

"

.J /' I'

"

Vereadores tê.m ,,' pral'o�
10 'dias para' contestar

� \. .
,

Goyumador
''fécebe jovens
do r. Rondon

,/
• •

'''__ I

.
Ao deixarem o Palácio de, Govêrno às 19h20 da noite de on;

tem.icpés uma reunião que durou 1 hora e 20' minutos.com. o, ·(io�
. verncdor Colombo -Sclles, os deputados que integram OI bonccdc
da Arena no. Legislativo Estadual mostrovcm.ss confiantes de
que a crise de.flagr'ada com as últimas declarações do �:resi�ehtê
daquêle Poder encontre a solução espercdo ainda est,cii �en1b,n:�1
mas nã!> escondiam .suo 'preocupcçõo c.oíri' o desenrelcr dQsj>ró�
-ximos ccontecimeritcs. '

.

, L'--.,'�" �

". ,

. Na Próxima sextc-feirc haverá nová reumao 'do b�!1ç�,��"
'com: o Sr. Colombo Sclles, desta vez com a participação do' prá:':
"prio� Presidente da Assembléic, que ontem ficou aguardando os

resultados do encontro no Bclneério de Comboriu. O Deputado
Hen�iqúe Córdova, que viajara com o Presidente .do Legislativo
para Brosllio, chegou a tempo de pcrticipor do encontre,

I

,"' Os membros da bancada crenisto consideram que -o reunião
" de ',ontem foi 'um'a vitória, havendo um dêles declarado q,ue f'não

,

"podia perdurar esscsitucçõo que cada vez 'mais agravava a c:lesa­
.' 'gregação do nosso Pdrtido.no Estado". Por outro Iode" reine g'ton­
de expectcrivo entre .os deputados da Arena' quanto à

-

reuniêa. ,da
, próxima sexta-feira, "pois dele dependerá, q hormonic necessérie
paro que possamos comparecer. unidos às eleições -do pró,:,imo ano

"e reqistror. pa rc'o' Pa rtido 'uma expressiva vitória eleitoral". "

� Um manifesto que havia sidouediqido na noite cnteriore .que
"

já contava as primeiras horas do torde de:ontem com, a os�in_�\turq
de vários deputados foi sustado. O documento concluíe dizer.rd'ó�
,'IIAó rebater os declórcções difamatÓri�s do Pre�iden'te',dC!l ;Ass�m�
bléic, 9S si,gnatários ·firmam a sua 'posição de repulsa ao comP:9c.ft
tomento anti-ético e cnti-porlcmentcr do Presidente do. Legisla':'
tivo Catàriríense": Á sustação se, deu em virtude de um' cpêlo. do
Governcí,dor Colombo SàUes. (leia na úlfimo'-'pág:inà l'. .

'

"','

� "

Iruessner, se;! �encoDlranr. oje
I,

" '(Ri�ina:3)" ";"'.

"

\

Com a .citação do 'VereadoT João

Otáflo Furtado - o-último dos do,

�e edis envolvidos na 'Ação Decla­

l'at6ria de EXtinção de Mandatos -

o Juízo' dà' 'Vilra dQs Feitos da Fa,

zenda Pública _' cumpriu mais mna

et�'Pa dó' :process� promovido por: di­
versQs 'suplentes �ncabeçados. pelo
Sr. "Jàime Naseimentó; A partir' dE)
hoje, os citados têm 'o prazo de dez

dias para apresentar conte�taç�o.
'

\
" , '

'Os :' estudantes
'.

pel:nambu!!i1ll0s
que vieram participar ,.da 0pe;'ação
dos Projetos Rdndon 'a. .dese'nvoli&'r­
se' lio S,ul do �stücío: :�stiveram on-'
tem coÍTi:6 Goverriador, a .qúem. ofe­
receram artigos típico� de sua' re­

gião e unr trabalho de p'e'sq:ui],�:-por'
êles realizado. .Os lmi,v�isitáriós 'fui

'

ciam hoje seus trabalhos
c

cípios sulinos.

Segundo, comentários' nos' cü:cu1os
, "

�olíticos, (o sHplente Jaime· Na�ci·
merito auxiliou o Oficial dB Justiça'.

r' �
!<

no cumprimento dos,; r�spectiv.bs
mandatos de citação, colocan.do ;l
disposição do mesmo urh veléuló.
\' .

Os advogaçlos :Jorge Bornháuscl1 c

ít�lo DaIQ,ato j� �st1io elab�n'ando :�
contesta'ç,ao, .

devendo' entregá-ta 'nos
próximos dias.
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. 'Com o objetivo de eví-

tal' a locomoção de segura­
dos que demandam à Flo­

, .

riariópolis em busca de

medicamentos para manu­
tenção do tratamento esta­

"beleCldo pelo médico fisio­

logista, a Coordenação de

Assistência Médica da Su-

I
, (I
I

,
'

'Plano· de 4tividad·es'11rI

Iis, uma unidade

pensação de Medicamentos

para tuberculose, sendo

que em Itajaí, o Il')ps �stá
fornecendo aos beneficiá,
rios internados 'no �-IQspi-'
'tal Santa Beatriz, �meilica-

Luiz Alberto de

,'! I'
Catarina por ocasião da 7a. reunião realizada fies­

,.
ta Capital, .quando foram fundadas as Associações Comerciais

.' •

é Industriais de Santa Catarina, aprovaram a re�essa d� ofí­
,

cios e. telegramas e autoridades sôbre assuntos de interêsse do
') I

1 g.,
Hidrazict'a 200 mg
cálcio, Os de 2a linha' lião:
Rifaldin 300 mg., Etham­

butol 400 mg., Nrorfozina­
mida 500 mg e Eionamida.

, Foi enviado telegrama ao professor Delfim Neto, Minis­
tro da Fazenda, solicitando adiamento para janeiro do próxi­

i mo ano a vigêncía 00 convênio entre as Fazendas Federal e
\

Estaduais sôbre sistema nacional integrando informações eco-

nômico fiscais, marcada para agôsto.

Ao Presidente do BNH, Sr. Rubens Vaz da Costa, foi
mandado ofício sugerindo conta bancál ia única para depósi­
tos dos empregados, tanto pala o Fgts éomo para o ))IS, @vi­

tardo assim maior tI ;balho aos OI ganismos 'de arrecadação,
e 'cIiando novos modelos de "Relações de Empregados", iris­
tituidas pelo Fgts pai a melhor, computação de dados.

LI A,cidenles do
Trabalho

III} o Instituto N:�ionãi" de
Previdência Social revelou,
no RlO, que em Ú170, de

um total de 949.336 empre-

,

O l'ícios no; meSfI10 sentido fOI aru enviados ao Presidente
do Banco Cenn aI e à Caixa Econômica Federal.

'

,I

}I'I gados scgur adas na indús:
tna de cOllstrução_ civil,' etl1

.

Finalmente, uma Outl a comL1nicação foi dirigida ao ,Fre-
toelo o País, 29,6°(0 sjdent� do Bnde solIcitando estudo e atenção quanto à dis-
(281.133) sofreram aoide�- tI ibLiição de valôl(ls I ecolhidos por fôrça da nOI ma acolhida
tes de trabalha. A estatís- pelo ,litIgO 2Q do Declet�-Lel 62 de 21-11-66 "/ adiciona( de
tlca mforma, àinda.· que:, 10% calculado sôble Impôsto de 1 enda'- jii que a mesma

ao mesmo setor foram per· n�lma garantIa aos contllbullltes o dileito de Teceber idêntico
diclos, no ano passado, ,mais vaIaI em ações de CapItal de Sociedades A\lônimas de propJÍe-
de 2 milhões ê 600 �il dias d(\de do Bnde', lá que a entl ega dtlssns qcões ainda não se efe-
de, tr�balho, em.consequên- � '--tiV011. levando-se em conta que, as emprêsas se· lessel1tem. da
ela dos acidentes. fªlt� de reciJlsos para o giro de seu. pegQciO!:i.

Matriz em FlorialJópalisI .
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atarina traia

o Governador Colombo

O Diretor de Coodernação da Federação das Indús­
trias de Santa Catarina _ 'Fiesc - e Superintenden­
te do Co'Ósóroio Oatarinente de Exportação .:_". Concatex
- Sr. Rolf Ehlke, retomou, no final d,"" Última sema­

na, a Santa Catarina, após visitar vários países da
:turopa. Tratando de assuntos �'elacionados ,'10 Conea­
tex, informou o Sr. Ehlke que D,'l Alemanha e na

,Dinamarca, encontrou firmas interessadas na importa­
ção e comereíalízação de produtos catarinery;es atra,
vés do Consórcio, sendo que também na França e Sui­

-, ça foram mantidas conversações
I
no mesmo sentido.

O Diretor de Coordenação visitou. ainda, com um

grupo de industriais texteís oatarínensa, a Exposição
Int.ernacional de M;'lquinaria Textil - Itma - reali­
zada no último mês de junho em Paris. Afirmou o Sr
Rolf Ehl:ke, que' todos ficaram surpreendidos com o'
grande progresso dos novos métodos de processamen­
to de fibras naturais \e sintéticas, que podem ser ta­
xadas de revolucionárias, na produção de tecidos e

malhas.
Segundo informações da Fíesc, os componentes da

Delegação Brasileira foram uns dos maiores compra­
dores de máquinas para modernização de seu parque
fabril.

REUNIÃO

A Federaçãe das Industrias de Santa Catarina,
realizará, hoje, às 20 horas, em sua séde, uma reuníão
de nível técnico que congregará representantes das

,Federações congêneres dos' �stados de São Paulo, Pa_

exportação
raná e Rio Grande do Sul, além de represent,�ntes das
Associações Comerciais e Industriais dé Florian6#olis
e de Joinville, da F1ederacão do Comércio e 'A,t;seMot
da Secretacia da Fazenda.

(

O Encontro tem como objetivo analisar os tefie,'
xos nas emprêsas, da' nova sísternátíca de. informações
económico fiscais instituída por um �onvênio cele­
brado entre 0\Ministro da Fazenda e os Secretários 4;:1
Fazenda dos Estados e prevê a incorporação das nor­
mas fiscais às legislações tributárias.

Considerando 1'1 ímportãnoía do. sistema e' as mo'
dificações que introduz, a Fissc deter�inou à Àsses­
soria Fisoal um estudo à respeito de sua vlahilídadé
e das implicações no âmbitri das etI'l;Ptês.as ootlt�nmin�
�. Foi considerado também conveniente, por Parte

Fede�'

'1.
...

�

� I

A CQol'êl(mação Estaduàl de Santà

doação de' lQO sacolas de viagem para serem distribuidas

em nosso Estado.
, \,

. '.

essa'atitude dá índole altruística, bem demonstra

mento de ent,idades gOlfernam�ntais' com as atividades

em um só slog"an "Integrar_ par.a não Entregar".
,

Na· ocasião vemos a soJenidade, de entrega de

Passoni Júnior ao Diretor Superintendente, Prof. Ary Can guçú de Mesquita, notando-se
nador Executivo, Bel. João Silveira.

Rua Francisco Tolenlino. 32 TelAfones 2534 e 2535

DRDE aprova projetos Decreto
industriais d 8 Esta'do traça o

0' dl",I"" regional d� BRDE do Paraná, s,;t, c,· orçamentotarina e Rio Grande do Sul estão reunidos desde ontem
nesta Capital.

O' Sr. Ari Mesquita, diretor-superintendente do BRDE
de Santa Catarina, informou que no encontro de ontem
fosam aprovados diversos projetos de interêsse da econo­

mia catarinense, abrangendo metalúrgico, de alimentação,
transporte, .de imóveis, ele pesca e de cerâmica.

-O encontro prosseguirá hoje, quando estará reunida
a Junta de Administracão com a diretoria do Banco, para
anrecipção de programas em conJunto.

Salles assinou decretp apro­

vando normas para a ce­

lebração, do �rçamento­
programa de 1972, '

Segundo o decreto, as

cotas financeiras dos ór­

gãos públicos para o pró­
ximo ano serão fixadas na

forma do artigo 20 da lei

4.547 ein vista da' estima-
_

tiva da Receita Orçamen­
tária para o exercício de

'1972 e da despesa realiza­

da em�1970.

As Unidades, pelos seus

órgãos de programação se­

torial, deverãu fazê'!' cons­

tar, em seus orçamentos,
os projetos e as aquisi­
ções de equipamentos, an­

teriormente executados pe­

lo extinto Plameg e Depar­
tamento Central de Com;

pras.

Escola da

Tupy se

aparelha
� Escola Técnica Tupy

de Joinvílle irá receber da

lAllemanha equipamentos
pará melhor atender ao

: ensino tecnológico do Es­

tabeleeimento de Ensino.

A doação consta de apa­

relhos eletrônicos para me­

,dir a rugosidade de super­

fície; Máquinas de ensaio

de embutição profunda de

'(chapas metálicas; (Quadro
1para aplicações llotogúàfi­
cas; Máquina de Solda­

Ponto; ELetrodos combina­
dos para 4:0 aparelho Ph; "

Tubo
1

elástico I pará o com­

pressor FMA; e Ferramen­

tas para a oficina mecâni­

ca.

CURSO
Os professõres Joaey de

Abreu Faria e Jerônimo

Mll1<uby Cunha, do Centro

de Educação Técnica do

Rio Grande do Sul, minis­

trarão, de 19 a 23 de [u-
.'

lho, na Escola Técnica Tu-

py, de Joinville, um Curo

,so de Orientação Pedagó­
gica para professôres.
Constam" do"" programa

os seg'hlintes temas: Fun­

'dame*açãlo /iPedagógica,
Aspetos MetodológIcOS e

A\raliação do Rendimento;
e \Ol'ganização e Direção de
Oficil'las ..
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)I'
, ,

troessner
.'

a am· D)e e pr mas �COQ1uns
·

·Gavernador· do Lioos
,

o ; Presidente Gal'ras,tazl1
Médici deixará Brasília ho­
je, às 8 horas pra encon­

üar-se, 'às 11h30111,' com"ó
Pl'esi�ente do' Paraguai., Ge,

,neral Alfredo Str'6eqSnel;,',
.sôbre a ponte dó Í'io ',Apa,
que ambos inau zurárãôb"

_,

'I

Depoi.s, dá inauguração
da t ponte sôbre o rio Ana,
os dois . Presidentes terão
um encontrn reservado
Bela Vista, no Paraguai,
num, colégio católico de
voltando ao lado brasilei-
1'0 para uma ,\feijoada 'que
será, Sç1"V ida 110 quartel do
10° Batalhão' ele Cavalaria,
DESPEDIDAS

Os , dois Presidentes se,

despedirão às"15 horas,- O
General- Alfredo Stroessner

desenvolvirrrento e provà­
veimente de 'saúde e de

aproveitamento cios cursos
dágua comuns aos dois pai-
ses,

vem dia 1n de [as Vegas't, l
\

f.',!l
o Governãdor do Distrito L-lO' do ,Lions Interna,'

cional, Francisco 'Ev,<:tngel.ista r�tornará' sábado a esta

capital, procedente de, Las
.

Vegas" onde participou, da

"Convenção ,IIjternaciom;tl de posse,

A ponte sôbre o tio Apa,
que une as cidades- hmn,o-

'

nimas (le Bela Vista, tem

1�0, metros' de comprirnen­
to' �' custou 240 mil dA1a­
res, inteiramente financia­
dos �elo Go�'êrno brasilei-'
ro, Essa ponte dará, no fu­
turo, passagem de' 'As�lin,
cão e Brasília, por' estrada

I iisfHltada.�
-

ENTREVISTA diretamente

Ao prestar a informação, o novo Secretário do

Lions, em Santa Catarina, jorge ·Seara.'Polidoro anun­

ciou a realízácão- da Primeira Reunião Elo Conselho

'Óistr.itl"l1, InasC;da para ,os dias' 23 e 24 do coáent� em

Floríanópoli».
'

\ ,

o encontro terá,por lacaIo-auditório, da CELESC,
tendo sido cortvídados 0S íntegrantes _do Gabinete da

• ; Gov�r�ad'oria, Pr'e.side'rites e 'mef'nbr,os dos Lions cio.

-1"bes de 'todo .o 'Estadô..' ' ",.1
,

Na ocasião \0
� ex�Óovernador: Irineü Pamplona

• .

àpresent,"l,tá "i'elat6ri� da$ atividades; juntamente coin

'fôda à sua 'equip'e.
,

�,\

" .(
Com o Presidente Alfre-

Assuuçãe, 'enquanto o pre,
sidente . ,G,a'rr�st azu Médici
rumará 'p'á�'a ,Cuiabá,' com
um escala em Campo Gràn-
de.

--

'. ::.
)

Na ca'�ii�l de ,l\1ato Gros,
:-- '050. o' Chefe :. do GovêÍ'no

co llcc.'ifer1 a��éÍiêndas',' ha
,- maj111r de, am'a'�ilã, vol"ando':

a� Bm;ilia, ao'.:,melo,dia_ - ".

'

"
'

, ,

do Stroessnel-,' o 'G;enéI'�,i.
Garrastazu Médici' falill:á
também <'Ia scgJ,.lTança con:
tinental' 'e da subvef!ção:
,Segu,ndo se antecip>q; f
certó� que a conversa €'Jitre

os dois 'mandatários' abi-'an�
, '

gerá aindà' problemas -:;�e

. '-(

',- - ;., Uiu' progr_aÍmi' sabia]' .alusivo il -reuma,o foi, elabo-'
! �

, � ,

''''-·'.H'Tado 'e' preve q,oq,u:etel de, J\onf]'ate'rnii�ção e Lan(!;he' �as'
DElmadol'às' no' Cltrbe Doze de Agôsto."

1-
•

',"

, I

"',
" '�,

,voe
�,·c , ,

. Todo' mundo está construiríd<? sua ,casa .pr($p(ia. S6·você,
aind'a, ',n,ão ,se, decidiu!'"

" '
"

','/'

,'. 'As, facilidade's são imensas. Fina'nciame'nfo em 10 Ou 15
"

,

Constrúção 'imediata.

",S$ 'voc,ê já,', tem financi'amento, nós con,struimos a IU,a'­

�á.sa. Mas I�� voçê ainqa' !'lia tem,
.

ilós além de,�o"struir, aipda
finan'eia'mos ,a' �l,Ia casa própria.

,

Venh� acertar os 'qetalhes
"

conqscq: '

:
,

- ' Não' entr�gua a construção d'e s'ua casa p,róp'ria às mi�s,
� , \

,
�

,,' "'t

de -quaI9U'�r, �m; Iconfie à Construtor:a M,�iler. Assi'm •. você terá �m '

.

ser�iço" de alto gabarito, comprovad'ô pela' 'expefiênc.ia ',de muitos
, I

• I
_/

, ':Tudo�,é ,de' primeira quáíiçfade.' Fp�ro' d·e' lagé; abor:turas
,

_ '" ,l,' ,-' ,." ...

.

_

,
\ �

em ma,deira da .Iei, 'ferragons ,de latã-o eram,ado, 'Iouças CE�ITE,'
-,met�,i� 'sanit�"r'!qs DECA, rebôco' de �assa fin·a· � pi,n!ura P,I�.Ú�á.J

,
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[ffi ÓaN$!.�UT!:lRÂ [[JULLEB I TDA
Rua Fúlvio'Aducci, 763-,1Clan.;Jar- ESTREITO

Prossegue
encontro

.

no DNER

a

,

. Prosseguem, hoje no au­

ditói-io .do .16,\>' .Dístrito : Ro­
dcviánic 'd_(l Dner as reu­

niões plenárias da XII Reu­

'ni'�o Anual de .Pavimenta­
ÇRO. No" encontro. de hoje
serão exnminados, a partir
das' 9 horas, ós· h:ab�lho�
sôbre Co;'serv�ção dos Pa.

,�imentos 'e 6�ra� Com pie.
mentare; l Vid'a .dos Pavi­

�'en'tos, "e,ritregu.es -à'. ·t�r,
�\ra c�;.nlssão, ,':

:�'A', te'ree-ira comissão,' que
é-' constituid'a "pelos 'euge'
rtheiros "A:rnàld'ü,' Sever'ia:no
cl'e Qli,veiI:a: A��ez� �amp'os
e;�'.Solange Bastos; aprecia·
�'g ',dois .tral�àlli.b;, O 'pri,
niçil'o foi apré���tado pe,
los - eng'enhe�ros ' Saul

' Bi'r,
r.t::1l1: ;. ê, RiçhCll�d Schl�ssel;,
intflplació' "Estlido de Me"
ãi:dàs d� Resistência à Der,
rapagem -, Aplicação de
Lama Asfáltica", O segun-
do '\ trabalho denominado
"Ábaco e Considerações
Gerais Sôbre o 'Cálculo ela

,

Vaz&o de Dimensionamen,
to de Bueiros", foi elab9í
rado pelos profissionais
Nelson de Souza, Pinto, AI;l­
tônio' Carlos Tatit Holtz "

Carlos 'l\1assu�ci,
A partir das 14 horap, a

quarta comissão formada
pelos engenheiros Hélio

Segaúfredo, Carlos Alberto
Pimentel e Edmundo' Oya,
ma, Silva Lima examinará
dois ,trabalhos versando
sôbre o tema "Planejamen­
to -;- Processos Construti­
vos' - 'dontrôle e1 Custos
dos Paviinentos". O pri,
meiro,' elaborado pelo en,

gel1heiro Caio· Julio' de
Souza Vieira, aborda "O

Roteir\o pa,ra E}aboração de
Relatario de Co,ntrMé de

Execução ,de ServIços de

rrerraplenagem e Pav�­

memação por Firmas Con­

sult<?ras", O segUl1do tra­
balho. é de autoria do' en,
genheiro Cyro \ Nogueir'rt
Baptista e fala sôbre "Su'
gestão para Localização e

Número de Pontos de Cole
ta de Amostras De�tinadas
a Contrôle ue Obras de

Pavimentação".

Oeste

prepara
pr_pfessor

O p."ograma de prepara­
ção de' professôres que de­
verão fU11cionar' na iacuf'

\
dade de Ciê,'lcias" da .

Edu­

cação em Chapecó, já' foi
iniciado, Em decorrência
d0 acôrde feito entre ,a

,�. , ) -, ".
-

Fundação Universitária do-

'Desenvolvimento, ,à Udesc
e a Universidade dê Passo

Fundo, seguiu para <_!' cida,
de 'gaúêhà, a pwfes�ôra
Suely Petl'y':, onde presta,
rá sua cplaboração� duran,
te ,êsté mês,' nos cur�os' de
férias ministrados, pela Fa,'

culdade de Passo ]fundo,
objetivflndo ,a 'preparação"
d� pro-fessôres', pará ,3. �Fa,'
çuldade de Ciências da

Educação, de Chape'�óc
, Por outro lado, 'õ Reitor
da Udesc, professor" CeIes,
th;o,'Sachet, s'eguir�, h�je'
para Lacres a fim, d� >tratar, o

>;.
\

de assuntos relacionados,
com 'a instalação da Facul,
dade de Agronomia' e Ve,

,teriIiária, bem �bmo dó
larlçãme'nto, ,

:, n� di�', 2 Ele

agôsto;
,

do. 1i;vro �'Ensaio,
sôbre Soci�logia e' De?en,
,volvimento em Santa Cata,
1'ina"_

Os' entendimentos para o

início do' funcionamento da
Faculdade de Agronomia
,dê, Lages estão, em fase fi,

nal, prevendo,se que já no

próximo ano a escola co­

mece a funcionar normal­
mente.

, f
.,

.

immlub a reivinui&l?oti'ras
rodoviárias e de enet'gia
A mel!lOria, dQ acesso 1'0,

-

"
. dQl.li,�1j<1 �a, srde. -municipal
ii BR-lO'!' e ,a extensão do

fo,lil���i;n�nto de cnergin
; elétoíca <10 município por.

parte ,Ú Sotelca foram as

'prindp'ai-s.' reivindicações de

'uma �omis;;áo' de Imbituba

,'que, 'foi ):eeebida ontem p_e:

.
' ,

Governador
Salles A audiência teve 'lu;

gar no' PaláÚo dos' Despa-
'

\, �" ,

Ch05 c a comissão mlÚ1_ici'--

bel;" ,. Fed'er�l Adhemar

GÜisi. ,Na,' oportunidade, os

vj�i[;jntes rela aram a real

�i(u"IÇão'''·sÓé'io�e�onÔl11ic" do

pu I integrada pelo Prefei 111'1ll1l�ípio', ao Chefe elo Exe-

to' de,. Imbituba, Presidente cuüvo . 'e- 'fâmentaram o

ela Câmara Muhicipal, � e "pésiin16, '. estado ',de, co li ser­

OLlt�';S- autoi:iUàdes," oo'nt�L;' • v,�Ção "dp' ace3s� da BInOl
com a l)r�;�Ílç� "'do D�.Pl!' .a se&e.·_, clo:,inITnicípio.

'lo

"Rsfp��mú;ação' dã, PÓ�L��'�l, ,d� .. rap-�,S$,e .

_' '--:�,<' ,".;�';;: ','" ';",�,�:,'�,',U� :�)(j:\El�iiente: conjunto a reformulacão'i na poli-: l- .Banco 'Ç!)ntrªl é elevado
< fir��do :'pela Seér�taria' dã tica 'do ',envIO ,Çt�.'. cr�ditô, -" demais " para" 'as 'possibili,
Agú,çultLira'" Bancü do Es: por' rep'asse.

' Á"�õIlcitàç&(F" :)ades, '"fiI1àhc,eiFas de Santa

tado,,:e. B'ánto, Re.gional de ,eol1sid'era,l que '0' li'mi-te ,af�, ,-:CataÜIl?:' � O e�pediente
Dpse�vol,vinrento" dó, E:{tre' ·50% eii'igido:. co'nyó:' 'co���n,,·, :pieit�ia', �,:'redu'ção do 11,

, n�o' '�ul' f�.i ,�neaminhêldo partIda dos, ;E'sta't\,ds, patiJ," :,n�ite';-' na�a' ",párticipação cu-
'-\-�

-

� � ,,' �','.;;.r .< I ,�" •• - �'_ '

ao Bal1co Centra� solicifan, receber es r!)é�lrsQs" '. �o " tal'lI,1c>nse"
.

em', 30%

DêpUlada naú; ,'at�hâ\ :'V,lave I.
iJeforma da··,CoostUUição
o deputado Clovis Sten-

) zel acr'eçlita- que j:� no pró- "

ximo an� haverá' �olldicõcs
para qLÍe se pi'omovam' al­
g�mas re'i01:�'as" Í1a atual

\.",� i _

,

RECESSO BRANCP, de ir:fonriações, lembrando
que o ití.siiiuto do r2qLleri,
men! o,, fO,i iiespastadO e com

êle, o pr:óprio-' Congresso,
talo abuso 'que se verificou
em sua prática.

,

SeguI)do ·StenzeL altera,

ções' CPllS1 itllcionais d�
'vult'� �',i'nde'pendem de de,
dsiio. isofac1a da Arena"

pois elas es-tão, em sua es­

;l1agadol:a' ,maioria, "suboI"

dinad\ls ,a :outl'OS fatores de

',�,-ol'd�r;l:l ,i"evol.ucionária", A
.

,de, isão, ,a' seu ver, cabe

-exclusivamente ao pI'esi,
derÚe Médici.
tOI'JSTIT.:U'INTE

Nega o parlamentar gaú",
\

.....
�

\

,I
,-

c110 qt.le ,enha �aviao no

Congresso, em, qualq1'wl"
�l1o!TIento, inidativas para
se promover o' r��cesso'
l'lranco. "Se ,houve' qqal,.
quer' movunenlo n�.gse seri-,

tido - dis�e' __: Ipi. :çJ.e 'tão

Constituição;, m,as adverte

-que e!a{' se restringirã()
.

apena0: à ni'ecâmcd � :f LI'P-
'.ciohamen.to do' Póder Le­

gi4ali:vo, não implicando
em ql!alquer 'modificação de

itens, políticos, fundamen',
tais à temútica Jevoiucio-

I

poucal expressão que, se,

quer chegou ao conhec�

menta, ainda que el<itl'a,of'i:

cialn)ente, 'da, l'�derança''',;
Quanto aos entendimen,

tos visando �,reforma' con�,
tituclOnal, 'em itens' não es,_

se)1dais para a' Hevplução,
lembra -:-que o as�ul):to não

cbeg(JU ofi�ialmente � li­

derança. Exi�tel11'
,
sonda,

gens "na área política, ' as
-

quais têm' encontrado re,

ceptividade, Nf.'o -,'acredita
Siemel que pos1/a ,haver
qualquer altel'açâ_o' ,no, ito,
canté à proibição da apré,
scntação de. requerimento

Por. issó, :0' vIce,líder ela

Arer:a J?âo açr,�dita no êXI­

to da iriicwtin, 40 lVmB,
de l)� ap_ór l!ma Com ilu in­
,te depois de, 1974, segundo
ncou acertado ·no ':'l1contro
elo Recife; Stenzel diz h:1'

ver lido> a Ca;ta �10 Recife,
que c'lâssificà cbmo 'puro

,

,'l'Omant_islllo"< '

'nária.
EX��1plifica

\ .

o vice,líder
arenista com á modificação

, .....

'que deverá ser introduzida
no recesso parlamentú, que
,será transferido de março

�par'2 julho, d� modo a-coin,
cidir com o Iler:oclo de :é­
rias escolares, Outro ponto

-.

,é a :autollzaçâo aos parla­
,

ment3res· para que possam
vi�j ar pa.ra o. Ext_;ri'or, em

missões oficiais, do C@n­

. gresso" ,sem necessidade de

autorizaçflo do
-

Executivo.

,
. '

Ir?: �...--;wZLru:uj�ft��--(>--"""':-- _:-:_�_ ....

,�-

I

I
-.

Estaleiro' Só· S.8.
constrói modernos
·barcos de ;

RElall:;óu-se no Palcído'do Comércio d'a cidade ae Ri,õ (;ratlde" tarca-{ei,ra última, dia,
:�9 'de il.nh?, a assÍ!·:afura de' con!rato' pata "a '�o�sln:,ç�o 'de' �bi;- barcos pesqueiros
relo Est"leiro. Só S. A" para � frota de lejl'l -Sa'ntos >Pe�caaos S_ A., emprêsa do Grupo
!�:i-ranga. q flagrant,e acima registra o mom1mto el!' q�tle o ,cpntrato era firmado pelo
Almirante Nelsofl Riet Corrêa, diretor 'cip. [eal Sàfltos, Pe'scados' 5.: A" vendo'-se ainda,
da esquerda para a direiia, o prefeitci '�tJnicipal; sr., C[d' 5�ar�ne Viera, comandante
C'(1rlos Alberto de, C<"lrvalho Armandq, chefe "di! Óiv'i�ão' éle -Vendas do Estalêiro Só,
!.r. Henrique José leal Santos, Vieira da Fonseca, '�i'r�tof-�uperintendente daquela
c'TIprêsa rio!)randina, e sr, Sérgio Só de Castro, diretor do Estaleiro Só. Os barcos
p€squeiros - "Delfim" e "Spada" - terão 31 metros de comprimento 'cada um, com

I �,:mtal de 4 metros,' deslocando carregados 400 toneladas. A capacidade de carga de

I (<<da um será, d,e 2BO metros c�bicos, �pós a solenidac\e, o Estaleiro Só S, A., ofereceu
dO mundo ofICia! "e eIT,lpresanal de RIO Grande um coquetel no Clube do Comércio

I..... ......._ .....__ '==...!"""""'_-...._ .....__.....
\'
�":""_�....._�_�__�.....__....._....._ _....._.....!"'!-_-, -,_-__ ..._-_-..... IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COLUNA DE MAURICIO
CÍBULARES

ASSUN.TO EM PAUTA
"

Eu
.

tenho procurado não falar muito sõbre as

causas do alívio de 'tensão nas Bôlsas de Valõres
, I

•
•

por uma razão muito s"imllJ·�s:, - se a gente' come-
I

'

ça 'com muitas explicações, tôdas as vezes em que

as cotaç�Õ,es afrouxam, o respeitável público pode
tícar com a' impressão que os :l.fr.ouxamelltos são

annrrnalírtades que .precisam expltçações. O que evi.

dentemente não são. São coísas absolutamente nor-
,

rnais que acontecem com frequência, e tem de acon­

tecer com frequência.

.' � ";1

Mas, como tenho visto muito. 'analista de ara-.
.

quo tentando descobrír chifre em cabeça de cava-

"

l,fi' (Ou d'c burro, nã .n sei), atribuindo causas as

1l1�lis estapaturdías a êsse afrouxamento, achei de

bom alvitre aduzir algumas observações que tal­

vés tragam a luz ou'contribuam para o esclareci.

J11;Cl'ltQ do raciocínio de muita gente. Se Q que vou

dizer dcsagrarlar arguem, sinto muito.
-

.. Em prímctro lugar, os bancos comerciais, em

.st:a .grande maioria, estão preocupados com a po­

sicão de sua 1'llbric.a DEPúSITOS no balanço ra ser

'('nCCIT<lflo em fins de Junho; isto. acontece em qua-
se todos os semestres, naturalmente existindo bano

I

.",. , \ nos .mais e haJ1COS mrnt;)s 'prcocupados COlll isto.
',;:, ,', "'f"� clcsbl vez 'a pr·"ocupação é be.m,' maior. Todos

sCIIteJn que "coisas" de'vem' a,contecer na área. bano

'al'ia, c muitos acham qJ.le essas taiG coisas bene­

Aeiai:ã?'mais os bancos, maiores -que, entre outros

i,tens, apr·2sentarem., depósitos _mais substanciais.
, [,'01', isto, ês�ês bancos estilo ma,tand'o cachorro a

':�Tito, e prncljrjndo meios e modos para a,presentar
n�" tais depósit�s os mais altos possíveis; Os bano
·:ós 'coúi'erciais, qüe' integTam g-rilpos financeiros
Iclministrado.res de ,Fundos Mútuos,' têm um ex'ce.

ente meio '1')ara isto : - manter alta a liquidês des­
..es Fundos que, naturalmc:nte; são depositantes dê­

'es, bancos comercIais associados.
,

-OÍií 'esfá ocOrrendo o segllÍlite:

IlILi '.�"�: 'j ,

,�, '"I" ._J

êsses Fundos
�tr.o 'mantendo líquidos os recursos' arrccadadfls
\Os ultimos dias, não os a,plicando ·em compras nas

)iHs;IS, o que nát.iIraimellte faz ca'ir' i:J movimento
'as Bôlsas e quiçá as Got;çôes. Sei que vá;�ias vcs.

:�)� "í\g i:Ji.zeT- qt!1l esta minha' ohscrvaçã,ó é imj)J'o-'
Od�rytt(, Recomendo muita eahrÍinha al�te;'i de me

(c'smênt1.reUi, porque QS balanços: semestrais dos
"llndos são obrigatoriamente diVUlgadOs' e tOd�s 'po.
�c'remos ver daqui a .�ouco· '_ qual O·DiSPONíVEL ;

IUC cada um dêl-s m�ntinha (�m ,30 de
<

Junho, de.
\Onstrando insofismávelnÍente se eu tinha ou não
:1Z30.

....,),

Em seg'undo lug-ar, êste é o momento d(}s Fun-
1.os Mútuos, m,csmo os não vineulados' a bancos co;­

m.crciais, realiza,rem concretamente l,!cros; tOltoS os

que conhecem o nleeanismo d·e flIDciolla,mento dos
h,'mlos saJwm que fIes não podem distribuir valo.

,
'

riz;}<;ões a seus cotistas; têm de distribuir mesmo
é' lucros, isto 'é, (tiferenças efeü"as entre Conlpras
efetuadas ,i> vendas realizadas, Como a disptita por
cotistas es'tã afta" e um dos prilldpais al'g'umehto,c,'
,'lc venda, qos Fundos é o lucro. dist.iib1J.íct,o aos; sehs
\:!ntistas, é perfeitamente natur:tl quê êles este.jam
realizando IUc'l'j)S;, isto é,' vemlendo nâ :çôlsa os, pa­
J'Iei" qu'c comllraram por pr·�.ços bem' mais lJaratos
ienillos, atrás. Os r�sultados dessas vend.�s, conta.
tíiJlzarlos 'como lucros, vão comandar as "distribui.
ç'oes" aos cotistas. Existimlo vendas 'ailormalmente
�ltas', mais tiiua ,razão para o afro.uxainerito' de ,co­

:açües dos �apéis.
Em terceíro lugar, as Cias. de Seguros estã,o

tendo, em, sua boa parte, um ,cornpórtanl'?nto se­

mcUmnte; prects'ando cóntabilizàr ,lucros em suas

C"rteiras de ln"estiillento.s, estão vendendo parte
de s�as poslções para obter êsse resultado mera­
'lI·ente c['l1tàbil, mas para elas importante .sob o

llonto, de \'is1<\ da. "cara" que seus balanç'os semes.
,

trais vã.o a,present.ar.
Como taút� os Fundos eomo, as Cias. de Seplros

'stão sailldo de papéis mais Ü'adidonais _ cujos
.

ifreços I'nci:!iós em· suas C,trteiras são muito baixo,
p.ort;i.llto míüs c'apazes de geraT lucros COlítábeis
,�Ub>it'alieiais - são �xatamellte êsses papéis (como
i{anco do Brasil, Vale do Rio Doce, ,etc) os que

'. ", ,,_vi.'m apresentaridó maiores qtl'fda.s em- suas cota_

ç'ões, pelo aUlliento anorillal das' ofertas de venda.
, , ..

COino é evidente, logo nos primeiros dias de
hílho"," c S11' CI'aI' ,

1
'

11 ..{ as as neceSSll ad·['s contábeis es-
,

1 I'
{T i t.nra is, (lue apresentamos aCiIna, eSS,t gente tô-
da çai voItar às �õlsas con1pra.ndo; seja compran- I

.. do 'para . re)lo'l: as POSiçõ�s que sairam 'antes, seja
'

?O1lí.pl'Um!o �ara '}lollcionar os recui:sos 'enÜ'ad�g;
110S úitimos quinz'� ou vinte dias, e mantidos' liqui.

,

,

li OS',

\

1Jm outro fato interessante pode ser verificado
jünto às emlJrêsas de aviação: - quem dese.jal'
CO.li1p:l'ar 11a�sag'ens para a Europa, para o próximo

.�. ,!}er.�od.o, ya:i eü.contrar séria,s difi!culdades; exj;�te
uma ql�a.nt�dadc apr'2dável de. brasileiros indo ,a,pro-,

.

veital' o, venJ..1) na Em.·ol)a, Uma boa parte dçssa
g'Ql1te é obdamente, investirlora de Bôlsa.. Como ,es_
tá viajanllo ou s,e preparando para viajar,' na n;c­
lhor Júpõtese pa1'.\ de eomprar, ·e, na pior, vende
para comprar os dólares necessários.

Maurício Cihulares
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Harmonia política,.' I

Os acontecimentos pôlítícos que

üttíniamente tê� ocorrido em Santa

Ca.tarina, relacionados às crises que
se regístraram em-algumas Prefei c

turas e Câmaras
'

Municipais, junta­
mente 'com' o atual episódio que en­

volve a bancada da Arena na Assem­

bleia Legislativa, estão a exigir a to­

mada de providências imediatas que
taçam restaurar a harmonia no seio

dos Partidos e, especialmente, na

área situácioilistá, sem dúvida algu­
ma' a maís : ittingida em consequência
desses 'fatos. Há dias nos ocupamos
do assuntos embora que sob outro I

ãngulo, em /
um de nossos editoriais;

e ·hoje voltamos a �azê-lo movidos
pelo esprrtto público que' norteia a

conduta dêste Jornal na defesa dos

superiores interesses' de Santa Cata­

rina, e em face .da responsabilidade
que recai; Sôbr.e os ombros da Im­

prensa' no tratamento -dos grandes,
problemas da comunidade a cujo ser­

viço se coloca.

A área politica está' evidentemente
marginalizada

.

do processo de partí­
cípação na solução dos grandes pro.
blemas estaduais. A atividade dos
Partidos atualmente é quase nenhu­

ma, visto que, não estando em vés-

. pera.s de eleições, dêles nada se tem

exig'ido a nã.O ser' o acompanhámento,
àtravés das ba,ncadas parlanlenta.r,es, \
dos assuntos em ,trãmite de interês-'
se do Govêrno. Nêsse particulal', não

se pode negar que as bancadas vêm

'eumprindo com eficiência o seu pa·
pel, principalmente a bancada arenis­
ta que, em momento algum, faltou

ao Govêrno naquilo que se fazia ne­

cessário quanto à sua atuação na
.

Assembléia Legislativa. No- plano
eminentemente político; porém, as

coisas não têm ocorrido com a anes­

ma serenidade e, vez por outra, sur­

gem fatos com a indisfarçável cono­

tação de crise que infelizmente não
têm rccebído o tratamento adequado
para o, seu sotncíonamamo. Ocorre

que os problemas que, em maior ou

menor grau, se situam na área polí­
tica ,reeebi�nl apenas um tratamen,

to paliatívo que não os extermina e,

pelo contrário, sõmente adiam odes·

fecho das crises em ebulição,
O problema da marginaliiação da

área política é até certo ponto expli­
cável pelo fato de estar o Govêrno
do Estado constituído segundo um

critério .fundamentalmente. técnico,
,voltado com exclusividade para os

problemas do desenvolviménto. Ho­
mem pouco afeito às coisas da poli­
-tíca, o Governador Colombo Salles,
cuja ,·obrà administrativa represenia
uma esperança para o povo de Sa'n.
ta, Catarina, tem todo o direito de
moldar o seu Governo à feiçã.o que
melhor lhe parece para levár a bom
têrmo o seu programa. É a marca
-da sua personalidade de técnico que
que êle leva lla,ra o Govêrno e elo�'ve

merecer, em raião disto,
-

tqdo ores.

�eito 'dos seus concidadã'os. Não ;po­
deria ele, pelo seu passado e pela
'sua formação, violeutaJ" a estrutura

que forjou a personalidade 'que hoje
hOI1:<".;\damente coloea a serviço de

Santa Catarina, por delegação do

Presidente Médici. E é justamente
pelos elevados propÓsitos de que se

encontra imbuído que o Sr. Colom­

bo Salles é justo �redor da confian­

ça dos catarínenses a parrír do mo.

mento em que' assumiu o compro.
misso. público de, conduzir ,as _

desti­
nos dêste Estado à altura dos mais

sentidos 'anseios, da gente barríga-
verde, ,

t.:ntendemos, porém, que o relacio­

namento político do Governo deve

ser revigorado no lJropr;io interesse

da obra governamental. Como Gover­

nador, o Sr. Colombo Salles t(mbém
se investiu da responsabilídade de
comandar poliiicamente o Estado e

isto {!le próprio reconh·ece através
elos pronunciamentos em mais de

uma 'vez dados a público. Seria reco-.
menuáveí, portanto, que o Governa­
dor conclamasse à união e à har�o.
nia todos os polítícos cotocados sob
a, legenda situacionista, pois a incle­

sejavel desagregação da família are.

nísta só tende a· produzir resultados

negativos ao. Govêrno e, em coríse­
quêncía, a' Santa Catarina, Estamos
certos de que os correligionários do
Sr. Colombo· Salles não se furtarão
ao seu chamamento na hora oportu­
na - que, segundo nos parece, já é
soada - e saberão, juntamente com

o Governador, encontrar para os

problemas do Par,tido soluções ele­

v,adas, dig'nas_ e duradouras. Estas so­

luçõ�s não podem ser encontradas

apenas eo.m palavras, mas com g'es.
tos e atitudes, num empenho patrió­
tico em favor de Santa CataruIa.

'diferença' entre os depósitos feitos

na filial da Caixa Econômica' Federal
em s,'lnta

/

Catarina" e os do Ceará
era, em julho, de cêrca d,e 5 milhões,'
que se reduziam em dez,embro a me­

pos de meio milhão, enquanto .em
relação a Pern,'lmbuco a C'aíxa Fede­

ral ·em Santa Catarina acusava enl

julho daquele ano a menos Uma di­

ferença 'de cêrca de 9 mIlhões, que
em dezembro pas�",va a ser apenas
de 5 milhões,
, Ê'SS€S resultadós nãó significam. s6-
'mente o 13.1to nível dá consciência de

,

poupança que se reflete no movih1efl­

to de depósitos comuns, mas tam-

bém uma auspiciosa confiança gene­
ralizada para com a nova Caixa Eco­
nômica Feder,'11, com instituição eú1-

presarial ynifi€arido o ,sistema, com

ba.se na €xpansão do crédito po,pu­
lar,

Uma das mais positivas demonstra·
ções ,do êxito dessa nova ,fase de

"'funcionamento da q<\ixa Econômic�
federal 'está, evidentemente, no fa­
to de ainda recentemente haver sido

prpposto o aumento do capital para
900 mil11ões. E tenha-se em vista o

q�le isso significa em proporção ao

que �ra até aqui o vulto do C;'lpital

per-projeção do eg·o. Erich Seg,'ll se

considera, pois, uma dádiva a,os es·

tudant.es de Yale, Por outro lado, fi­

ca claramente i'essaltadb o mec�nis­
mo de auto·punição que ,o movimen­

ta: consciente ,do pouco ou nenhum

valor literário de "Love Story", êle

enfrenta a pro"i'1ção da cátedra como

expiação pelo pecado de tê-lo �scri,
, to.

Adiante:" Vou lhe dizer a ra-

zão porque a punha amiga Ali

'McGraw (atriz do filme) está feIta

hoje e eu não, Ela e/eu coriliecemos

no passado um sucesso espetacular;'
A dif.erenç,'1 significaqva, e o motivo

pelo qual Ali está fc:iz, é que ela foi

lançadà, pelo seu êxito, de mn mun­

do para o outro., O que, como você

sabe, é o único lugar lógico para se

ir quando se faz l1'lrte da, be"utiful

p'eople. A propósito, eu não estou

clesmerecendo Ali. Se púdesse optar
por isso com a mesl11'1'liberdade com

que ela o fêz, teria. feito O mesmo,

Ela é livre, entendeu? Ela' acabou de

passar do mundo elos artistas e mo­

delos ele Nova Iorqu( para o mundo

dos super,ricQs\ e, super b:\autiful pco
pIe em Hollywood, onde se é, imune,
como em Camelot, Camelot é real­

mente Tá - ninguém fica senti cio,
porque ,<ts pressões que ela teve ql,le

atl:lrar ela imprensa não significa na­

da em Hollywooel, onde se está <l,COS­

tumado a isso, Eles são programa­
dos para êsse tipo de' coisa, Mas\
quando 'os meus modestos dotes fo·

Poupança e. desenvolvimentD
da Caixa: 353 milhões" que saltam

ràpidam'ente para mçpressiva, quantia
de 900 milhões.

'

Com um, "superavit" de inais de

147. milhões no'- balanço referente ao

,3.no passado, e com depósito total de

mais de dois bilhões, a'Caixa 'Ji:conô­
mica é hoje uma instituição mestra

no sistema de crédito' e' financia-'
mento _do país, carreandC? a partici­
pação de todos na ofensiva naeio·
n81 do desenvolvirpento:
lf: o que vem. conseqii,erítemente

, .

repercutindo na sua filial de Santa

Catarina, que' também acompanha o

ritmo das atividades desencad�adas
sob a ori.en�<tção político-administra­
tiva do Presid'iÍnte Gal'rastazu MécÜ­
ci. A elireção da Filial da Caixa E�o­
nômica Federa( em nosso Estado
não se atrasa no que lhe cl�mpre p.a­
ra dar -concretização ao J1lÔVO sentido

d,<t assistência aos setores da inte-

,gração de todos os esforços ,e inicia­

ti,vas para' a obra comum do bem
estar social dos Brasileiros e para
a' prosperidade do Brasil.
Os CataI1j,nenses lhe têm manife'sta­

do, como ,se vê, ,a sua melhor expec­
tativa e a sua inteira confiança,'

.

I

Gustavo Neves

o
.

áulor
. pede desculpas

mm �mpngn,"Ldos, con�J os delas o

foram, meu '-alunos (num mundo €m

que decidí pel'.;nànecel'), leram ess�s
coisas e se deixaram influenciar.

Compreende? E noutras palavras
minha melancolia, se posso chamá'

l,'l. assim, poderia ficar curada amá!­
nhã se comprasse uma casa em Be­

verly Hills e me esquecesse 'de tudo

qúe tivesse ligações com o mundo
acadêmico. TOdos' que conheço que
tiveram um êxito assim espe­
tacular acabarflm deixando' que
o sucesso os transportas:s.e para 'OU­
tro mundo. Eu 'preferí ficar UI) que
já estaVi'l.. Talvez seja essa a origem
dos meus aborrecimentos, Talvez se­

ja uma espe9nça ilusória".

É" Acho que é' mais ou menos lisso
- uma ·esperança ilusória. Porql.'19 o

mínimo que merece um autor que
não defende a ',sua' obra, antes se

desculp,8. por. tê-la escrito, é ser abor-'
recido,
A respeito, há um best-seller (o�

s·ete minutos) que trata justamente'
do' tema: um escritor supostamente
pornográfico ([ue vem defender o

seu romance com o argumento de­
que trapsportara para o papel urna

experiênCia pessoal fascinante Pflra
si, com a generosidade de quem ne-'

cessita repartí-la com o maior nú­
mero .ele pessoas. Não será essa, 811.­
�im, a razão da· arte?
Enquanto . Erich Segal se envergo,

nQ'1r da. sua litel'aturil1ha., não ,en­
contrará a paz.

Paulo ,da Cosia Ramos

A divulgação de dado,s oficiais

acêrca dos índices do, movimento de

depósitos populares na Caixa Eco-
'

nómica' Federai permitem verificar o

crescimento, auspiéioso� ,3.no após ano,
da soma' depositada na filial de

S,ántá' Catarina, representando o pro·

gressivo desenvolvimento do int-zrês-
se corirum: por essa forma de pou­

pànça e contribuição' geral paIi'" � a

expansão éconômica do' Estado' e do

País, E\ releva acentua,r glie, ein re­

,lação ,á outras u�idades da Federa­

ç5:0, que lhe ficavam dist'1nciadas
por índic,es expressivamente s4perio­
re� de depósitQ" como o Ceará e Per­

nambuco em julho oe\1970, já no fi-
, I. ,

nal do segund� semestre daquele ano

, se acusavam sensíveis resultados .na

apro:;.:irnação obtida pelo cômputo
depo�itado e.m Santa Q'1tarina,. E
nessa mesma ordem, em março de

197f, enquanto o porcentual de de-'

pósitos, s6bre a soma das aplica·
ç,ões e,ni. ,emprêstimÇ>s, era na filiai
de Santa Cat;8.rina de 8,23, o do Cea­
rá era de 0,9'� e' o de Pernambuco de '

1,8?, '.' correspondentes, respectiva­
menté, ,no trimestre, a.os totais d€
Cr$ 33,949,512,79, Cr$ 32,423,861,72' e

Cr$ 36,053.124,99. NC! ano anterior a

Um professor _, universit*rto de, Li­

teratura Comparada está atra,\€ssan-.
do uma séria crise existencial por­

qu� se sente rt:jeitado pelos alunos
e pelos coleg8.s, Razão presumível:
escreveu uma' obra de ficção que, ao

contrário dos seus ensaios literários,
está causando o maior sucesso, Mas'

nada disso transpiraria se o autór

não fôsse Erich Segal e a obra não
se cham:'lsse ,"Love Story",
Em recente entrevista, o autor s·e'

rebela contra a pichação geral de

que é vitima bradandó: "O que que·
rem que eu faça?' Que ponha, um
anúncio no New York TÍlllcS e de­

clar.';: "Lamento muito, mas rejeito
todos qy.e compr,'l.ram Love Story.
Mandem seus exemplares- de volta'
para mim, que, serão reembolsados".
lf: isso?"
�Parece que o jovem "schollar" fun­
diu mesmo a cuca, não entendendo
a' inconfornüdade ·de quem, julgando
sua obra, nela não enxergou maiores

atributo& do que, os inerentes aos'

en,rêdos de fotonovelas, Vejamos:'
"Não quero pisar na minha sala

çle aula para satisfazer o meu, eg'o,
porque afinal de contas pos.so ir pa-
1','1, a televisão e me exibir para 10
milhões de pessoas com muito menos

esfôrço e 1,11enor risco" E quando is­
'so me ocorreu, eu pensei - êsses
ya.lieS' sofisticados vão acabar com­

preendendo qlfe 'realm'ênte' eu me in­
teresso por êles",
Falou e disse, Ora, nunca ví nada

mais escarrado em matéria de su-

POLíTICA PABLAM·ENTAR

Arena está em crise?

Foi Wl1 IHa sem dúvida nenhuma contuso e

ag itado, ontem, para os homens que cOmpÕC111 a

bancada arenísta na Assembléia Législativa. Come.

çou logo às primeiras horas do expediente matuti­

no, de uma maneira que não deixava dúvidas quan­
.

to à gravidade do que estava por vir: num dos xe':

"cI'vados dos deputados, três ou quatro parlamen­

tares, da Arena, davam os últímos retoques em

manücsto que �everia ser lançado a público. Mo­

-nentos após o documento corria de mão em mão,

entre os companheiros' de bancada, e recebia as­

'inaturas. Perto das 12 hOJ'a8', 9 deputados haviam

assinado, enquanto outros, mais, reservados, estu­

davam o caso,

Que mamfesto era êste? Uma expressão da von­

tade da Arena em tôrno de algum delicado prohle, )�

ma r-f§,rional ou nacional? Um, ato de aplauso a al­

gU111a iniciativa, relevante de algum setor? Uma

declaração de prmcipíos partid�ios, diante do, mo­

mento politico nacional? _Um compromisso qual.

quer, enfim, em tôrno de assunto de ínterêsse pú ..

'blico'? Nada disso. Tratava-se, de um aõàixo$as-
,

A
\

sinado, redigido e subs�rito. ppr líderes da rena,

contra 4m de seus correlig1ol1,ários, que ocupa De

momento a chefia do Poder Legislativo, Uma mani-
,

festáção'pública de repúdio de í lima bal1ca(la, ou de

lIma p�rte' dessa bancada, a l� Pl'c"iclenie d'e A�

"embléia que\ tem,;seu :poder" decorrente da confian­

ça expressa de seus .companlleiros.

A gra.vidade do momento
_

lera. prE'�;sentida;) n�

movimentação dos parlamentares. Restabelecidas as

eonversaç.óés, após. a p:nlsa do meio·dia, sm1gil'am

duas correntes de opiniões Ílistinta.s� uns achavam
,

que o manifesto não devesse S'E!' divulgado de
.

imediato, enquanto outros não adnútiam qualquer

'eontemporizaçoo. 'Reunem-se eui separado essas

dua.s- correntes. Tratavam-se os diálog'os de p�ll'te a

p�;d)c, com a interferência, inclusive,' dc c�!Cfes po­

lític,os arenistas. \
Encerrados, os encontros, perma·

n.ece a dúvida: divrrlg'al' .ou nã.o divulg'al'; eis a

qUestão. C;hega a hora da; s�ssão lüemí.l'ia da' As­

sembléia - 14 horas - e todos se dirigem ao ple­

nário. Em poucos mi.J.mtos a sessão está encerrada,
../

'e volta-se ao· "'prato-elo-dia". Por fim,. uma sugestão

que pareceu satisfa,tória; por que não levar oca·

',II sub-.jmiicc ao Governador, ao Ílw'és de comuni­

car�lhe a sentença?

Foi contornada a cl'ise da lll'em1?
"- (-lue .crise·? Não há ;rise na Arena!

O assun� fiea em su'speúse. �ão quase 20 ho­

ras'., c os parlamentar,l's se dírigem uQ plenário, on.

,de os conviclados espcram uma sessii� especial' em

momórIa de Castro J\lves. () dcput;1clo Celso R.amos

FiUlO, tlcsig'nado' J)cla Arena, ücclama, veI'SOS do
imortal poeta, s,eguiclo pelo -deputado Menezes Li.

�la, do MDE. E niio se fala, mais de crise politica.
,�té sexta-feira, peÚi menos.,

Em Pa'áeio - �,ão 17h45inil1, - eljiHí,o os depu
tados na sala de remliões, confrafeitos, com o S�lO
ni,anifesto '('m mãos, as nov,e assinaturas ainda. Che,

ga o Goyernador, sorridente, cumprimenta a todoi?,
seÍltam.se à mesa, Um ligeiro hfl.pl'e\listo: o Gover­

,nador, 'lianamel1te, lJede ao cronista de O ESTADO

que se retire: "É uma reunião intima". Do lado ne
.

. '\
"'\:

f.ora esperamos, então, pelas' no!\'idades. Ao longo
! ''-

de uÍlla hora e, vinte nlinutos as portas pern;umecern
'fechadas. l,á dentro os deputa?os "abrem o jôgo'l
para o Governador; Em palIta Uln l)rOnuncialuento
feito na Gual�aba,l'a pelo Presidente da Assembléia,

tlU(�.
.os deputados consideram intolerável em alg'uns

de seus termos. 'Alguns minutos após àS' 19 horas
r

abrem_se as porta�, formam-se pequ�nol> grupos de

deputados..� uIh �aAt�, .0 Governador fala' isoláda­
mente com uln pal'lRq1el1tar" depois com outro. Em

,

I .
.

. -

seguifla, afastam-se o Chefe do Executivo e os par-

lamentares arenistas. A reunião está encerrada.

Ninguém, entl'etalit.o, comenta nada. Ou melhor,
todos' afirmam que "a reunif:.O foi' muito proveito.
sa", o que. para o ·cronista político continua, sendo

nada . .insistimos, ficamos sabemos que o assun�o foi

apreciado "com tôda a franqueza", mas sob sigilo
'partitlário. Uma, informação - esta SiIll, liberada -

dá conta de que haverá nova reunião, sCl'da,-j'eira,
\lesfa vez com a I)l'CSença ,do Chcfe do Legislati'vl',
ausente na ocasião.'Será - (!issel'am - o' termo das

co.nvel'sações ulántidas com o· Governador Colombo

Salles, e o momento pal:a a solução dcfinitiva. Mas

solução d'e que? Não há resposta. Procuramos o

vice-líder TeréZio de Carvalb,):

/.

SérgiQ) Lopes,
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Tribunal de Justiça
RESE�� DE JULdAl'fENTOS

,

A Segunda Câmara Civil do TribUnal, de' JU,stiça.
do Estado de Santa Catarina, em

. sessão or�na
de sexta-teíra.. dia 2 de julho, julgou os seguintes

. processos:
1.). Apelação cível n. 7.750, de ttuporanga, aptes.

o dr. Juiz de Direito, "ex-otfícío" e a Prefeitura �lJ,­
nícípal de Ituporanga e apdo. Orlando Olavo Thiesen.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer da

apelação da Prefeitura, e conhecer da apelaçâe '!ex,.

offtiqio", \para negar-lhes, prevímento, Custas .pela
l�pelante. '.

2) Agravo de petição n. 2.260, de Criciúm(l.· agrte,
O INPS e agrdo José Joaquim Gomes.

"

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, negar provimen­

to ao agravo. Custas pelo agravante.
3) Agravo.de petição n. 2.622, de Criciúma, agrtes.

ó dr. Juiz de Direito da 1.a Vru;a "ex-officio" e o

INPS e agrdo. Mário Francisco Nart.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
.Decísão: Por votação unânime, negar provi.m.en..

to aos agravos. Custas pelo agravante.
4) Agravo de petição n. 2.629, de' Orleães, agrtes.

o dr, Juiz' de Direito "ex-offícío" e o INPS e agrdo.
Neri José 'Pereira.

.

.-

Relator: . Des. ARISTEU SCHIEFLER. ,

Decisão: Por vo�ação unânime, dar pro�ento
em parte, ao agravo, para retificar os honoranos de

advogado em Cr$ 150,00. Custas pelo, agravante.
5) Agravo de petição n. 2.631, de Orleães; a.rpte•.

o dr. Juiz de Direito da 1.a Vara. "ex-officio" e o

INPS e �8-grdo. Dionini Araújo.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento
em parte, ao agravo, para retificar os honorários de,.
advogado ém Cr$ 150,00. Custas pelo, agravante.

.

6) Apelação de' desquite n. 3.457, de
.

Joinville,
apte. o dr. Juiz de,Direito da 2.a Va�a "�x-officio" (t

apdos. Aloisio de Medeiros e sua mulher.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Per votação u,nâmme,_ negar provi­
meritt> à apelação. Custas pelqs apeladOS. .

Acórdão � assinado na sessão.

7) Apelação de desquite n. 3.521,' de ltajaí, .apte.
o dI", Juiz de Direito d,8- l.a· Vara, "ex'-officio" e apelos.
,Luiz José qos Santos e sua mulher.

.

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por vqtaçã@ unânime, negar provinlen·

to' à apelação. Custas pelos apelados.
"

..
'

\

Acórdão assinado na sessão.
. ,

8) A13e1ação dé desquite n. 3.531, de Pôrto VI)..ik,
apte. o dr. Juiz de Direito, "ex-officjo". e apdos. João
Aderbal Correia e sua mulher.

'

...-

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, négar proVimento

à apelp-ção_ Custas pelõs apelados. .

•

Acórdão assinado na sessão..
9) Apelação de desquite n. 3.411, de Xa:tim, apte.

o dr. Juiz de Direito, '''ex-officio'' e apdos. Antônio
Fiorelo· Bedifi e sua mulher_

Refator: Des.a THEREZA TANG.
Decisao: Por votação unânime, 'negar pr.oVim�n.

tó à' apelação. Custas pelos apelados.
.

',r

Acórdão assinado na sessão.

10) Apelação de 'desquite n. 3.443, de· Brusqué,
a�e. o dr. Juiz de Direito "ex-officio" e laPdos. :F;:nio
Pacheco de Souza e sua mulher.

Relator: Des.a THEREZA TANG.
Decisão: por votação unânime" negar· ,provi.

mennto' à ap�lação.. Custas pelos apelados. o

Acórdão assinado na sessão;
11) Apelação .. de desquite n. 3.543, de ,Flarianó­

pq1is, apte. o" dr. JuiZ de Direito \.da Vara de 'Fa��'
.

lia, ',Ô:r(_ão's e SucessôE_es, "ex-ofí'cio" e apdos� Rauli-
no Horn Ferro e sua mulher. .

Relator: Des-:-a Tl:ÍEREZA TA-NU.
Decisão: ,ror votação unânime, negar' praviinen­

to à apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assina.do na seSsão.
12) Apelação de desquite 11..- 3.548, de São 'José

apte. o dr. Juiz de Direito, "ex-omcio" 'e· apcÍos.\:Wàl�
mar dos' Santos e sua mulher.

'

.. ,

Relator: Des.a THEREZA' TANG.
Decisão: Por votação unamme, .

anular�'o pro­
cesso ab initio.· Cus�as ex lege.

Tribunal de·Coulas
. . , "

Em sessão extrk\Ol�dinária realizada a 2 q,e j,ulho� o

Tribunal de Contas do Estado, sob a Presidência dI')
C(H1,sell�eiro :t'felson de Abreu, éxaminou 23 prdcessos.
Estiveram presentes os Conselheiros Nilton Jo�ê CheFem,
Vice-Presidente, Vicente João SChneider, Le'apoldo Olavo
Erig e o Auditor Convocado Raul Schaefer.· Presente,
taIl}bém, o Procurador Geral da Fazenda, ,Wils{m Abraham.

Os e.l\pedientes exalilÍnados foram os segutnte;:
.

EMPENHOS SIMPLES

. .

Cpletivos: JUlgéldo legal - SF: Rol n .. 394.8•..
Q�SPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR

- 'Interessados: JUlgados iegais na forma da inst.rl,lção
- Enco ILt?a., Caml?anha Nacional da .Ali.m..entação
Escolar, Adelmo Alves de Lima ..

C�r;DITOS ORÇAMENTÁRIOS - DECRETOS.'
Interessados: I - Julgados legais na forma da ins­

twc;ão - SEF-14-6-71/233, 229, 231. SEF-,7-&71/204,
205, 121. SEF-18-5-71/138, 136, 139. SEF-25.5m/150.
SEF.;-I4-4-n/23. SEF--:31-5-711l73, 177, 186, 171.
SEF-21-6-71/241. II - Sobrestado - SEF-18-5.7V�37.
CONTRATO DE e�PR,EltADA

Interessados: Julgados legais Iia forll1a da in§ttt1-ção
- Allufer S/A.
CONTRATO DE' LOCAÇÃO DE�SERVIÇOS I

Interessadoll: Julgado legal na forma pa instrução ....;.

Adelino Alves de Lima.
.

CONV�NIO

ln�eressados: Julgado legál na forma da in;stl'ução _
Minist�rio da Educação e Cultura - Educação � AS,sis-
tência Alimentar.

,.

ADITAMENTO - PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS
Interessados:' Sobrestado: Enco Ltda.·

'/

Um
.

problema de astroOButiça
• �. '

.

1I}Ir -i
.

..

"

A. SEIXAS N;ETTO

.(� Academia. de Ciências de Roma)
Sáo 408 últírnos anos da década 60, as primeiras I

tep.t,at�� do Homem contemporâneo penetrar -,
no

lispiWo pla,netári� do Sistema Solar; é, tO�8-via, do

úl,timo ano dessa década, 1009, a efetiva ocupação
dO. :#'11'0 satélite da Terra, a Lua, pelo Homem con­

�:po$leo;' ..houve nêsse ,!;lno,. e�tivr11lente, duas

).bClJ,I'SÕeS. notáveis e únicas: A primeira, em 16 de

jh].p,o,. tripulada. â-' nave "Columbia", impulsionada pe­
lo f()�e� ApoIa, XI, os astronautas Neil Armstrong,
�dwi,Ilg Mdrirt e Michael \ Collins; no dia 20, o "mó­

�tilo' ruhar� da "Columbia" P0USOU na L�a com Arms,

t:p:mg.·.e Al,.4rin; após duas horas de estada no saté ..

'líte, OS' astronautas retornam à Terra trazendo 20

quilogramas de jamoslU1as hmológicas (ou selenoló­

gícas), A segunda expedição, da Apolo x:n, partiu
� Cabo K�nnedy, - ex-Cafiaveral -, com os as­

t1"OIj.�utas ,Charles' Conrad Jr., Richad F. Garden e

:c\l:aI\ 1:.. .,Bean; após 11 horas de navegação interpla­
net4ria.,. f!0�m. o "módulo lunar" no Oceanus Pro­

cellarum, onde Conrad e Bean deixaram novos íns­

trumentós cíenttncos e colhem amostras do solo , na

�uà�tidaq.e 'de 45 quilogramás. �pOis, foi o aci-

9ente catn. a .Ápolo. XIII, que, atingida por um raio
,

ao 'partir, teve que retornar à Terra a meip da mis­

��o., É. �nninou a década inicial de aventuras cós­

:micas. Mas na Táboa da Concordância dos Calen­

:(!.ánQs ·os historiadores da Astronomia marcaram duas

da1;as. ini°Clais sem precedentes na' Huma.nidade atual:

,po':(i;ia 12 de Abril til� 1961, " mar<;ava o Dia Zero do

�o, ZêrQ' qa cont'luista do Cosmo pelo vôo de Yuri

9�g<j,rin; no Vestok 1; .
e o dia 16 de julho de 1969, o

�a 'Zero do Ano Zero dà Conquista da Lua pelos
ast:ton�\J.tas da Apblo XI.

O
.

.... A' -década 70, até �8,Z poucos dias, nada apresenta-
· '!'a: � de notabilíssimo sôbre os pioneiros dos

�noS anteriores; entretanto, os lançamentos das

�ves'sondas a "self-centr.al" para Vênus e �rte e

,�esmo cil-€:\J.nterráqueas prosseguiram na ordem

:Jir��.'" de- dois aparêlhos por semana; essas má­

q� lev�:m. numerosos instrumentos científicos ope­
ra4(!)S �dêsde . b11>5es na TerIja e telecomandadas a "uF

·

��...Short�wav.e".. 0s Homens permaneceram ausen­

'tês do, COsmo circundante.' (Mas nêsté mês de julho
::QU,tl·o, �onJJtllto Apolo "-deverá rumar, tripulado, para'
'li. L�).,·.

0-----

�.':, 'Mas no dia 30 de junho, uma notícia abalou o's
qllanth, cantos da'Terra; Três ilstronautas russos

que,: trabalhavam no conjnnto do foguete e estação
· es�a.cial Sal:yut-Soyuz-ll, em órbitra terráquea, de

rettesso, ao pousarem na Terra, estavam mortos.

'(li 'joma·ís es1fihpa�, a 1 de julho, títulos que'
'�s .pareCiam de livros de "science·-fiction" "Ni!- nave

�tiwt,;l,,· três rostos com expressão <serena", "Eles

'Jesta.va:m morto&� mas pareciam dormir". "O Jornàl "O
Globo", do Rio' de Janeiro, refere: "A m�rte de De.

bJ:!oIWkY.:, �tsaiev' e VOlltov, depois
� d� 25 dias' de

.SOlt"'d,�·· !lo, 'COsmo'· tâi"ez Üão" enriqueça ii. ciência;
nu&�'_e�.nque<;.e: �. -sensibilidade coletiva em todas as

�tit,udês desta "aldeia global" E quanto à causa

'$ .êstr,anha morte. QOS astronautas, há uma duvida,
· hã à deso.rientação, há urna constante inutilidade de

."
.' •• '1"

diversas existências corpor;8-is se

v�íiifióâm 'tôdas' rut' Terra?
"

_:_.. Não; vj.v�mô-Ias em diferentés mundos. As que
· aqui passamos. zião são· as primeiras, nem as últimas;
sãQ,' pore.!!J., das' inais materiais e �as mais distantes

da perfeição. \...
173 - A cada, rtova, existência corporal. a alma pas­

� de '41n Íll��o para putro, ou pode ter muitas 'no

mesmo. globa? _
,

\

� Pode viver muitas vezes' no mesmo globo, se

�ij.o ,se �iaI\tou b.astante para: passar a um mundo su-

· .�:rior;', .
,

. l73.ª -- Fademos então ,reaparecer muitas vezes na

TcêtI1l,?
- Cer·1;ain.ente.

, 173b .._ Podemos voltar. a este, depois de termos vi­

-vid() �m outro. mundo?
_,... �m 4iávida. E possível que já tenG.ais vivido

· �lgt!l'e�; e na ·Terra.
174 - 'l'bt�r a viver na' Terra constitui urna necessi­

�e?
'.

""" Não; mas se não progredistes, podereis ir para

outrb l'ÍlW1Q.O qúe ,não ,valha mais �o que a Terra e que
. tijJv� �tê seja pior do que ela.

. 175 - Haverá, algwna vantagem em voltar-se a ha-
bitat' �:; 'Terrq,?

.

. 7"f' Nenl'uuui vantagem particular, a menos que' se­
.1li! em missão, �aso em que se' progride aí como em

·

q�qqeI' outra planeta.
·

o.

l75�....". Não se seria mais feliz permanecendo na

cÇ>n<ll§ão de Esj»ítito?
, � Nij,.o, n,ijo; estacionar-se-ia e o que se quar é ca,

�a� pata Deu:;. .

.

,:176 \" l>epo�s 'de haverem' encarnado�noutros RlUÚ,
.

4��; l?odêrq os Espíritos encarnar neste; se� que ja·
tn� te� q,í estado?' I

, ...". sl;ffi; '4,0 mesmo modo que vós em outros. Todos
(?S rn�ml.Os são. :;olic�ários: à que não se faz núm, faz·

se'. :qóqtro.
'

176� - Assim, hom�ns há que estão na Terra pela
primeira vez?

. ...;_ Muitos, e em graus diversos de adiantamento.
t76b· - Pode-se recQnhecer, por um indício qual.

'q1J.er,' que 41n Es:pírito está pela primeira vez na Terra?
-;-"' NenXiuma utilidade ter�a isso.
177 -:-- Palia chegar à perfeição IHt suprema.. felici..,

,,- .. ,

.' '.'
� \

0/ /d�, ',l_ <:'1 '�.,;.,"�':'1":' '�'."'Y':;�" .•
,.

,"c" .'.

dade, destino final de todos os home'l�s"t�rrt.o E.�t)írÚo .tre bs:�).'Lmd.bs que.khloS' de pertor;rer, enquanto mui-

que passar .pela fieira de· tÔdos:,os' munâos ,eJqstériÜ\s tMhi�ad�� liái:'q::i;;c��de'�os� �ai" sendo, conseguin-
no Universo? <. . . . �t.ne��e:. dê .Irl:tui� '�#�us ess� "m�tadàs. Alguns"o sa-

- Não,' porquan�o muitos são.as m;w\'d(1)s·o"corres 'bérir'e dêssé �a:to� 'Wtii:Gónsc'iên-6i& na Terra" com ou-
,. ,� ,,: ,"_ ,"

" ,

,.,�'
� 1: ". 1" ;

" • ,

pondentes' a cad,8- 'grau da re�peCtíva> 'esca:La, é o ·Espi· t�ós; no entanto, o. mêSmo 1'Iáo se dá.

rito, saindo de um dêles, nenQuma eo.�a. nova. ap,rende. .

.

ill�L-·�-no's possível. cópheoer exatamente o esta-

ria nos outros do-mesmo gralJ,.
. dO"l1Ú;i,�o ,e.llilór� d0S. �eJ;:en�s, .mundos?

. 177a- 7- Como se explica. então a plutalin:a:d.e Ilte ..
_". Nós; Espíritos, ,só podemos responder de acôr.

suas existências em um mesIho globo,? .

.

dd '�o� o .grau _de ��tamerit0 'em que vos achais,
.

- De cada vez' poderá. ocupar posição d.ifer�n· Quet d;izer 'que' não' d,evernos revelar estas coisas a to-

te das anteriores e nessas diversas' piIilSiÇões ,sé lhe de; dOs;, :t:íqrq'tl.e nem tedÓs ..estão·em estado de compreen�
pa;am outras'tantas ocas�ões d.�. adquirir expetiêncilt. dê;;'las, e semelhan� tevelação os perturbaria�

178 - Podem os, Espíritos e�c�t�r',em um mundQ
., I "

.

.

.' .

relati'Viamente inferior a outro· .onde'. já riveh;l;m:?
.

tA me4.J.qa qu,e, �. Espiiito se .purifica, o. corpo. que
- Sim, quandO em missão, com o. 'objetivo d,e' au- o :l�V€$te' se aproxiÍna igualmente dao natur�za espiri-

. xHiare]1l o ,progrespo, �caso �m Iilue 8i.ce·i;taIn 3/1egJ:'eS as ta.' TOIim-seclhe menos 4el'1Sa a matéria, deixa de ras_

-tribulações de tal exi&tên�ia, p0r Ules proporclonllX (ejar peno�I'Q.ente pela superfície dO-SOlo., menos
meio de se adiantarem. g;osseira� se' lhe fl!;Wt}t às necessidades físicas, não.

187a - Mas, nãp p04e $iI-se também per �ll)..çílD? fna;!s sendo preciso q'le os seres vivos se destruam
Não pode Deus degredar pa;ra mu,n<;los il;Ifeldores ESl'í- mut).J�mentê .parq, Sfl nu.trirem,. O Espírito se acha mais

-ritos rebeldes?
.'

livre e 'tem, das coisas longínqua, percepções que des-
-

. às EspÍl,itos podem Co.�l'VIU�se
. E1s�ionáti(jg, éorlhecemos. Vê com os 011:105 do corpo o que só pela

mas não retrogradam. Em cal>O de estacionamente, . a pen�itneDto entrevem?s.
.

pu'nição deles consiste em 1'1ão avaIlç8ll'ern: �m reco_ : ,\Da :P4riiicação do. Espirita decorre.' o aperfeiçoa-
meçarem, no'meio conv.eniente, à sUfL: na.tlJ,reZa;, as �:.. �enro IJloral plj,ra os seres qué' êles constituem, quando

, tências mal empregadas.
.

e.riCllirnad,Os'. . As,' pa.ixôes animais se enfraquecem e o
, 187b" _:_ Quais' os que têm q8 recomeçar a meSJii1>a, eg0ísmo cetle,lug.a,r ao seatime�to de fraternidade. Ãs-
existência?" surt, é qUe;' nos mundo's superiores ao nosso,' se desco-

_:_. Os que faliram em S\l.as missõés ou. em su.as pl'o" nneéem �s g1ierra�., car�endo de ,Obje� os ódios e as

vaso .d!scó�, .porque ninguém p�nsa em causar dano ao

179 - Os seres ql.le habitam cada mun<lo �ó to- seu,' semeljiante. Ao intuição' que. seus habitantes têm do

dos alcançado o mesmo nivel qe pel'{-e1çiiO?' futu.z;o,. ,a segurança. que Uma' consciência isenta de
-L Não; dá-se em cada um o qu.e ocom n� Te�� rem,o.rOOs).he dá, fag;em' que .a. �orte nenhwna apreen_

nns Espíritos são mais adi�ntados Q,o que· outros;
. :$ãÊ> lhes' Ga,use. Encararn-m. mi frente, sem temor co-
.;. . ., . \. \ ,

1:80 - Passando dêste Plli-Ileta pat(,l. Olj.tto. con§el'- 'mo, -Simples ttansfcn'm·aeão.
va o Espíbto a. inteligência Cl,ue aqui tkh.!!,? ' '-..' í

I

A 4ur�ção da �dà, nos diferentes .mundos, plj,reoe
,

- Sem gúvida; a inteligência 1)�o se pcrcl,e-: P0q.e, gtisrd.ar .proporção cóm' <> grau de. superioridade físi-

porém, acontecer que êle não qispol'lha . Elos me�mos qale plOra,l de ca4a um, ó que é: perfeitamente racional:
meios pára 'ma.nifestá-Ia, dependen�o iS.tG � S'Lj.a· sup.e... ·Q4anto menos rn.,�terial, o corpo, menos sujeito às vi-

rioridade e das.,..condições do co·rpo. que t�mar. (Veja.- ,,ci.l;sitlldes que o
.

desorganizam. Quanto mais puro o

se: "Influência do Organismo".)
.

'Esp{ritp, menoS' paixões a mb;iá-Io. E essa ainda uma

181 - Os' seres que, hàbitam os &iferentes mundos :'�graça ,da Providência, que dêsse modo abrevia os sofri-
.

têm corpos remelhantes aos nossos? :l)lentos.)·· :

- E' fora)ie dl1vida que têm corpos, .porque o Espi- (Continua n,a próxima semana)
rito precisa estar. revestido dema1iéi.�plj.ra.at�r ;ilô- .' Colaboração Q.a: Juventude Espírita Lins de Vascol1_
bre a ma.téria. Êss.e envoltório .porém é :qlais ou me- .cellos (. Av. Mauro Ramos,' n.o 305 - F'polis-SC)" ex-

nos material, conforme o gl'au de pureza a q\.l.e chega- ,tr;aída d,o "O Livro 'dos Espírito's", divulgado por Allan
ram �s EspíritQs. E isso o que assinala �'.':Ul'erença: en. IKatdp.c, no ano ·de lR57, em -França.

.
axptícações. Mas nota-se, em tudo; .� causa iiju­
sitada: A tecnologia, materíalísta e, bruta, ·tigida, e
experimental, está falha; falta-lhe, certamente, à-81-
ma da Filosofia, e substractum d,a. evolução da Cl�l,l­
cia até. o século passado; tateiauma exP,lie� éx­
perimental porque fal�a em tudo o arcabouço, fi:lo­

sófico transcendental. Mas no evoluir das causas ma­
.teríaís as tragédias, as notícias; passama registrar, os
registros passam a dados arquivados e, por fim, ·s.e>

perdem na poeira dos anos que se sobrepõem à tu­
do ínexplcrávelmente. Do calendário .', se despreen­
dem ,8-S folhinhas que soterram,' �O' cair dia' a' dia,
glórias e tragédia:;:...

'
.

,
"

0-----

\.

Tudo quanto é materíal tem' um Ontem e: tem·

um Passado... o Futuro é prerrogatíva . perpétu,a 40
Espírito. ,

.
�

Mas o intróito, um tanto alongado e pa�' �ril'
a mente a pergunta: - !Pode� o H;omem viver'. mes,

mo fora de seu campo ecológico? ,

Para responder isto, necessário se torn,a ex,ain,inar
a gênese dos Sêres biolbgicamennte. COUlPlex,O�,,!J.IO
sistema terráqueo. Vejamos,: então, 'como" entendit­
mos· ist9: O Individuo :aumano é p.rigiIla4o '�'�­
ções f�ico-quimicas da 'Tem em" determinEla Era;·
em det"erminado momento' ecológiéo, . ,pOrta.Fito;

.

:)TI.
qua.lquer modificação nas competentes físiçoquimicás
do Planeta, importa em paralel� rtlodificação' no i�7'
dividuo_ Não é de estranhar, nem' {lenda, - (no.
mais lacto sentido vocabular) ,---" a ·rertlOt,a: �xis�­
eia' de gigantes, cíClopes, _de que falam, insisten��n.
te os livros ritualisticos antigos, as,.,sagas de história
oral e .outr,os registros. O campo esb.IógicO

.

era ,":há,
bil para as vidas gigantescas. . FatoreS !.:numeráveis
implicaram nla diminuição da estatura (lo fr()me�:. e

graças a esta causa que o distingue' d'outros dema:is'
Sêres, - o. Raciocinio analítico 'e comparaUva' ......;. p�
resistir, embora sofrendo as coriSequênc�, à" evoloi­
ção da progreSSiva, lenta, mas irrevogável dooadên­
cia fisicoquimica do Planeta. Somente' q:�em .co�pa­
ra um homem atual com um homem de milêIÚOS
passados pode observar es�.· ação ,oool�ca. "AsS1m,.
igua.lmente, os' anim,ais ditos Pré�h1stóri6os, não pode­
riam, de modo algum, viver no campo �coló'gJ.co �
tual; por falta d� necessário' �ióciri,io, sofreram "a'
consequência brutal: Foram á�os.

'1E' eV>i.
€lenbe que a Gooa período longo do' aniquilamento': fi­
sicoquimico do Planeta os Sêres' que re . não adaptam
à mutação lenta e inexoráv�l são 'absorvidas;

.

outrp&'
S�res, igualmente, surgem como resíJ.l��o da e�ergên�
Cla do novo ecologismo� E' certo ·que. o_ Homem' de
dez milênios futuros não será igu.al ao Homem' de
hoje como êste não é igual ao 'Hómem- de dez. milê­
nios passados. As Eras criam 'e a;s E�' conSometn,
é a. grande lei dos milênios: ecológiCOS. Más' ,pára éh-

I
te.nder isto

_

é :'1ece�Sário., aP.r:�iar . o :Plfine:ta . .rerra
.

com urna enese também espeçífica. N� 1ivrin:fio
que escrevi faz uns dois ou três anos, emiti; e ....com

a mais absoluta segurança, relativamente à lógica de
mecanismo estelar no UIÚverso; a hiPótese d(l' gêne.
se da Terra; Uma pequena estrêla,\ ,eomo,'as 'dem.ais
Planetas, no sistema do' Só!.·.· C�m, d 'a'hiquilame'nto'
progI'€ssivo das reações' ntl-cleo-físico,qui�licaS dessa
estréIa a sua periferia sé foi 'eri'éontrando e' c�nâo
a superfície sólida. E, para nã6 alongar:'

.

'HOjé," ':0
nú.cleo da 'rerra ainda é urna resitlWill' massa, dá es�

t��à p�tiva.,' mantendo aill� pulsações' cíclícas .

l?� � �, reQ,Çees ,que:'mantém a vída em vária es­

�i�, 'eJAqp�a. em d�a.dência continuada. E um dia

tllão �trb,j.nará"e ª Te:r� será urn astro morto co­

mo- ã Lua,' como M.a�, corno centenares d'outras que
r' ,;,,) I

gravitam no Uiliveso prõxirne,
"

,

" Pois' muito .:PePt. O' �omom é um Ser, - cha­

me�os, . por suas qualídádes: Ser especial -, adstrí­

,ta. ao' PlaneY-t de qrig�,m.
:r;

,

..', .' . O
[.1'

..� �dMduo'p�o, de modo algum, poderá 80-

trêXfvTt .' d�m���e��'; no ==. mesmo no Cos­

�9;,\Pl;tcu��te :�.T;e�. .� modo 'geral a físíoquí­
rirlçiJ, .do

.

C:�pç,. cpsmiC<,o é
.. dJffrente e o aniquilará;

w(, c.o�q�,�� n�frosas' nãO, há' a alternativa da

á<l!l-l!)�o �eABif;:, Num outro Planeta, com as

i;ri-esinas condi�!"��ÓlPcas, li mesma idade ecológica
q\'le' �

'; TEmia;, êle Mb�Verá.·_ . Mas onde está êste

r��nêta 'Notávely'; . 'Tlilves .círcundando outra estrêla­
Sói'� e' in;ilhares, g.e' BltÓS 'luz de- distância. Depois há

Uma; \ .causa
.

i,ntlsiQl,<j.a no mar cosmíco: 1)';le é 'ávido
a� êli.ldé,; ': p.qqé �-�e' que o Cosmo é ootcíosco­

��fo;, o�" �g,�otp,e�o�;
.

4:. nuves -'d: Calcio no �ni-
· �e��Q ,�� t;m�. ;ou,,'�als que o numero, de estrelas

é.�stent\�s. ,E' '�ui 'está o: �toolema b'ásico: Os as-

· tEQ$U�'- qy.e' ncanJ.� .. muitqs
-

dias. no Cosmo pode­
tiíim �1". l?Ofh40.' . um ,der�mamento cálcico ou que

. -�\)ÚO J;l\)D:!é '.� pO�(dij:r a,o fenômeno. Outra fei-
.. ... . " . ,..". .-

�,�:\·do ,,' p.!!'ob!�m�· que' é, por. sim mesmo bastante

m.ÍJ�i:Qlóí, é, o Teqip'ó.:QUantos meses, anos ou sécu-
los no:nnais, da 11i!'ra� em' calendário marcado por

_ ��9 ·'axiàl d�, ,.l'��ta, -pássará por um astronauta

que fique,.·Q..i�ro.os, ;um mês
.

no Cosmo? Albert

E:ili�,tein estudolJ, o' ploblern.;a do Tempo no, sua Teoria

�a' ttelàtitidade, nWs .0, l,l&Sun:to_ tem sido um tanto

.de�ra(Jó; . os ,couiputadotes tiraram à fil�ofia da

p'erq:�riçãa h1at6nática do Universo. E' urna pena
.
'.e tIlhls· '!1,le isto, u.n:l. átrazo.

.

.' O,;,,'-,,:::--�-

,�s pàl'a que se prosSigam nas viagens interpla­
Jlet,ári� mais .alorigada,s· �erá, por ce�ta, necessária
ordena Jlova Ciêncj,a, ou melhor, reavivar uma que
já Cxistia e 'era cultivada pelos Alquimis-tas: A Qui-

· rtucà do'meio cósmico:.' E' terreno I,lÍagnífieo para gê-
J;iios...

' ,

0--.----

::,- ',�!'!:S o:: problertl!l' fié� nestes t'ermos: S,erá pos_
'Si\>'el O· tIomem viver grandes períodos de dias ter�

�i,êtl9S'1aO meio; CÓslnic.o?
-

Certamente que não, en­

.+qufUlt;b n.ã9 eopnceber in€ios e mO.dos de fazer fren­
: te':'à flSiOqúll:nica do Cosmo: Até la, sOnl"ente rápidas
"incursões na perÍfem ,'do . ca,mpo

. terráqueo e excur-

Sôes à ttia, de PQuc4 duração. .Mas uma solução se
·

tn,e ·.parece razoá�el; no :{llomento, para fazer frente
·

�, au�néia de écel�tação ..dá gravidade terrestre, à
. �ll.lpondetabiHdade:e 'Ctiar dentr'o das naves um cam-
po:' 'd� gráVidaàe' ·eqtP.yal€nte'�-à 'medida de·7 'metros
por s.eiundo quadnldo.

.

De qualquer modo, será um

pàl!�t!vo a Caioi�opià Cósmica: Uma causa é cer­

�a,;
i'
Com ,o ecolpgismo atual d?- Terra o homem nun_

;;�.t;s.!���rá ...pe�aneçer: ����n:�nte n�, �e-io do�.

. ç� E'gpe,remos, toda$, O' Futuro. de uma Ciência
ménos _ 1Inateriai ,.e maliS éfnbãSalia ria filosofia das

�êi'<rtiirições ;·m;Us. aiuplas. >

Nem para tudo a ex­

-Periênciá' ê 'a . fórniiiJ.a:· válida. .

, .. '; ,,'-
. y ';,. ,'o

'.

',s.'

I.. ,"

, '

,," ,A

. !
.

,',
.
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o seu

.programa

1"5 - i9;45 ,B '2'lh4'5m

Regínaldo Farias - Rosana 'T.a,1J.��
jos

lPIiltA I�U�_M' OOI;C� .. , J]?c.IiItAU
'Gensbu'a . Nl (l!I1@S

,17 - lUl,,4.5 � ,2lM,!;il$).
·;Michel .�.d.elair -- lli'ie:J!!;€ B:J]a.�$u·r
- 'Anny -Dupeney

M0N'I"EeRISTO ''70

Censur\'1 18 anos

. 15 - 2Q·e 22 horas

Pierre Etaix .: Annie 'Fl�telüll
. ESSE, J.DU.Cq, _,LOUCO AUOR

Cen,suxa 5 ,amos

, 1'4 'e 20 'flcr,ras

tPl'og-rama 'Duplo)
.

Marlon Brando

CANJi);y'

6�·lialdü ALves - 'R<ma.tJa l1i1-ro:az.i'

SAL1\,RiIO MINr]'MO.

Ewa Áuli,n

Censura '18
..
anos

JALIS'C(;),

,

,1'.'7 e·' 20 hOl'as

Giorgio ';'\:lIdissen

Schanke
.

,

'KatJ;uyn

âVENTUJ;��UW iDE . .l.YJi:&RJiM))CQS,

Censl(F,a 18' 'anos

'GLOI,tI'A
"

17
.

e 20 ho'r:as

.Robút Vibare .'_ C;HJ;la ,J1.QUob:TÜ,gi­
da

iJOHN'Y, O I'RR'EJ.S1ST'It'V'EL

Censura 18 anos

20 horas

Jean Pierre Leaud - Belphiríe
Seyrig /

BEIJOS PROIBIDOS

Censura 18 anos

SÃO LUIZ

20 horas

Anthr;my ,QHPnn - 'IngI1id �llgà·
man

CAMJ�I}:a.N.p.a .s0J3,.á. cC.liUJN:Â ��-

' �

I
-

PRIMAVERA
\ .'

eel1s�lra :l-8:>BIPos

1.5h_l5..m
.

- Tef,e, :E4uc.a,çã_o,
16, bOIia,s, - \..elu.be .Jxtn:i,'i'lr
:!;7th&Om � -Elas..e :E:l'es,
:J.<8M6m ,- 0 Mel::l 'Pé �e 'L��f;l!nj-a
.Lim,a

191)2.5.ro

l;9):1;30w

J9M:5m

B01a .em ,J:og,o,
,NI;;l.1üQ�á1rÍ;.o;
,;A lF.!Iib.nica

20h30m -' Simplesme�te ,�ria
I_

21hl'Sm - Gidinha Livr�
2.2h;3.0m· - lJta-wai ,S',G,

_2�3h3(i)lill � ..klJ:telllilP 1D.9; [<V,eu .

''l'V: :C0'LtGMlh\�' 'CA:N,u. 3

16 bOTas - TV E.d.u.caMv.a
l6MOm - Clu:be .<iLa QtiJIip,ça
,l'iih,05,m _: ,SeijfadO ,de .Â';v.�t)lUta,s
'17h30m

.

- ·Mulhe'l'es' .em: 'V;:.j;nglJ,l1:l'­
da

lSh05m

18.b3Qm
Raruar ,da ,S,&�YJ!,

- ,�genjte ;86

;l9bQ5m

/

1<9h40m Tele.-1Espo·r'te
'19h4'Sm Notic;iiir.io
20hlOm � O HOmem .que DecVe:
,lV,I9iFt'er

2o.b$16 - MQàc�F �nc0"
21h1-5m - Notiéiário
22hB5m -'- '(9 Caf_o,IJ..a
23h30m - Os Intõcávels:

,.

'Daú'to dos Reis e Cesar Sebastião 'Evangeijsta são .univet"sitM>ios; T

responsaveís pela tão divulgada *'Fucaea.
' :,',

,,'J::�""f.-:"';-::·f- -

pela '�i-retoria .do Clube ll.')oze, de
) -I, "'.!'.

âgôsto para ser 'mad'finJiia das "DJ.i-:
butantes, a senhora; "Prefefto . �;i
C),live:ira. Ilcm.a 'LUdh1h!7 \:,iA-T��jÓ '

OU'v·eira" 'bastante satis1ieita " çprn,:
o eonvrte, esta-rá présente .a.' noite
de gala dia t� prtixímo.j-no ��1!l:be
Doze de Agôsto.

'. .'

I '''V'I'VA A GENT}';"
I. t) '4.0 Encontrá 'Nacional do "Vi­

,lw,a a 'G-ent-8'! se�'á em Petrüpolis;
i marcado para o dia '1,7 próximo.
I Cinco elementos' do "'Viv,'1'a Gen.,
I f
te" de Floríanópolis.v estarão par-

.

ticipanao tio encontro naéiQnal.·
,-

•

;"

.�.6 ·��gQ.ra .!.O.U1.@S ,inf.€lrmados Iq\ueó'
,é \0 .

mais j�Ycem tP.11'eicei,to em §;.8>Jíl...,
,ta C;3"ta1iin,'l, ,€l, d9iUt0§ .Joaq,uÜn :é..-I
,n,a(Ü�t.0' ;R.0C\rigue.s Ne,to, F!'efeittOI
.�� ,c�dad_e ide s'ã0 ,J,oaqmWl.

o

" M.dm�o
0---

CENXl\r0 :n}Jrus�.lGO
,G(:)J.\lERci�· SANíl'A
,CATMUNA

S_e.t:ár .eonstruído, .em .nossa cida-,
,de, ,0, m.aio,W .centro turístico .co-.
mercíal, .-/!.lém de J;Q1as, garaje e

"c.ilneroa, ·.t?...r.á ,'n0 mesmo edífícío.,
� 'ffia,gnif1-ao .Jfotel de Categoría,
ln:.wnactonaJ. 0 .lançamento ,.001
lptOj}�t.0, sali.á dia. 16 lU'0ximo Ct0ID

,movimentado .coquetelmo salão
.de J�� ,d:.@, .CluQ,e .BQZ.e .de Agôsto.'i :

--......_,.n ----

, .1í'..UCãOã
:N:os ,e.oh�irmain, .os '0(gaJlizado�:,

re.s .,do .FUC�C:A., .F.estival IUnLve.Fsi­
,táliio. .da .C.oo.ção, ,que .são, 4ir lI1.1Í1'!
'.g,i.ca�\ "g.u.e .concozresão, no 1.0

,f'eatwaJ d� ·'c'linçã0, que lte,:r;á -ínéoío

,amla"nhã. .as .2.Q\�Q; no G.1nási0'Char- .

,lés' �Mê).J:itz. ,.Jo�nalist.as .do jR.i.o, e,

_ge�e qiu.e é ;,g:eJ,1tle 'e.m seníedade.]:
'ede �Q.utIi.QS, ,E.stad@fl., bem "aG.mo, de,
�l:int.a 7e.à;ta;Jti,na, particÍlpawão (da!
.mesa jj!:lll:ga.dQ!:a..

<,

; ,

Cl\.SmvlENT<;>
I ,�a M;3"r.ia D'�ea.miPora ,e J.ai­

I 'm_e ,Mbilte:r:, estão dolO casa·m€u,to.

I .,QM:I;rcaQo p.ara o, dia 30, ,A ce,d·
mônia religiosa será ,na �greja .de

� 'Santo Antônio.

-'-.-- 'O ----�,

, '_I"

,ç:b.�giÜ'l.db .on·lteÍ)il ,Gle �Sl.!la Vi��g�m,
_a ,:1ill'a.sJJia, Q.s senhores .Dep,utadoJ?"
'rellêl!d.d�nte da, :A,ssembtéia -Lflg:is-'
lati�a, 'Nelso� Pedrini e �enriHu..e,

.

CórC!o'va.
'

Sabemos q'l!I�.'mui.tj:1,g!m.�·· �ffl.P.Q.t­
'tant�, e,stá' �regtll.eFl.tado iSQléi��;
p.a:Ifa sel::l tr,'3..tameh,t_p, ,<!lJ. tH�Úll?ià.,
,ambi,eFLte .e;li;dusi"llímilente:·ipaia:'. ,:as
(ml::l1!18Iie,'S"

o

�
"JaN!l'AR

No. resta,urante do ,Oscar Ralac,e
Hotel, o casal S�e.leme ,Isac Selelíl)l,!.l,

! "foi ,homenageado ,com ,um j,a,mtar
! 'iPo.r um grupo de amigos. ,O ,c&­

I sal ,Sel'e.me pas�a ,a residü .Ita ,G,'3<­
, JD.Hi.al l'1a.ulista.

'"'

Mil'ls, mUliisro�, J.wna ,prol(l'iegão'
:9,ue "61' ftá; sel'ldo;Q,llga"Oii,zltda..·

.
i;:tila_ia

.

s.e JieaUzar, ,em seteIpbio� ,iA' .�à':'
taJJi 'enlS€. !õllue ',ven.0e:r ,o) {Ji'�nCJ;kk;9:,'

,·Gou€EJil'r;eJ.:á .1'1,0 RtJ'), 'Pli��,�ã,�, 'de
'!Q"Glob0", }))aifa.mo 'eell,�:l:�e� .Mjss

:�u.ris·mo ,do !É�jj.'
. ,

�--
..Q

)
'1

I' ';;

C6UTRY CLÚ:B
Sómente em ,1\gôsto"estaFá p,pon-"

• t.Q"q._S�_nta<Ap;tanina .Qohlntl!y ,CliJllP .el
,;llealizalfá ,.a�.m <.3. ,n.0J.te d:e .gal,a,!
,�.u.e se,tá 'atllação ,o JnteItna,ciGlnal I

s�lli.
.

� RErtl:Ji>;I,3;S,GQ
t Agora QS impontantes jjá l}ão
.: 'rmai,s ,se' p,reoct,lpam ·com Plio.bte-

I
; 'mas ·de ,,'.IiagenE\. PaJ;a ,que tuq.o

.

s�:ia
.

l!!l1ai_s fácil existe o c,artão,
E,ra.desao.

-L:OHiciel (Cab,e,leteip.o•. ,de" . ,.iJ;ú-
Ji_g Jl,.eon., ,t.amb.ém 'esll4, ,at�nd�hdQ
os ,b.oni;1l0es rda QÜ1llid�" g.u� 'a.(;J..o.e�� :

ram '0 ,n,o,v� cont€> ·de ,alibeios;' .

"A:',
,Há$> pax;a' flQ-D'len&, ;Jil()�q,.lJé ,'a lÍios�a: 'I
tão ,e:<Jol,u.idíi- c'id�d.e' !nã�- w.tHle ·,thi.?

'

, ....
. ,

. l· ",-
�--.O

---.;p. "---- .1

;.:

,Mal'iJ!, ;J,os.é lB.ona.>téHi, !üta Jun.
C�Jill.l:�.J)ia Ina 'Assem-bl_éi<a tbeg,islJl1!i'-,
y.a:,�e&te.'-te, ,de ani,'{8J;;sáJ;io .anteon-l

itelA'· N�os,s().s ,C'Lkm:pIiimentos a ;M:a-f ,

J,1iá..José. X Muda - 0 ,cosha'eiroj'

:L�OZ\" am.!mhã �s�ara ;apillesent8>Il- ,

·�àb "sua ·('!@lei;ijO,. _com e·l;egante G0·-·

"q:ue.tel, :o.a .c,apitailr ',gaú.Gba X (@, Oa·' l

pi1\ãp 'éêt� .Ma,niOO.a ,radriCado no. Jil,io\.
,S!Ohhor, Leonardo Spinetti,'deu
rápida' circulada em noss�idade.

.CA1SaJ.\:lENill@
.8á)Jado ,às', ..t9 'hlilr.à,s- 1'1'; ��mfi'!i'

'90 ,C.0ltígi� r,€]QT,a,gã.0. �e ,;I:es.u.I!., �t�à..
-

lizou-se a cerirriônia' dti �asam�fi:.: .

to 'da bonita He1i�ne' ,GU:i�at�és:
com o ,acadêmico Henricitiê Ma�-' .

\ ' .1.,' 'I ',,\)
ta. ·;Após a c;eT;�mÔf:ld*, Si)S poivos
e f,'l,miUa'res -na sála. ,de ctceç.ef!!lgi.i.o !

da cl:lipelai Fe�,eb&ra� 'G:�p.rimeh�
t0s d!iJS cQI:lividaid-0s.;

'"

r: � iAs :lDebutantes ·Oficü],Js. dp .B:a_i·
. ,ll:e tBIl&:U_CO do Clube lDoze de Agós­
t,ol �1ia'm)3ém �er:ão ,hOl:nenage�do,s
c.om .:U1'l\l. c.ha 1'1.0 .Rpcca, .0.fe:re,ci.d0
'pelo casal Lélia e José D'Acampo­
ra.

-.

---o.
MADRINHA DAS BEB:UOCANTES
OFICIAL DO BAILE !BR1\N60

.

Já foi oficialmente

Arnaldo' S. Tma'go'

"B-asíito Ferrari, itãliano duna'd:@ àei, 'admi-FR:veis

dons .arWt'Licos: que 'tocava magisilral'me1'1te "Vi01i-Bó,
conhecia 'esmeradamente a arte fotogrMica, ,sabia- a,­

-finar pianos e pintar belíssimoS :quadros; ·pois <era 5'0·­

,t-ret,udü pa.isagista, procurou-me 'cent,'3< 'vez', na, é1'l0�
ca não muito 'r·emota em que "0 al:mirant-e 'Frederi­

co' Vi'Jiar implantava no ,país a 'p.acionãlizaçã0 cda p,es-,
·ca e, 'sabendo-me p-resídente 'd;'1< 'Go10nia Z;,."Q·( N0·�sa·
Senhora .da Graça, de São Fríincisco ·do 'Sul, elas-·

,sHlicada como a prim8Í'l'a do' ;BI.;a;sH, me· ped:iu 'pa'lla

·adqui·rrr uma de' suas ·telas, pois ','lcha::va-se ,m!Oessi'ta­
do de -recu.rsos, �llendi-9, entregando-ll'!'€- os ·eem 'l'l'ül).'

,'l1éis que pedira'· Pél� 'Ob.ra p�ima :de ·pinliul1& 'que, ,doo,..

dob'l!3rl'a diante dos meus olhos, e a :fiz colocaI' 'no,

�bl1igo d0S Pescadores', e'I1g,uido àquela .época :na á·'
.. '1'ea 'ocU'l1l,'3<da hoje pelo 'parque 'de div-eFSôes 'para ·c.pian­

'ças, flue' fica defronte da oficina mecânica dos ope­
'1l0SQS iT,mãos Gândi€lo Pe1'lHra, ·na antiga 'F'Faia ,duo
M'Ot-a,.

Qu.ando o 1I\b'1'igo, Glos' 'Pes��aduTes ,:foi 'Iuimden,ada
,à �en'lG),liiç'ão (tout passe ,tout c<J;sse, ·tout _ lasse ...•), '

,entendi que o lU�'1r m'ais apropriad,o para 'reqebe:l' lá
,plleci0sa tela, eifa '8, 'Gapitania ,do íFoI"Ilo, 'send'1> ,<I> 1'l,j�S­
ma pana lá (·nviada. Anos depois, um dos ilustres
.0f!i,ciais ·!!ia Marinlila que se I'3.Cha.ya 'ii, l'ven1ie ,da 'mesma

Capi�ania, mandou tirar umli f,ot.ografia da teIa, a

'meu pedido, gentHmolOhte. ·oferecendo�-me· ,eom0 Ilem·
lbFan.ça �'1 gloriosa Marinha· ,dRI 'minha· 'RátlÍia, ;êsse,'
,El0cumen.to picÊu'Fal ,da 'nürtha, teI\:I.Ia. i(1)oI'lsel'vo-o �@
'mr:m ,esotitó'rio, onole iS!;!. acum1:!1i,Ji:m a� 'll1eeolldag'ÕeS,
'm�üs wa:liosas da, nÚFlha ])er.eg'lii'nàç;ã:@ 'pelos ·áSpeT0S
,eaminhos da terrenil moràda ;,g,l{])�8<1i!iÍI'Üb,7 (imde. ',I!lU'r�a':
'mos ,QS 'nossos ·peeaElos. .

" : ,Cc;mstam es'tas 'Feco'lldações ,de 'l'et'J)a;nos -d.'e me'l1lS

,pa:js, dos meus· tUhos, '])1'eC10Sa'8 ',coleç@'es ,dos jenna,is
·q'l1le, l1lesde 1884 sei pbtbHcm-:am, ,em I São 'F'!'anei-sco, Joom
·com@ ·d0 'SUL· AMERICANO, de Florian0]>'@1is, ·de, que
�meu ])&t �ra assinante, 'um peq'laeno lbusU0' ,de· ®,'lnte,
roltlea.do ·de alguns livros que ao ..l\lligh:i:ert 'se 'p'Jlendelill,
Inclusive as tra:duç'Õ'es de 30s'é· 'Ped'llQ 'Xavie·r !pirmef:UO
,e .d€l, liBarão da 'Vila !!la JBa.rna, ·em 'J1lolfttlgl;l.ês, 'da 'tl'a­
,duç1'ío, 'frl'lncesa á'le 'Pie:u' :AIDgel(i) .Fri0>.teá,iii!l'l0, €la mi1'rlla
·e.x.bensa ·e :afetu0sa cmille.sp@nd€ncia emn Q maio;r den.
ft;i�tfl. 'y,iIY<0 italiatl.0, (']arIil� 'JB:ialfl'G0\ ,e .<Ôe ,tu�(;\@ €Iue· l'Jude.
r.eunir concernemente a i"Jt.a. Catarina, em cujo nú-

��--O

..PENSAMENTO DO DIA: - Da

fÔ,rça na�ce ó .direito.

�eif(';�se 'ilflcon.tra a, "MEMÓRIA HrSTÓRIC.t\ da .:Pro­

_,vfncia! de: �'l:ht� Catarina; de Manoel J,oaquim ti.e AI­

'meida, 'Ooe!;p.o, edita,da ,eru 1877,
� tl.oje ,a:a.mlr:a:p,dQ 4· meticl.l.lb.sitlade .C0m que Fer­

'l'a;l'i< souqe,:-I;>i:ntÚ ia ,.,c�d�de de são Francisco,' olhando
pl}r& ,o rivir, des.d.e,ó, .en.orme casaJ;ão da Jamília Gor-

. ,., ".'-�..
, "

.
. I .

'l'Sefl,) a;M 'um ROUCO .,à'lém da 'Ponta da Cruz, com aI·

: gfiITias ie1nbárcab-ões a vela'e' a motor ti:afeg;'lndo nes·
..

<8,a :pa,r.l'téY�e: !i�p)',al, :�'.io r).lndo sobressaindo o zimbór:io
.(ia: 'tôf·r,e·,,4:a matriz, <tiv� 'vontade d,e vem o que o Al­
·,m'eida ,bó�}hó dizia de miíi:ha terra natál - e isto se

�l'n.e ,depal'ou, ·n.u:� f.la$rante ,do que ·era a terr:a fr,'ln�is.
, ici:seana: há":POUéo mais d.e um secúlo: "A Cidade de
Nossa. :&r.thora ela Graça do Rio de' S. FranciSco Xa­
vi'e-r 'tl@ ..sul, 30. légv.'ls ao .N.o.rte ,da .Capital,. é a '3,�

• d,a �F.ro,v:'incia na ordem de sua l'lopulaç'ão', 'comercio e

i·tldúst1via.. Foi el(!'v:ao:a à,., cate_gQrj.jl de Cidade por He­
'cnetsó: ,da itssembléia Legisl3)JJiva 'Provincial n. 239, de
'lS ;de ,ab;1ií! (;ie 1.847". E, d�'p,o.is de outros informes

im.stÓl'i'<;bs é ,gepg1'áficos:: "Está sit�'1da a Cidade de

\,�.·S: ,da,,(ÍiTaça do Ri,p de S. Francjsc.o na parte .set,en··
,tJ:ti,ion,ail' ,da ilha. (l:êst.e· nome em '1'6, gI;aus, 1:2 minutos
,de '1:aJ:1ii'li.tlde, e em' '5:1.' g'ratls 'e 4 'minutos de longitu®

. ,ocidental; ,e' s,eparada 40 GOntin.ente pél.o· tio S. ''Fran-
,'cisco, 'fJ-Ç. norte' .1!' p;elú �'l'aqtlari ao 'Búl, e oferece a

I'I'laÍB ,eil.c�tadora 'perspectiva:
"

as suas' ru.a.S são .pe­
ília ,máiior

. parte "bem :,ca:l'Çatla.s; seu templo (a Igri:lja
Ma;triz)i ré· ° rnflrior e,·o mais magnl1iico da ipro:Víncia;
possJàe a cidade' alguns edifíc�os el�_gan.tes e djl mais

...ct�llad.Qu'lia C(in$&1!l1çâc;J,;' ·t;erp. um excelente cbafariz,
lta'JMeZ 'hoje.o ú.nico ha: Província".

®o.il.tier;npIo 'ª ]),aisagem. f1)'l'nciscana, tão bem fo.
caliizada' 'ppt ". esta !llÜliatura fotoúáfica da t),eJíf>sima
'iti�la Ide. �í.l_ico· 'file.�r,_i· �.� 'rico-me· a pensar n.o de-'
's;en:vEJkflmento ',_q:l:J.e ,s1�.'en(jio�'l;men�, yai se qperando
�na U1�a ;,te�ra, p.a-�:iI, como: sem o a,pr.oveitarnento·

, a.�-s. s:u·as :!iD.agFililieas· le!'!ml!iiições .:(l10rttl�rias, :deseny.olvi.
m�nt0. ;que. se ',@�.seÍi:V.a 'eS;ple6iailmente 'lá 'para os la­
,dQ,s "(j,� lElnsea�a, 'T!J'batJlb�, Cost.irlha, e tenl10 d.e .prce­
,'VoeI', lem um fi\i,lili.l'l'!il ,g.ã{l"rriúit-o {jistante, para essa gle­
f!;l� :t0t.�� de t,;mtos reqw,isit,os weQgráfico.s 'e cUin,ato­
'l(i)giwQs" 1}otõbeis, ·'�1;Qgi1;eSS0S 'reãImente' pondizentes

::O��� .'!l.5 ,Q,��S:.q�lidades 'que, lhe ,f,o,r;i:m d.a4aS 1?e�3
19.'ll.�� &),atu�e�. ifl.xoel.ente- ,!,>ôrt-o, pe;r1ieitamente' ,a- .

�.d,o, :iIí>.atra pr.ofunda;, proxir,nJd:ade. dos centros ,de
!m,ai.Ci!.I; ;};Hil_QJ:uç.8:0<;§i0 ;,sul ,e. �is, 'etc. -S. 'FmnciSc'�

.

um'
dia seráS não a 3.a,. mas .a La' cidade catarin€ns�.

Musi�a Popular
.

Augusto Buechl.r •

COMPACTO NôVO DE

JORGE BEN'VEM·.P€liR Aí.
A 'C�D está inL@rmaJ1C1D, .que está .para tlançar um .aompacto de _J'Or9� B�n.

As músicas. escolhidas são: P,altoli\1;are.s ,e ,C:assi.u.s GI.a,v" que .estão sendo .apresen­

tadas no séu show: depois de três .meses Ide sucesso n,o Rio, será ,1e,v&d'O para

São 'Pmt:lo.,
----"_------:--

'A.AS,A'BRANCA IDE

-'- Curiosa a t:e1açãol;J .a�etiv0;l'Fl,usilml de rQilbel1to ,Cid (e Caetano Vel,oso. O

primeiro é sanguíneo e selvagem O outro é doce, lilil.agllo, d.esamUlalrado, a

dclieadeza .feita pessoa (e voz). 'Tl1flbalhalí1l juntos há aaos, mas seJ.1íloru·e conser­
vando h tÚ'ferenç;a que rhá entre Ias dois ,te1ilil:pel'ament0S ,e -talentss , É o que se

pode ver na comparação entre os doeis ültiilllil,(j)s discos de Gil e Caetano.. Gj,l é

aquela fera african-a. GaetaLl(j), uan
r

gê'lili0 .pnincipahneeíte Iq,uaUQ;O .resolve rein

'verter o Asa Branea, «le 'Luis @'@nzaga,}lumberto Teixeira, . d'and0 .às palavras
um tratamento de cantador nordestisc cego Êssc meníno . sabe as coisas".

(Carl'inhos Oliveira, em Manchete).

'POSIÇÕES: UM,
.

BP 'DA ·P'ESADA.
'Foi lançado recentemente .pola-Odeon um 'IlP,' de 'onde se' pode ter uma

idéia mais exata do que �nda fazendo a turma do underground .brasbleine .

O disco se chama Posições. e tnaz qhl.a,tJt0 intérpretes: Ttri.bo, Eqlii,pe ,Mercado,
Mó.dul'o '1'.000 e, S6m ,Im�.g.in'á'rio·-' êste ú,l.ti�no, se vocês 'estã0 1Iembrados, t!"

aquêle conjunto que- acompanha 'tl'cme,Ndam,enlte tbem o Müton Nasoimento .
1

As faixas :

* 'KrRIE (Tribo)
II

'* MARINA BBLA'm' �Equi.]'>e Mercado)
* CU.R'ríSSIMA (Módulo 1.000)
* A NOVA ESTRELA (Som 'Ima.gi-Hávi01
* FERRUG�lVr 'E 'FUIJIGEl\([ ('Mód'hllo 1.'GOO)
* PEBA E P0BÓ ('Fl'ibo)
P.<lra quem gosta de cur1;ir um som da pesada e, acima de tudO', al'rojádo

não pode perder êsse disco .

-.- - - - �-- - -_"
,

.F'LASH BACK: OS BEATLES
No.S ES"TADOS UNIDOS.

"Do l<ldo de fora' d0 aeroporto, quatro limusines Cadillac esfão à esp�ra .

.Dez segundos apÓs o término da entrevista coletiva, elas partem carregando
um Be,a.tl.e 'em cada uma. Um policial grita para o chofer da primeira 'liinusine:
- Corra daqui, meu amigo, se quizer escapar com ·vida".

".N,a estrada de Long lsland: que "leva à i'lha 'de Manháttan, 'a carav;l.I1a de
CadilJ.acs é alcançada por um' Ford 'azul cOll\;p,rSível, que Se emparelha. Um

xaopa;z pendurado no banco de trás acena com urh coberto� vermelho. "Então·
é .isto, (l.ue é a América" - 'comenta Ringo. "Tod,o mundo par�ce louco". (de

"A, Vida Fant?stica dos Beatles;', 'MiChael Braun),

I.

I

I Horoscopo
OMÍ\R- CARD(j)SO

Quarta·feira,- 7 de julho
i,RIES ""-. Uma experiência emocionante que poderá ter. hoje virá mudar o

seu 'TIodo de- pe,nsar sôbre alguma coisa, se tal acontecer. Ocorrênciàs
.felizes: )11

(' '"

TOUR.O - Seu espírito de luta, deverá se acentuar diante dos obstáculos, pois
quem nasce em Touro vem ao mundo para vencer, por seus, próprios
.meios e esforços.

GÊMEOS - Boas indicações' de êxito e resultados benéfiéos, adv.irão de con·

tatos pessoais com nativos de Câncer, Escorpi�o ou 'Peixes. In.fluência
propí.c.ia para os ne'gócios de. vulto.

/

CÂNCER - Com respeito a compromissos e papéis 'a serem assinados, tome \

alguma precaução antes de fazê·lo. Influência propícia p.ara" a,prim,oral'
seu conhecimento e ao estudo em geral.

LEÂO - A passagem do Sol pelo 'signo de Câncer promete·lhe boa illfluência
para a descoberta de segredos do sEm int.erêsse· parÜcuiar, .em especial
se você nasceu de �anhã. Cautela.
\

'

MIRG'EM - Se nasceu por volta do �ia: 4 ou 5 de setembJ;O, deve:t;á ter "uma

surpre'sa relacionada com seu trabalha., No entanto, é um dia beN-éfico
.

para todos os nativos de Virgem.
'

J.;J?B.EiA - Seu signo está magnificamente exaltado pelo fluxo 'sola,r neste ,mês
zodiacal, a esta boa influência far·se·á mais acentuada nqs próximos
dias, especialmente hoje .

1iJ:S@O:RFlÃO - A influência'.de hoje haverá de influenciar sobremaneirá a sua

intuição, .aumentando seu magnetismo pess�l. G:ompreenda melhor os

que o cercam.
,

-8kGi;ITÁRIO - Fluxo ,nrm.tJJO para suas atividades e a vida amorosa, Mas VOC;ê:{ J

terá ,excelente preâisposi�ã0'para contribuir de maneira, posiüva, na
cOI).secuçâ.o de resultados 'favoráveis.

\ ".
,

rCA;p;IHCQRNIO - D<lil ·excelente pacJ:a tratar de questões familiares Ou realizar
um negóciol em que deva émpl'egar mais a experiência que o investi­
mento financeiFo.

AQUÁRIQ - Bom dia para você que nasceu em Aquário, pois é na quarta-feira
-, que sel� astro influi de maneira' mais 1;centuada e propíciá combinando
seu magnetismo com 'o de Mercúdo.

,PEI'XIES -, Analise com intel:êsse .�das as coisas, pois a falta d.e atenção lhe
poderá causar antipatias 'nesta ·quarta:feira. Condições benéficas .paq
os negócios.

J. "'.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. EDMO BARBOSA SANTOS

Cirurgião Dentista
Horário: ae 2a. à '6a. feira, das 14 As 19 horas.

RUI! DeodorD 1'8 _ Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

..
,

DR. SEBAST,IAO MARTINS DE

MOURA
Cirurgião Denl1sla.

'

. :

Prótese Alta Rotação _ 'l�atamento Indolor, Atende

pt'la manhã, dali 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às 18,30 hs

,Exclusi:v.amente com hora marcada. Edifício, APLUB

sala 53 - 5Q andar - tel. 4671.
, ,

DR. EVILASIO C1UlN
. "

Advogado

Rua Trajano' 12 - Conjunto 9
OAB-se 688 - CPF Oq7896239 '.'

RESID'ÊNCIA E 'LOTES

." Vende-se uma' resídência, situada no, JARDIM

�:rAGUAçú. com .duas salas conjugadas, trê� quartos

banho cozinha. dependência de empregada, garagem

varanda e est;cionamentc, ainda, sem. hab'ite'!Je,' ,

LOTES _ Vendem-se, ótimos lotes,.� 'situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadaa

'� -drenage pluvial. I

DIRIGIR.SE a' rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981.

Dr: ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

, 'C. P. F. '_ 00177662.8�

"Dr. Carlos 'Alberto Barbos� Pinl.o
� ' ..

CRM - 583·SC - CPF' 00264209

Ex.Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

Clínica de Senhóras - Pré-Natal .:..:.. Preparação _ Psico-
.

Profllática Pará Máternidade - Citvlogia

.Consultas dás 16 às 20 horas - Diáriamente.

Consultorio - Ed. APLUE -:-- sala 76 - 7Q annar.
.

I·

PAULO RENATO 'CORRÊA CLAVAI

Cirurgião-Dentista
Curso de Pós·Graduação em· Odont()oPediatria pela Fac.

de Farm. 'e OdontoLogia de Ara1'aqnara - São Paulo.

,CUNIG:A ,DE CRIANCAS E ADOLESCENTES

de·2as. às 6as. feir;) - 8 às 12 e 14 às 19 horas

sábaaos 8- às 12 horas. ...

,

Consultório Galeria COMASA, 4Q andar -:- conj. 408

Rl"sidêRcia: R: Silveira de Sousa 8 - Fpolis.

,DA, BOBERTO MOREIRA AMORlM
DOENÇAS t:íA PELe

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose -�

Alel!gia - Tratamento de Acne Pele Neve Carbônica 6

"P�e1iT).g".
DEPILAÇAO

'EX-Estàgfárlo
.

do Hospital r1as Clinicas da Universidade
, 1\

de São Falno.
. . ... ....

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das .15 hora"

CONSULTóRIO:
. R. Jerônimo Coelho, 325 -- Edifício

.J,uliela - 21/' andar _: 'sala .205 - Fone 4438.

'DR. A'B1'êNIO SAUTAELLA

:',
!Prof�ssor de Psiquiatria da 'l!'aculdede de .Medicina

Problemática Psiquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Assoc�açã.o Catarinense de Me­

<.tticin�, Sala 13 _' Fone 22·08 - Rua Jerônimo Coelho, :á� .

. .
.

_ Florianópolis _

-----------------------

DR. NORBERTO CIERNAY
CIRURGIAO-DENTISTA

Implante e transplante dêdentes -:- Dentis�éri� DJ.Ile.
rlltória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor

...... Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2"

':andar _. sala 203 - Rua Jerônimo Co.elho, 235 'h,,·

d.rJo das 15 às 19 horas.

,IlHA. HELENA 'KRETZER PHILI,PPI
'CRM - se 1052,- CPF 250342198

.OBSTE,TRleIA e GINECOLOGIA
Prevençãa do ,Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal
Colposcopiá
Esterilidade
Parto Programado

Especializagão no Hospital das Clínicas de São Paulo

Santa Casa da Misericórdia de São Paulo

Maternidade:�scola da Universidade Fe­

deral do Rio de Janeiro

Consultório: Edifício Aplub
Rua dos Ilhéus n. 8 _ 12Q andar, .sam 125.

ne 2a. à 6a. feira. I
A.ten..

de: Das 16,0Q., às 20,00 horas.

:ATEIÇiO
I I

Costura,se para ·homens, senhoras, crianças e em geral
.,

'MELLO CONFECÇ9ES
Trata-t .com Mello 9U dona Maria Te:resa à 111B Álvaro

,de. C.arvalho, M, . �sqUirill com Felipe SchIÚidt .L 19 andar­
-:- sala 3 - FoI1e 2272.

CLUBE DO PENHASCO
, J, BAR E RESTAURANTE

. li. Diretoria do CLUBE DO.PEN1IASCO avisa
.

que (1

'BAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente, à dis.

pósição dos associados" sendo permit�d� 'a 'frequênci8' d� ..
·

tUTistas e p'tlbLico em geral.
.

Florianópolis, março/71
A nmETORIA

..

{----

AC
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE

NEGOCIO LTOA.

Rua Felipe Schmidt, 51 _ Galeria Jacqueline, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

lOCAÇÃO E INTERMEDIAçõES DE IMóVEIS
.. Profissionais altamente espe ializado$ as suas ordens

VENDAS

TERRENOS

Terreno em Coqueiros a Rua Marques de Carvalho

com 324'm-2 .

2 Lotes em Coqueiros na Praia do Meio medindo
14 m x 25 m.-

Tel/reno no Jardim Atlântico com 324 m2.

'Perneno a Avenida Ivo Silveira medindo 10 m x 28 m. i, :;"
CASAS

Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos - sala
- copa - cozinha - banheiro - área de serviço .

Casa em Coqueiros - Praia do Meio - 2 quartos
sala - '(lopa - cozinha - banheiro - área

..

,

.de senviço .

.

"I ,
'

Casa de madeira - Praia' do Meio - com terreno

medindo 10 m x 20 m.

APARTAMENTOS

Três apartamentos no Edifício' Cisne' Branco com 1
1

(um) e
i
2 (dois) quartos - living _' cozinha - banheiro

- área de serviço.
-

TOTALMENTE FINANCIADOS

(iiiiiiiiiãiiii
i.li.

,

I FORMAL

,­
,

FORN'ECEDORA DE'l
MATERJAIS LTDAa

Representações em Geral e Conta Préprta
R. Gal. Llberato Biteneourt, 1.999 _ Estreito

Postal 821 -: Fone 6693
Cx.

(

MateI;iais de Construçã<>, Tacos, Lambris, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Material
,Gráfico, Recravadeiras' para hitas redond?s e baldes,
Arquivo' de' aço, PrateleIras desmontáveis,' Pasta sus.

"'pensas, Carbonos e fitas de ·máquina. I:
,-

OSMUND'8' WANDERLEY, DA
NÓBREGA

(CPF"':' 00Hi44209)
Pareceres e Corisúltas Jurídica!!

c. ,A� SILV,EIBA LENZI
(CPF - ()1)1948329)

Advocacia de la. e 2a. instância _ Justiça dI) Trabalho

At�dimento ao Interior

Escritório: Praça XV ,de Novembro, 21 - Conj.
Telef,one 2511

302

r
"

1 Florianópolis

Drs. WALDEMIRO CASCAES
OSII REGIS
MARIO CLINACO 'DA SILVA

Advogados
Ac. R,1cardo Maciel Cascaes
",

Solicitador
Mandados de segurança, ações de despejo, de

desquite, possessól\ias. de us,ucaplão, de cj)br;ança" de I

,indenização, testamento,' usufruf�i inv�ntári(ls� etc:'
Ações criminais. Questões fraba'lhistas e previden.
ciárias. ·Recursos e aéompanhameoto de processos

perante' o' EgrégiO' Tribunal' de Justiça do Estado.

C�nsuitas' e paréceres.
Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobreloja:) - Tel. 4S03
Rua dos Ilheus, es'q.· Araújo Figueiredo. I.Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

CPFs: 001834409 000100491 _ 002671129

.
..,

NA L.AGUA' DA CONCEiÇÃO
Re�taiminte e Lanchanete

AOUARIUS,
I Restaurante:: a' la' 'carte - peixe, camarão, SIrI, '

ostr'l" carne; galinha, 'bebidas 'nacionais .e estran·

geirás.·
Lanchonete: 'a . la' mirmta -. sorvetes, cigàrros,'

bombons; salgadtnhos; sucos vitaminas, sanduiche,'
1 doce',. AMBIENT�' SElEGlpNADO

�I

,� .. , ..

I ED,IFICIO, ·SANTOS DUMONT
'CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra­

de prazo .de entrega, março de 1972', com as. rilensaU�

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas or;dens.
ED. SANTOS ANDRADE _ EH. VENEZA -

ED. AUGUSTO:· <PRONTO) - ED. SALDANHA DA'

GAMA (fínanciado' em .il5 .anos) - ED: VILA RIC'A
:... ED. PASSEIO _. ED. TANGARÁ _ ED. lVflJ'RICI
_ ED .. DOM.IGNÁCLO - ED. ARAUCÁR1A - ED.

PERNAMBUCO _ ED,. DUCA D.E LACERl2lA.

Para, informa.ções ,e ve�das A VendedOl;a de Apar·
,

tam.elltos, Santos Imóveis Ltda. Praça Santos An.drqde "

n: 39 -,lQ andar_..,..,.. Fones 23·33·53, 24-14-88, 24-1491"
24·1493 e 244;46,2: .- Curitiba.

Ror.ario . ,das: 8, �s ·],9 hOi:as, _: inclusive aos sábà;

dos, dQmihgos e feriados.
1

Não, fechamos· nas refeiç'Ões. I

L 'iij�i�4'" '!I!i-�iE*t'E!j
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A'PRONEL
Resolve seu Problema
Rua 'Í'enente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4Wi3.,

BOM ABR_LG.0.
Rua, Iléirmínio Milles. casa eom 2 qual'tps 2. salea,

copa, cpsinh;l,;. banheiro, garagem,. varanda parte de

tráz, sala, nanheIro, lavanderia, 2 quartos, .

eosinha chur­

! rascarta. terreno de 360 mê, eonswução' lOC m2.
CANASVIEIQAS ..

bocal Jardim MariÜln'aia:':3' iótes .�'.e 1.260 metroa,
custa. Cr$ ·'is.tlOO;dÓ.

' ..

,'".,.",.

'CONTiNeNTE .' I ,,'

1
i (, \Jardim' Continente, _, Lotes . entre • .8, rua. .Santos
Saraiva -e -Av. lvo Silveira.

A P A R.T A M E N TOS
"EDt,PICIE> "ÂLCION"

.

\.C.Qm,� finíinciamento em 10 anos pleno centro da
cidade ao' lado, do 'Fea,trO. Própníc para casal ssm filho!

; ou pessoa} siJ,. A, m;ellapr oferta do: momento para em-

! pr,e�o
.

de .ca,pital.
"

,

' ' ,

I
..

. EDIFI.Cro ""JOSl! VE'IGA'" .

' o, .

.

(Apartam'énto para pronta entrega, preço fixo sem

reaj1iste, , , . , . , , , , . , . . , , "

..,. '\ ,

Mal)s&<L .l!& . ,Ayeni"a Tromposkí, n. 48, grandes
sl,l1as, grandes quartos, líwíng,' 2 'bàhbciros, dependên­
cías .de' eilltll�égaôo5, garagem, construeã« em terrena

de 25 pO-Í"'�50 metros . quadrados no melher bairro resí­

dencíal .dê·"Flo�ianópolis.
.

, '.CO ....T.ltlli��TE ,

I!jS..:mF:ITO· '.
. EDrFrcro' DANIEt.A
'Grande' 'loja' , para' ,fim! comereíais, locf;llizadas' em

ãrea, de,' grap.de' densidade habitacional na rua ítmta

Gar.íba1di'. . n,.,;_35, prece de ocasião, .parte financiada,
_

CASAS - CENTRO
.

P:tlAIA 'DA�SAtJDAiDES
Casa na praia daI! SI!Udades, frente para. o mar,

�onstruida ·em 'terreno de 600 m2, Preço Cr$ 50;060,00,
com financiamento.

EOfF'IC10 NORM'ANDYE
Um ótimo aPfll'.tamento na Praia da Saudades. l�om

hall social .3 quartos, 2 banheiros. sala, copa ,e cosinha,
jar�m 'de itnlerno", 2 vagas para garagem.

SÃO JOS�
Rua, ,Assis Bra'stl - Ponta de Baixo, Casa com '7

compatitiinentós eom 96 m2 recém cpnstruida, ·sem

HABl'I'E,sE. ·Área· do terreno 323,61 m2, com 12 mts. de
frente e 27.20'" mts. de fundos.

.

AP�RT:AMENTO •

LOiJAS
,

EdiflcTo �B3hia"'na Tua João' Pinto. Vendo '5 lojas
em la. ,l'O�-ção.�Boin pre-ço.

Al.UGl!lEL
.

'

Alugo loja no EdifíCio Bahia em la . .lDcagão.
ITAGUÀSSU
CASA com deÚl pav1m,entos. fennl) na 'Parte '!luflerior.

-8Jiluar.tas, liv.:in,g;(co.pa. cosinha. -1 banheire-opar.tei:rtferior,
'sala de costura. dispersa, lavallderia. banheiro. ,ál1ea de
.se.r.vieQ, área construída. 227.29 .m2 área terrenQ
380.85'nt2. '.0.,

•.

SAO ,MfGIíIEL .

EM .sÃO· MIGUEL. com ''frente TlJlra 9 t�t!'''tt.a federal
'e 'fundós p!l<'ra li estrat:la Estad:uaI, Uma Chacará '.con; J.ua�

,

�, - i' '" .."
•

" � .

II

Br�buras . -7 . ESjlirais em Arame ou Plásticos

leAL� �CI - L�tonados - Cfiomados
.

: .1'lfIqueiros: -Com uma e dua!! todas I

r. ;, ..ICÂ'LEX (Automáticos)
Ltda. I,'!leAL - Industria,; e Comércio Auxiliadora

Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361 :,
'

ex. Politàl,.l'S'7 :..:..; ·TEÚeg. ICAL ;_ Rio do Sul - 'sc 'i,
'I$.

BURROUGHS
Disfribuidor. 'em Florianópolis

COMERCIAL APEMAC LtOA.

Rua Deodaro, 7 _ fone 4084.

"

ONDE C 'MEH BEM EM
FLORIANÓPOLIS
"," .

I,-anche Bar e Restaurante

'1°· DE MAIO

Especializada �m .Mo.cotó - ,pebces - Feijoada - Lanch�!!
. , ., .

e Salgados
Aberto até às 23 horas

�ua .TiradentEls, n. 9 - Nesta Capital
r

I'

JARIJII BELA,VISTA

Lotes p1:ontos P.reonstl'tl� R�pida valorização - Zona

Aita. �imo aó Càmpus 'L1ÍJüversitária.
,

Entrada Cr$ 500,00 ._ Tr. Tirndente�, .� - 19 andàr.

Vendendo

casas de madeira, em 'terreno de 14 mil metros quadrados,
senue 120 metros para' estrada Federal e 80 metros pela
Estadual. Cr$: 40.1l0,O,Q,o:·

'

�.o.tFfO[O t"PR:er#..eNiJE
Apartamento tqio '�D" ne 11° anelar, c/1 quarto.

<sala copa' e' eosínaa, i 'B.anheil'o., qllunJto de empregada
éoml banheiro, �iea de Se1"\1Í'ço/ál'ea construida 58,03 m2

.

EDIFr'CItl> 'ARTUR < '.' ."

•

Apartamento cortl l: quarto, sala; cosínha, banheiro,
• q.uarto de 'emprega4a,com baalreíro, área de, serviço.

RIO DE J��IRO,' .

.

.

Vendo unr :aparwl1U!.nto p-equeno M' 31;), andar de

'p.l'édio, nêV,{i) ,:na/rriQ ..f.B�r:a11a �j�eito n . .3\16 por .

tCr$ 40.0I!lUp@l), iDa iJff!hnJito ·p.or 'apartamento em Flo-

nianópolis.• , ...,. ,.-, ..

EDI�I(IO ITAJ,UBjA :- COQ1,JEIROS
'rN,n praia do .l\ieo; ,�pa,��ento ;de 1 e 2 quartos,

'enw�ga até' d�zem:b1t6; ;G:rand�� ünancíamente

, 1

; 1

I,
li

,.'. ,

.

",
." "-.;1,,,.,,'.,. ,'�.. .

. ., ..•BA.RREIRO.S:·•. lO' •• lO ••

'

,lO , .,........ \

�BNDQ; iiina"t:áíhildsa: 'área de. terreno tia Estrada

Velha de' Barre;Ú.'os; oóm 'fundos 'para .0 mar. P'l:C,gt. de

o�asião. " ,:,.. :.. ; '.. .

, ,

APART,AMENTÔ' .

EDIFlCIO 'Pfi�tPEm! ... , .

.

A;part;tmeRto' 'F,ipó, !'.g�' <110 112.Q: andar, co� 1 quarto"
sala .de estar. ,e. janta:r:, te.opa 'e .cosínha, banheiro, depen-
'dên.eias de ernl;lrElgàüa.. .

EOIFréló FlJ()"R:'I�NõP'OL'IS '.

Apaftiürté;nto .êoin. 3' 'qual1{i)'S; ',2· saãas, 2 banheiros,
cosinha; !ilispe,lisa, 'bartheiim ·e' i.qURlttO de empregada.

,LAGOA ,DA..CO�C,§'lC"'O ,
,

. . .

de
, 'R,ua :�pi, ()rti,�l!-, �c�a. ,â! �ate�ial e� terreno

\15 x 60' metros. "

'.
"

.

cooue-i,ito'S ; "
. ,

'Na praia ,dá Sa'Q�d"e\um \telll!.eno com 101lnr 27 mt!l.
.,CENTRO ,'i.. .: '. •

. .

Rua aoc�iuva, 1). 22.6., casa" com '50'0 m2 (ie construção.
Casa ,NO',v.�· d� A;lto, G�b*rit!> ;na rua, Rafael Ba�dei-

�a, preço :C#.� "�75(?(1Jlm� de"entra�a; saltto � comb,m:u-

epQU,eu�:Q'S , l 'l ',.l' ,l.
'

'Sito !,a:,r.iw:·;'Ab.�t,:�APfla., �e.rrellQ,medindo 12 por 30.

éANASV�RAS'l � '.. "..,

.

\V-ende:;S8 'iub-:,6Ííl1m:,,!teir,r(>\ril)�, em :Canas.vierra medincm

20 011 Iít2..
I Ii,:rgt:\)';'

..

a.', ", ,
.

.

,

a1ràr;Q� 'IIi
"

.

LOJA i�·'.Esqumá�,.. ;1>:comc55, '74 metros quadrados.
,·Outra coih '62i4:;Lmê'ttÓs ;qUâdract"Os.,

.

E.D�I'F�ti!): '��:.���:rHA .

. '.1
.

SIto' 'a rua''ESfev..es. Junmr,.�"e!:iQJuma com a rua CeI.

Antt\nót" �Me'Sqi1f�a:;' ··,,�:Apa�tam�nto com 3 qual'tos,
. com .'1:26;: rn�tlrGs,"dê': área" construída' mais !l garagem,

�Ân�;r:���;;:::; '. :�� :, '".' "

Rua; N,ritiránte·.iiA\}y:im:,,:,.....· Apartamento com 126

..metros; qi!adFâtiós; �0m:'3, q.J;lll>tt;ps ie� o.utras dependências.
lFifiline:ia{Jo'; .'Cr$"'26 !;(IOU;'ÓO :ttle "'entra-aa.

TERRENO "

'., '. ,

'

.

"'Fabülosa\ ..áre:a:' ;ém.> .JX.!\\:.J;A1: . çom . 4." 092.:388 metro,s
quadradós, 'coni. utha.,éása, de madeira de 6 x 8 metFos.

ereCi ''':''' ",9ll'8 ;ê "l:9()3:
.. . , .

I I
,

I

. J.

: i'
.' � .

-

. BA.··:'lfflrl·11RllBALDI
.

',' :-"; .'.t J ';' ,",,": .;:>')'� �". " . . . . . .. .. "

.
·.RÚA� :JciÁo ;píf,lt,o;,'32' •.�' 'CÀln ?dSrAL 2''' -

,

FC>NeS �m,;'�
.

�
.

nóRí(AR6pÓLlS - ,ILHA DII
. S:Á':'l?A CAT-ÂRINA.-- 'SÀNTA -(:AT�RIMA

PR�.�,:DI; '$E,GU�DA .A _SÁBADO

6, às.'6;55" iiorii�: 'Rancho'
.

Alegre' Com Poi'táAlldnJu) fi

Pdi1JkiÍl_lia
.... ,'.'

.

,to:�t�';��:.,fl1e��.ert& .. ',Malandrinho (EdegarJI

-8 ':à_s :;9,� I{Oi�""Marihã, Suave" Manhã Tranquil&

(BQrges.j;�Ü:��.,;:,":." �, '.;
.

'
"

.

As 8�:m h.Qr���i;Ahh�, Notíéi.il' ShGW (Aldo Grangei\:o)
,9· às' 9 :05 'hofai:-'AnÍtá 'EU' parade ,

,9,o5'·'ãi 9i55::á:l:i#:�� :Féh-a' "Llv:i'e ,(Fernando Lirihares)
ioo às: �íd:55 h&tà��'�N'ÍlS 1)dis ÀS ;10 (Borges ;'Filho)

- Às"tó;'ao:�hQf�s:',iÁ�tà-vNót�dá 'Show (.:Aldo Grangeirq'
ri>�"lii;�&:·��tá�:�R:i�dte:ca ôi> Ouvinte (Evaldo '�to)

Às l� jllôrl(�':!.A ,:oWUãó de 'F.ernando Linhare!
.

As: 1�;Ô5:l\M'áá{;,WtiiâJ!ld:àdes, 'Esporjj;vas (Evaldo Bent�
À$ '1��5: �Íi8t�;: SaudáM Jovem '

_ As �\,ªO';'I\!>�4.t�;"�n1tii �tki:a. Show (Aldo Grangeiro)
12,�'O ','as;' 'tS;55';�s: iliscjovem e "Campeões do Disc,

<Fette1o'i( D�riiÍll.n�·
.. .

As l{"h�s(',:�omll.'lliéâção (Carlos A:lberto Feldmann)
'Às 14,D5 ��g1'Só'i!iét�'em Destaque (Celso Pamplona)
'14,,10 ·às 115,25 :nOllas: RUJt ,do Sua€Sso 1.110 (Fenelon

Damiani)
·

As. 15j30"bota�: Ã!nita Noticia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às .16))5 horas: show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17;55 illm)QS: Muh�o' Jo:vem (Fenelon, August,)
,Buechler �.Cetsó 'Pazmjlona)

· À.s 18 horal!: Bola, na Trave. (Brigido Silva)
- !-s, 18Ç05 'ho�s; �'tU.�itl'ade!! Espopti,vas (Evàldo Bento!

18;"15'ãs 1'8,55'hóras:'Crepúsculo Musical (Evaldo'Bento)
À!! 18,30 horas: �rii,ta Notícia Sh.ow (Aldo Srangeiro}
19 às 20,�5 horas: :Agência Nacional e Mobral

20,30 'às 2'1;tJI) horas: ·'Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
-- Às '21,30 hot<lS: tW�ta Noticia Show (Aldo Grangeiro)

21';35 ã8 21;55 'horas,: 'Sal1dade Jov�m (Jessé, Júnior)
·

22 à!! 22,55' hora�: 'Música para Milhões (Jessé Júnior)
2'3,05 àÍl� 2'4"I'hen-u: stipep 'WíÁ '(N�ide Marirosa e Ce�v

Struve)
.

PReGRAMAÇAO DOMINICAL

";às8 bOl'll!l: 'ZéCatau 'Especial �aldir BraslO
8 às '9' 'horàs: Sertão ·em Festa

'

9 às. 110 rbonl's: �omiQgt, A:legre
16 ià!J, 1il.,i5 ,� 1:Mobra'l' .

11;15, às '12;00 horas: 'Musical

12,60 ,às 'l14��sP.arkda 'Esquema Nôvo
14 às '1-'4;45, 'bods: FlÍvoritos do Show da Tarde

14,45 às 18 �s: .. Tarde· Esportiva
18 às, 21MO ·'hora!!!' IGeraçãa 71.'
20 '�s 21;00' !h6l"as: .. 'Coisas Noss8'!l
21· às 22j{)0 'hora!: Música Para Milhões
22 ,às 23,00, �bOr8S! Som- Subterrâneo 'fEgeu Simas),

. CASA 10 CERTRO
.� 'eaáa grande coqs 4< cplartos, 2 banheiros 110>

'c'iads, '�dêneltls cde,,�mpr.egada, :garagem. 'fiatar na rua

Cêl. M�lo Alvim,' iI) 1)11 p.lo fone 4'704.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

r-

I
J 1 V",i,nt� Azul Diamante � "OK'" "........ 19n

1 Volkswagen - ,T,L. Azul' Diamante- '''OK'' uin,

'�II � ����:::!:� :;�c�.. �:::: : :: .:: �: � -: .;
1 Volkswagen Vermelho' ........• .o ••••••••••

1 Volkswagen Venrielho - 1.600 ...... � •.•
i

1 Vclkswagen Beige Claro , .

, 1 Volkswagen Azul •..... �.,.! ; ...•

1 Volkswagen Cinza .

1 Volkswagen Vermelho' : .

1 Kombi . de Luxo "Verde·Pérola"· ••• , � ..•• '.
1 Kombi Std - Cinza � ••••. �'.•••• �..... ; ••
1 Kornbi . Std � '0 ••••••• :••

"f I,'

COMPRA, TROCA E VENDA D� VE'f'�ULOS
j:

"

1'968
1968
1968
1969
1969
1967
1966

1965
, 1969
1969
1963 '

1 'Corcel Luxo - .Branco CO,upê ... :....�:. 1969
1 Corcel Std - Branco COGpê' ••••••••.•••• 1969'
1 Corcel Std - Verde 4 Portas •..• ;:...... 1971
1 Rural C/Tração 4x4 - Verde-Pérola • o.� 196j)
1 Opala Marfim Dourado - Std .: � ......� • • • 1970'
1 DKW Belcar _ Azul Lilq_z ••..••• ';. • . • •• • 196�'

.

I' -',

RUA ALMIRANTE LAMEGO,' N. 110'
, I

- •
"

�
�

•

• p
,.

.

'.

.

,

Fones 2952;e. 4673

\,1,1
VERANEIO

-

: .. :.: ; � .. : .. ' :
••• ' 69'

I
VOLKSWAGEN .;: ' : �� , .. '.i. •• t>;9"
OPALA Lw.:o f cil. :: : . .' � -.69

'

�����1�1 : :: : : : : ::::::::: �: ::: :.:�:.:: �: :�:: :t
ESPLANADA ........•. , • , .•• , .•.••••••....•.••

- 6.7
GALAXIE .. .. • .. .. • "o II .. 67.
KOMBI Luxo
OLDSMOBILE
CHEVROLET

•••••••••••• , ' , •••••• ,,� ••••••• ',0 67
.. � '. � .... � '.' : ....... � � ' l� 62

.......... 0"0 .. ,0 "'t'. ' : .' .. �'-. � �' �. - 56
FORD F-600 ....... :: .. � .... :,1;.: •• ,

•. : .....:�,•••.• 66,
,LANCHA A TURBINA

'

.. '. :·.ii
,

FINANCIAMENTO AT� 3'0 MESES
-"

,

, .;.

• ""1"

: I
.'

-

"..

: .. '),"

, DI'i11HA:L··
• . ',� ,;::;' ':I

"

d
:' ,. _''':; .�.

'. / " \ '1 ,� .":" "".' .; - ".:;'":' ) �Volks Vermelho
, ," ; ••. '.' ' ': 19,Q7":;

Volks Beig'e
'

" '.' . "" > .. ;:' ;' '1�(ffi.. "o '0 ' � ••• ".' ," .� , .' _:
Volks Verde , ,..... 1969

.

I

>'....

.'
jl.

Kombi Vermelha: , : 1969
Kombi .Cinza , ; 1969
Aéro Willys, . . . . . • . • • • . • • . • . • • 1965
Aéro Willys '.' .•....•...•••••• o .'. • 1969'

Pick-Up Azul 1969,

171
Dist,(;uidora de PrOdutos NfC��9 Ltda •. (bipronal)

Oeparfamemo d. Vendas "

Fone: 2197 - 3321 _. Felipe Sêhmidt, 60
I'

'

�

, .

• t" ��

RUBENS'ALVES
.

,

REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇõES,.
DE

. AUTOMÓVEIS, TRANSPd'R:í:ES E
.

E�G�AL

C�CÍO
C6MERC�O

RUA SÃO JOS�, 426 - Fone �412

ESTREITO - Flor,ianópoli.s, - Senta C.tárin.
, .

RELA�ÁO .0.05 CARROS "

,

I
II

Galaxie ' '

.. , .. ,: , . , . . •• ,68
E:Olnbi -;- OE: , ,

'

••• '.' • 7,1
TL - OK , '"' � 71
Variant '

" • o.", •••.••••••
"

• • • • 70

Volkswagen , ..
'

',' • . .. . . . . . . . • 69'
Volksw?-gcn .. '.�.; "

":' 68

ESJ?lanada '
'

.. " "," . .. 69

Re'ge.nte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ... . . . . . • . • 68
Aero , : .'....•. � ....•. ',' 69

Pick·up Willys OK ..
,
......•...: .. :........ ·.71.

Caminhão Mercede! ...•.. � .•..•..••
' •.••'. • • •• 66

F-350 I·. '. ,' .• '
......•.•..•

'

••••• ;.'•..• '.' • ; ••. 64
.

Caminhão Ford : ... :.; ....... , .. � 64,
Corce1 OK. ., ',' , : 0"•••••••••• " •• ; •• " •••• 71
Corcel Cou.pê ....•... : : ;' ;

' 69

. irlRQGA, Ao_VEIS .

COMPRA "VEN� ti! f�;De:'veicuJ..os··
.

�.
nua' 7 de- setembro;', iá:":.� . 'Fone i�86. ..,

1 Vol�swagen- .. , .'....:.'.•. ; ... ,:.': .....'.'.... 1963

1 Vôn{��ag�n .:; .. :.. .' ....r.: 0'-: ::' .. :�; �'.:' 196.4
·1 Volk�agen' l •••• :: •••• �'. • • • ... • • • • 1965

1 Volkswagen ,.................. 1970

-

NOSSA J�AsA,', 'AmMOVEIS
,

. R� Vidal �mos. '4:1' -���n6pofis'
Cbmércio .em geral' cIé �Ó��$ ';_';compra' -:- venda

.

. _. fr'oca· - 'fin-nêlÁmento
Volkswagen :

'. ;': ó •••• ,.'. •.•••••, ••••••• ·1969
Sirnca' :.•".' ;......••

Fórà Corcel � 4 portas : :.: ........
VoikSWâ.gen •....•.

'

..•
,
•

."
.•" .....•........

'yoll!:SWJlAAP- .' '.' •••••• '.' •. ; "

yema� DK:W.
'

••••

'

••• .'•.••• !": ., " :' ;

,

I �Ji:a���t,�>�.: � :-:: ::::,:;,:: ::: �,:�� :,-:'::
'--0

!

.' P' _
r' CLj&! .

'1 !

.
iZãEi' ! ,

1965
1969
1968
W68
1964
1960' \
1966, .

.

\
� .

\ . ". "

,".'"
,

�JN�C1A�()S ."f! .� l!o1eSES
'.: M�a veJ�'·LtDA.

. Ru���9; Muêci, -filÍ7_' ...; �treiio
.

. "Mefanes �3. • 63$

.�.=�s.�·:;· ;' :', '

,.'

O?:<i� � .J:,Üxj .:.,..:' 6 c�l. V:Çlr1�e�'ho .•......••.

���r�zuf '};4���sà, '.:.,.: �: : .

, �����à ,:�1" G�:w�e .• "-': .•••••••••••••••

Sltnca Tufão Azul' 'l'u'rt![Qesa ., ; •

�PJária� '.Q\t� ��, '1
•••• :;;.: ••••••• :

��,te 1J��1CO, �hl!;' .: ...•....• : ......•.•••
�MJ�:'

'. .

'F�OO' .:'.'� ." .• .-•..••..•.•••.•. '.' ... ;'� .'.t.... , .

'

..

'F�OO
"!.

• ••.'\ •••••• t •••• , ."••••••• , .)...... ,•••••••

,��j�' d'e ,_p��eis e
�

.' ..
' &"ss,óiiu:, lMI� 'Lida..

' 'O' ,,,.'
, , �

"\".

...

; .,'
-. .'

..

Ruá' Dr•. Fúinrio
. Adú�ci," .n.�' 1045. '_ Estreito

..

.�r t�fe:rJ��Br��1,l�'�":�r:·
Vólks,vágeti _:' 'Bfàneo' ,,;;.; :;::'�,:." :':: , .....:; ;_.. 1969
--, ·"·.... r· ::. ':"'f .. �.:-, .... '> +""'.�; "�,,�.� .. '��.,::"""'�"�'"'''' ,

Volk�wagén -'·.B:elge' Nrlo:':. ;.' .�.;; :\ .... ""�'. :j.Q68
.

. -v.;Õ�s:"�M� :�
:, ',,;Çét;�,j,a�>.�:;i;i.;;7Y:';:/\;' :,:;:.?.:' ,Hl6'�

·.·V()ilks'Wq�gl'!)r ,-':< Branco; -

•.".1.:•• ·

•. :.v •. ;: .. ,; ......, •. , ," .,•. :,1966,
'YÓ�sW.�i�ii :-�;- q�ío� ,'.:, :{::;;;):;�':":�: /{: ,:,:::0.: ..�.,::'>�.,.\, j965 .

Vbll�swágen' _: VérrÍe-iho '�'-:':. :':': �': .' .. ,'::;' .. ,.i 1965

Volkswagen � Azul .....

'

.. ,: ;'... .. .... ... 1965

Volkswagen - .Vermelho ., : ...•.... :.. 1964

DKW Vemaguet":"" Ver�lha ............•. 1963
\l

-

.,.

DKW Vema·guet - Amaréla ... � ...•...•.. , 1963

Karmann Ghia ._ Azul .•... ,................. 1969

Gordini - Azul ,........... 1964

(i{)rdini - Vermelho .-.• ; ,.... 1963

Aéto Willys ..:.. Verde .'..,.' ; '.'

. 1964
Aéro Vmys -;- Béige ., ��.. .. .. . .. .. • • .. • 1964
Chevrolet - /Azul . i , • • . . • . . • • • . . . . . .. � 1956

Ford - Azul :.
'

......••••••••••••'. • • • • • . • • 1955
Simca -;- Verde Ab"acate :......... 1962,

Fuscão OK - Branco ;................ 1971

Opala .4 cilindroS � Branco . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
.

Fin�nciameilto '_ 24'· - 30. OU 36 meses

darias reviS.s com garantia

,Artltntl,· .AuTOMóVEIS.'.
.

Lal1cha a Turbina. '

R•. Gasp'r:.Dutr;, to - f�n. 6359 � 6632

1 Kànllall' G:uia . Vermelho . . . . . • • • • . . . . . • . . . 69
1 ,Vm�ia;n� Bl'�ilca' .. ;.: ...';.::. :........... 70/71
1 V;ll.;iant Verde' Falba OR .

'
... :

'

.. : . . . ... . . . . • . 71,

1 COIteI VermeÍb:o •

'

... ",; ... ; . . . • •• • .. • • • .. .. 69'[
1, 'VolkswagOll ,Azul rJiamallte 1500 ; •...• ,...... 71 I
1 V�ksWagen 'BriÍnco 1ãOO' • .- : .- 70
2 Vàl�wagell' l,In1,nco .. .. • .. .. .. .. • .. .. • .. .. 69
1 ·Vo).ks�gen Vér.de Fôlha � / " 70

1 Kombi', VenlÉr Caribe
"

; '- 67

�'K?nibi Bege Claro ••••..••••.....•.•.•...••

"

61
.

Eiltregall�OS QS carro$' u.sados· c�m garantil \. flllsn·
,�

ciameIlfo!' áFé 36 meses,
,

-1.:·�=:=�::2�S:!i=:L�_-==��:::::i:ii%�

I
'ifIi

1969·
1963 .

1969
11)65
19�9 ,

1969 r·

1956 '.

1959 , I

•

.Ó: � ". f !...

Kombi 65
Ent. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

··1 VoIks 65

I Ent. 3.000,00

1 Saldo 2'10;0'0,
I Mensais

1 :Kombi 65

1 Ent. 1.920,00

I Saldo 192,00
I Mensais'

-I VOIks :65" ..
'

r. Ent. 1.921),'00

I Saldo 192IO()
I MQnsa'�' "

.: J{.tlJnpi 7{)
,

i, Ent . �.500,OO
. SaI.® 6QOjOO
, Minsals.

Vólks 70
Ent. 4.'030,00
Saldo 432,00
Mensais

I Konibl 69

I Ent. 3.60°100
I 'Saldo 504,00.

f Mensais
I Volks 69
Ent. 4.400,00

I Salà() 396,00
. I Mensais.

Vo.lks ,67 .

. Erit.. 3.600..00
. Saldo 324.00

'

Mensais

.�67
," Eltt. ' '2.:40.0;00

.

SaldQ :Mo;OO"

fMellsais.
I Volks 62
Ent. L440,00

. Saldo 144,00.
Mensais

VoIks 62
Ent. 2.4{)O,o0
Saldo 216,00·
.Mensaís

I Volks 68

I E�t. 4.000,09
! Saldo 360,00
í Mensais

I Volks 63.'
l Eílt. 2.60Q,OO'

!

[ ,Sal(fo ,234�OO' .

! MensaIS: ..
'

.

. .

j
VO!'ks 63

. Ent. 1680,00
,

Sâldo' t68,OO
I MenSaiS

'VALDIR ,AUTOJiôYEIS LTDA.
III' i-,

Rua' Victor Meireles, 32 - Fone .739
FlorianOpolis - se.

.

Regente Vermelho •...•.••••••.•••.••.•. o

Esplanada Branca •....•.•..•.•.•••• '. �••••

Volkswagen Branco. •.•..••
,
••..••.•.••••••

Volkswagen Vermelho • " .

Volkswagen Azul •...•. , , ..•.•........•

Vemaguet Azul •.....•......••••••..•..••

Volsswagen beje 1500 ..

CoreeI 4' portas .•.• o ••

'

••••••••• , ••••••••••••

Vemaguet Vermelha .... '� '
......••.•..•...•

DKW Azul ......•.•.•........•..••..•.•.•.

Rural Willys Luxo •.... , ..
_

........•...••.•

Val"iant "',e ••,._••
'

.

FINANCIAMEN'FO ATÉ 130 ),,1E�ES

19,69
1009
1969

1969
1968
1965
1971
1969 .

1967
1967

1970
1970

..
'

ESTACIONAMEIT8 AVERlDA,

. �, '.- '
'

, .

Rua João Pinto. 'esquhrá � de "À.",�nldá Hé.rcíUo Luz -

Fone 4414 _ ABERTO DIÂ :g NOTl'E..

Sedan Branc-o 4 iportas . '" •.......• o ••• '.' •••••

'Var-iant Branca .•....•...•.••.•••••• 0 •••••••

DKW Branco •..............•••• o •••••••••• ',.

Rural Azul • ',' .....•.......••.••• o' ••••••.' ••

. �O!A� ..

í<�8ricÍ1 S: A. ;_ Com�k.· d. Àuh;mó�.i� �

Rua AI�iraÍtte :La�.� n: 109
'.

, Confte'ça nosSa' Ndva ,Loi�' "

.. ,- '. . " I .. '

.
,- R. Coris. Mafra; 20. .

.. �eief�n& 2937: :�'122ó5 .:..:. 2027" "'. .

...

Sedan: B�ari:co', ,

:
I'
••• ;•• ; :. :.-:. � •.•• ;.: ',� .::: .;:�',.: 6�"

.

Sedan Verde . .. _". � '

�. )69';
Setlanl' A,�uI :

' : :•.. ' .- � �. :� .•':: �,�' �69,
Sedan' Vermelho ' (

. .' -; : .' • :; ,,'68 .

Sec1an Azul. , '.' , . . . . . • . . . • • . . • . • . . • • • 68
Sedan Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • • 68
Sedan Beige Nilo . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • • • . . • •

681Sedan Branco , • . . . • . . . • • • • . • • . . • • • 67 .

Se(lan Verde Caribe 67
Sedan Rei� Nilo . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • • .•

. 67
Sedan Verde .... , .........•...•.•••.•. :..... 65
Sedan Branco
Sedan Azul ••••••••••••••••••••••••••••• o •• · 63

.

Sedall
.

Cerâmica .......••.••••. �. • • • • • • • • • • • 62
Kombi BI'anca ....•...••....•••••••.•••..••'. 69 I.

Komb� Beige Claro .........•
' ..•.•••.•••.•••. 69

Kombi Cinza . . . . . •. . • • . • . • • • • • . • • • • • . • . • • •• 69 I

Kombí Verde Caribe 68
KOll'bi Verde Caribe ....••.•..•••.•.••••••• � 67
KOD.lbi Branca . ... . . • . . . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • 67
Kombi Cinza .....•...

'

.....•.••• '.' ••.••••• " • • 65
Kombi Verde Ca,ri'be � .. .. .. • 64·
,Kombi Azul ..... ,' . . • . • • • . • • • . •• •• . • • • • • • • •• 63·

69'

.................................
"

Ten'a,

63 ,

70
69
'66
69
69.
.. Ilj

ALVORAD'A VEíCULOS
Comércio do AvI'om6vels em geral
COMPRA - VENDA _ T�OCA
Carros Inteiramente revisados
End. R. Joio .Pinto, 2.1

Fone:' 4291
1 Kombi Standard ;.................. 70
·1 Kombi Pick·up· .. . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • 69

1 Volkswagen Branco 68

1 Volkswagen Vermeiho 68

d Volkswagen Azul '

� ,.; .

1 Volkswagen Verde Birilo ;, ..........••
1 Gordin).
1 DKW

...... �

�

_, ..
'

- .

.
.

.................
'

.

: ..'

,o;.

,-- : . �. I r' I i7?E7l
. j,------. S2!2__ �L ---·-------'1

.

' -

:C O M A F I' .;_ A� s. GERTIL '

I'CÓM�CJO. De 'AuTOMóveis FIGUEiREDO
.. •

"
h

. ALAMEDA ADot.FO Ké:SHo:at. l4 - FONI! 2750
. P7k�... po;,l... Herc:Hio Luz .

Volkswagen,
'

•••••••. � :•..•• ; .�... 1969

KCÍtilbi· •.•..• � , ••••.• '.' .. '. . • • • • . • • • . . • • 1966

K�bi Pic41p:. ': ; ' �
'

.. ; � . : • . 1969

Rural wiI� •• : . ; '

. .' : � .. 1962

Pic-ltv Wm;.� .. , : � .. : : �. � . � . ; .. .. .. W67

Aero Willys .•.... �
�' .•.• :. •. . . . • . . . • 1.1')65

Aero Wil� '

',".' , ' '.' . . 1964
. Aero wilryg •. _,' .. " ..' .. , ...•......... � _ 1962
J;KW Belcar : ;: : .... '- .. . . • 1966

F-;_35Q .••••••.••.: , ,
•••• ,.. ••••• Hl69

K6nlbi: ..... / .•• , :;:-•.•••
"

•• ;' ....••...• 19,66
Simca' Tufão' • ;.••.:. ;' : 1965

apara fi cÚ. hnto' � ' .• � .' � � .. . .. 1969

Qpalà .4 :cH. � � •. ; �,.';,; � .'- .. -

.. \'� 70/11,
�."* Teto' Vinil, ',' :. "l":'�."',i:/: , '. � .. 1968

JK TetQ Vil,ÚC �.r .. .'... , ..... ; ..:. '.' .�. � ,... 1966
A'era" -,

: ,

.•

1968 ,•• lIf ···�· •••• .. ·'!>··.. ···.·•···•

:Aéro
' .

.'
' -.

1963

1000cKE
.

ftItuI.oS. S. 1..
.

beparh�' ::ci�!:V�ulós Úsados
.

.,......; A-opor�ctà8� -�.'� ..� negócio
( . ,'o .0\ ,_\, ••

. ,F�náll,{!���� 'a�é 36 mesl13 ,

V0l-kswagen, -::-
.

V,etmelho , ,.:: .. , ..• ;' ',' 70

VQlks�.agf;n:"'" BeJge;' .�' .. :: .... , .. '
,-. ...• 70

V.olks�agen �_::., ,:Vérrhelho .. �.� .< .< .: '. :'.: : ..
VoÍksWagén ,� Biant� iÚus. �

-

: ..
, '. ,

.

'. . -

.,.".. ""-

Volksw.agen '- Beige ,N'llo, ..•. ,,;. � . ; .. , .....•

,V'(}lks\.ia,gén�··-:JP'êml�:.','�:;:'� ::'.': . j�. : .>••••• '; • .'.

69
69
68
·67
68

70

69
6'9
-fi!)

, '

69
67
66

tj� --oGES�F,-...-'-T·:).r-t'f"���?t7??ii �
,

.

LOBO:E·UIUSSa.,�··CIA.LTDA.
,
C��� •��s :•.bficin.

ii; fi)r•. F.J.YVi4i
.

Ac('ikd. 952
Troc• ....: F''''éH1C� PonÍó' í:.rto �... l,Iom Neg6c�CIi'
DOdg�' D�rt ..•.

' .' .. :.-' '.: 1970

Vo1.ksWágen 13QO, •••.•.•. J , ••••••• : ••• , ••• '. • 19fro'
VOIkswagen' 13Óô ., � '.,,; .• L••••••• ;...... 196�
Kombi. 1500 ....��." ,., ..... : ................• 196'9

.
Corcel 'Cdupê' 'luxo' .• ó. ;" .: • ; '. 1969:

I ���e\' ... ::::: � : : : : : .: :: : : : �.: : : : : : : ': : : : : : ;:! I
. A W'U . "',", ... "

-

1961 i

·1.D::�.n�A���;i�:�:��;;: '''� II!

J,

.

-.!..._------; .

11- '.'

'fr _

cOM�RCío 'E. AG�NCiAS,
Revendedores Alltbri'Údos Volkswagen j

Rua' 'é�I;' 'PedrÓ 'De.�oro� 1.466 - J;:streito.
. '.

. i
Volkswagen Sedan, -:-: �zul ?iamallte •. � . . . . • 1966 I •

Volkswagen se�'an _:.!, Branco Lotus ........•
.

1967 :
.

volkswag<m Sedan - Vermelho

19681'Voiks�agen Sed'�11 .�. yVerde Ca.ribe ; 19�8'
Volkswagen Sedan _ ·Br.anco .. ,. , " ., ..• 1969

Vol'kswagen 'Sedan ._. y:el.·ilH!lllo , .... ,. 1969

V0IksWagcn Sed'ari 4 portas -:- Verde Pinho 1969

Volkswagen Seda� -r V��ide' Fôlha .•.....• 70/71
Kombi' Luxo :"__,' Pérola' c/B'eige Nilo �....... 1968

. .' I ." .

Varlalit·� Vermelho Ce�'eja
-

..............• 1969
I .Financiamento até 30 meses

'

.'_._-.�-."_.-:__ .

-.·�'_'_:·_--:__--·__l__l1
·vDmE-SE �LoTES

LAGOA nA cONCEIÇÃO ,�P ...nta ç1as Ahl1a�) Rêde da
.

água - Energ'.i:a elétrica -- Aie:o rio . ....,... Frentl;! para C)
_

Mar -'- ótima I)'aia."
Entrada Cn$ 500,Ç9 _' Tr. !TH'�dentes; 9'� .19 andar.

, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,0 ESTADO, Florianópoli�, quártá-felra, 7 'de julho de 1971

"�:,:��>,,�,�,�5-�.J��a'

��·::;'1'1· Diretor]
lumenau /& Gente & Coisas

I

Ia fNtvai
a muse'u �

(

o Diretor do Departa­
mento de Estudos da Fun�
dação Nacional do índio,
Sr. Paulo Monteiro Santos,
estêve visitando o Museu
de Antropologia da Uníver-,
,.idade Federall de Santa

I

Catarina, ocasião em que
se tratou da possibilidade
da Funai cel�brar convê­
nio com o Museu Antropo­
lógico para a formação de

estudos específicos sôbre o

indígena no Sul, do Brasil.

ror outro lado, professô­
res do Museu seguiram pa­
ra Curitiba a fim de parti­
ciparem da 23a. Reunião
da- Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência.

a .. 0 , -:",=25(: c'

de "O� Pecados Imortais", o primeiro livro ele poemas
de Geraldo Luz.

-- Osmar Pisani, segundo se comenta, atua (e bem)
no [,1'ogl'ama "j.�les e Elas", da TV Cultura. Aqui, no

Canal 3,' decidiu-se pe'la dispensa da participação do

poeta Bell. Quem deixou o canal coligado, o colunista
social Carlinhos Muller. Vai para o 6, da Ilha.

-- Colégio Santo Antônio estende a seus alunos

no segundo semestre, uma academia de judô.
- Refôrço para o "staff" governamental, Apre·

sença d8 Alcides Ferreira, o Senador. Seus amigos do

Vale vibraram com o convite que. lhe foi feito pelo
Governador Colombo.

___:. Nesta semana, a reprise de "A Morte Comanda
o Cangaço", fita colorida e o melhor momento de Jean

Laffront no cinema nacional. .Jean, que filma em Por­

tugal, desempenha um .beato a conduzir romeiros entre
os bravos do cangaço.

-'-. Os menores, crianças raquíticas a implorar di ..

nheiró, deveriam começar a .preocupar as
.

autoridades. i
responsáveis. Virou constante, nas lojas comerciais, o \

cutucar insistente de menores. Um dêles, altas horas

da noite, desfila pela cidade, num chôro continuado.

Se atendido, só interrompe o "buá". se pressentir uns

cobres. Por comida, não.
_ As famosas lojas-do Americano, melhor dizendo,

Casa do Americano cederam o nome a Universal, Vei­
culas. Continua atualizado em linhas modernas de

automóveis.
.

_ Assumiu a la. Vara da Comarca de Blumenau, o

, dr. José Bonifácio da Silva., COP.10 diretor do
I
fórum

/

informou à itnprensa que o nôvo prédio da justiça, no

centro cíyico, estará concluído ainda êste mês.
_ Vai de 19 do corrente, a 7 de agôsto o curso de

reciclagem para os professôres que lecionam nos 59s e

69s graus _ básico II. As aulas terão por local o Co- I

légio Pedro II ou o Grupo Escolar- Luiz Delfina.
\

ih Cherem ressalta na Câmara
�jmB,Qrlpn.&i,a_._ do uniçipalismu

. I

�
" /

comunicações rurais no '1
�

I'entido de / realizarem me- '

lhoramentos junto às esce· '1'las, destacandO'-se proteção i I'da .água, construção de pri- "

vada com fossa e hortas :"

"

Concurso
de' Juiz
Substituto

O Presidente do. Tribu­
nal de Justiça do Estado,
desembargador Marcílio

Medeiros, designou uma'

Junta Especial que deverá

proceder ao 'exame, psico­
técnico de personalidade,
dos candidatos inscritos pa­
ra o concurso' de Juiz Subs­
tituto do Poder Jud(ciário
Catarinense.
A Junta é composta dos

psicólogos Roberto Casti­

glia, Heitor .Maker Alves e

Hélio Dinoia Lupinacci.
Os exames serão realiza­

dos às 8 horas de 20 a 22
do correntG, no 'Centro Só­
Icio Econômico, ex-Faculda­
de de Direito da Ufsc.

,/

Calçados>não precisa'm
,

etiquetas" numeradas
, A

' Delegacia, ,
da Receita parágrafo ú 1ÍFO do arti-' cal, rr: Naof.,

Federal, em Florianópolis, go 338 do R.J:P. ,O Delegado dá Receita

infonnou que o Secretário Segundo a,Delegacia da Fed�al, Sr, Jairo Lisboa,
da Receita Federal baixou Receita Federal, a medida manifestou que -o principal
Instrução dispensando a foi tomada tendo em vista objetlvo • dêssês

I
Núcleos ii

obrigatqriedade de nume- a necessidade de pros- prestar» orientação e escla-

rar e etiquetar <is calçados seguir no processo de ra- recirnento ..
· "aps , contribuin-

produzidos pelas indús-' cionalização dos documen- tes dO interior, evitando,
trias do ramo e pelos es- tários e dos registros dos dessa forma, que a popu-

tabelecimentos a êles equi- contrôles ·fiscais, 'l'?duzin- 'Ilação
-

dos municípios de-

parados.
<, do-os ao mínimo indispen- sassistidos de repartições

sável. federais' se desloque para
centros por -vêzes distan­
tes de seu domicílio a. fim

r

i
f

discriminação de rendas.
A ·Constituição de' 1967, inspiradfl pelo eilresiçleJ�te

Ca�teilo Branco, ,a.ssinaloü um fato inarcante no munici­

paliSJllO brasileiro, .qu« pe'rdeu parte de. sua autonomia

política, para se tornar l1llii1a verdadeira' uíüdade admi­

l1isLrativa descentralizada.
Analisando os novos .dev�{·�s �trib'uidos às adminis.

trações municipais, defMdeu a forinação 'de material 11U­

mano fdeqmido e habilitado.

Registrando a realização de cursos que o SERPHAU

promove em Brasília para treinamento de servidores mu­

nieipais, 03 quais terão sequência até 30 de novembro,
disse o pal'lamentar que seria justo oferecer uma contri­

buição ao empreendimento no "sentido de ampliá-lo e

aperfeiçoá-la'\ Defendeu a descentr�lizado de tais cursos,
a jim de que ,os mesmo se �·l.alizem nas -regi'ões geo-econo­
mic:as dos Estados ou em' mi,cro-regiões, em convênios

com os municípios, podendo êstes últimos utilizar recur·
.

sos provenientes \do Fundo de' Participação dos Munici-
r pios. Os cursos seriam' assim ministrados no próprio 10ca'1

da ocorrência do fato administrativo, senÍ que houves,Se
necessidade do deslocamento do servidor.

Dentre outras' vantagens assinalou que as despesas'
_, s,eriam menores; atender-se-ia a mai0r número, de municí­

pios; a cúpu.la dirigente municipel poderia partisipar in­

tensivamente é, por fim, seriqm formados mO,nitores para

treinamento local permanente.
.

,COlll tais providências o deputado evidencia que es­

tariam sendo deflagrados nas administrações municipais
os' salutares princípios da reforma administrativa,. poden­
do os govêrnos federal'e estaduais, com mais confiança,
deleger ao& ri�unicípios, vãrias de suas atribuições.

Afirmou, afinal, que nenhuma progí'amação governa­

mental será' válida se as populações interioranas a elà

não estiverem integradas.,
'

/
'

escolares.

Curso de
automóveis
tem record

A instrução do Secretá­

rio da Receita Federal NúCLEOS

Gervásio L'uz

I A indústria automobil,s­
tica brasileira alcanç.ou
nôvo reçorde em junho
último, com a produção de

46.100 veículos, segun'do
informação' recebida, peJo j

ministro Pratini de Moraes,
da Indústria J. Comércio.
O' total de j unho superou
recbrde anterior, registra­
do em. m�io dêste ano,

quando se ploduziram
45.826 unidades,
i A indústria automobilis-
,

tica nacional produziu" 110

primeiro semestre dêste

ano, 241.400 veículos, su­

perando em 2�% o total

alpançando em idêntico ,pe­

ríodo de 1970, quando as

fábricas colocaram em qir­
c'ulação 1911009 unidades .

conserva, toelavia, a obri­

gatoriedade, para os fabri­

cantes dos referidos pro-'
dutos, de manterem os

contrôles quantitativos a'

que se refere o inciso 1 do

A ,Delegacia, da Receita

Federal, em Florianópolis;
instalou nos municípios de

pô'rto Belo', Nova Trento ti,
Canelinha; Núcleos de As­

sistência e Orientação Fis-

esclarecimento de que ne­

�essita para o 'exato cum­

primento de suas obriga-
- ÇÕéS, com' ó)'f4;co federal.

. ,

VINHO _ Festival diferente, para a região, o elo

vinho, A idéia de realizá-lo partiu dos Contadorandos
de 1�71 do Colégio Comercial Mário Locatelli, em

r.odeío. Na noite do dia 24 i moçada receberá os apre­

'cú,clores com mais d� 10 tipos do delicioso produto. ,Os

canecos para a festa podem ser adquiridos, aqui, em

Blumenau, nas lojas Renner. '
.

BRASILElRINHOS _. Numa região de colonização

'I teu ta, poderia não cair bem um conjunto musical com

o nome "Os Brasileirinhos". Como' não há proconcei­
tos, o agrupamento musical "pontifica", como d�ria um

cronista mundano. Com um repertório na ,base do mo­

derninho, tomou conta da animação jovem nas promo-

ções no Vale do Itaj aí.
.

, SEMINÁRIO _ Pulando para os clássicos, o Semi­

t:'{ll'io de Música, a tradição em julho no teatro Carlos

Gomes, prossegue a todo vapor. Na noite de quarta,
ii aeração: o conjunto de câmara dos representantes

paulistas. Sexta e sábado, mais apresentações com a

j.articipaçâo de todos os músicos.
I.

TABELA:
_ Já que o assunto é música, um jovem que vai

na nota, pianista de mão cheia, está sendo reconhecido.

O blumenauense Rogério Rosa, atualmente estudando /

em Curitiba, receb�u convite e vai incorporar. o bada­

iádo conjunto paranaense "Os Metralhas".

:_ Confirmada a vinda ao Estado do vic,e-presi-,
.

dente, Augusto Radeu:{acker. Entre .as cidades a serem

visitadas, Blumenau e Lages.
_ Editorial de "O' ESTADO" abordando as cassa­

ções 'mutiicipais faz sucesso. Vem merecendo transcrí­

,ção em vários 'jornais do Interior.
- Nas mãos dos estudantes, ainda, esta, semana, o

'2'-' número de "O Brasão"; dos alunos e professôres
.

do Colégio Pedro II.
� Livraria, do Vale vai prom9ver., o "lançamento

,P8EDIBENS IMOB,ILIÁIUA LTDA.

a orientaçãode obter e
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1 SECIU-:cI1ARlA [00S SERVICOS PUBLICOS .

t'
.;i _._ .

j COTES:; ,_;_ Companhia" Calari�ense ·de
.
Telecomunicações

,

Edital de, Tomada de Preço n. Q!)4/71
A COTESC _ Companhia: Catarinense de Telecomunicações, torna público qae

realizará Tomada de Preços yara execução elos serviços de, instalação das, rêdes tele-

fônicas das cidades de: Ararsnguá, Videira e Lages, neste. Estado. ;,1'

PRAZO PARA ENTREGA DA�, PROPOSTAS
,

As propostas deverão sei' -entregues até às 15 (quinze) hor�s dQ dia.' 12' de julho
de 19,71, na COTESC, à rua Victor Meirciles, n. 11, em Florianópolis.'

",'

PRf:l QUALI�ICAÇÃO ". -,

Tôda 'I documentação l�gal para participação na "Tomada de Preços", deverá

'ser entregue na COTESC, n (setenta e duas) horas antes da apresentação da pro­
I

j. posta, ou seja, no dia 9 de [uiho às 15 (quinze) horas. ?
.,

NOTA :....o_ As especificações. técnicas relativas aos serviços; acima referidos,
'acham-se àdisposiçâo dos interessados, na sede da emprêsa.,·· , ,

Florlanópolis, 24 ue junho de 19n.
.

"�o

Defend'e,ndo-: a introdução 'de' modernas técnicas para
a foi'mação de elites dirigentes, o d'eputado- Dib 'Cherem,
�a ARENA de Santa Catarina, historioú da Tribuna da
Câmam aspectos importantes da evohlção municipalista
no País, afirmándo que o "l11unicip'aÜsmo debwu de ser
um problemla meramente c'auística para' SC:'t91'ITar numa

preocupação permanente do 'Poder Central.
Ao referir·se à qiação de Ulua Companhia de Proces­

samento de Dados na Capital paulista, noticiada em 19
. de junho pelo "Estado, de São, Paulo", assinalou qUe o

.
órgão í

se destina a prpcessar dados, manipurar informa­

ções e dar assessoria a todos 05' órgã6s municipais e, me­
diante convê.nios, executar os mesmos serviços para qual­
quer entidade ou órgão público.

Citando estatísticas da FUlldaçãó I.B.G.E. o' parla­
mentar catarinense revelou a existêRcia no pãís de .3.954
munic-ípios" ·0 que representa núincl'O. igual de Prefeitos
e Vice.-Pr.eifJ:itos,. ,Tomançl9 POl' ,inédia 'W yerea<;lores por

mUIlicíp�o, che,gou a .conclusão de que a' organização polí­
tica das comunas podem atingir cêrca' de cinquenta mil

., pessoas, sem contar o número, de,funcionárlos. ql�e servem

às comUl�idades 'brasileir-as;,
.

Reportando-s'e ao Brasil tÓlô'nia" 'afir�6� 'que antigas
municipalidad'es . adotavam a.s mesmas carãcterísticas das
de Portugal, inclusive com funções judiciárias, subordi­
nadas que estavam às ordenações filipinas,

Referiu-se à Constituição do Império de' 1824. e à Lei
l\/[ünicÍpal ele 19 'de outübro' de 1828, que inü:oduziu a

eleição ,direta e suprimida as funções judiciárias elo mu­
- nicípfo� ,

. Analisando aspectos do Ato'Adicional ele 21 de agôs­
to de 1834, o deputado Dib Cherem afirmou que a Cons­
tituição de 1891 situou melhor as atividades municipais,
que foram alteradas pela Carta Magna dé 1934.

� Constituição,. 'de 19�� afírmou o ,or'}dor, pro,curou
amphar a autonomIa mUlllcipal, sendo pouco pródiga na

sa.ia 92

ACHAvr: DOS BONS NEGÓCiOS,
LO'TEAMENTO Cã)�pniAS
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OH "w-3.3trY.4·ifl�J"lf....r.>l 73.
, CATARINENSES NA EUROPA é um produto genuinamente nacional e para -1,orgulho nosso, produzido pela Indústria Turística Çatarinense:"

,

. . Quando setembro' vier, você es�ará integrado ao maiS homogêJfeó grupO de
turistas que já visitou a' Europa, "CATARINENSES Mi\. E�ROPA"; Para visitar 10

países, 41 dias de programàção.
-

.

PORTUGAL - ITÁLIA - ALEMAIH'A
ESPANHA '_ ÁUSTRIA - HOLANDA

FM.lfÇ./l.�� SUIÇA � BÉLGICA.
,-', '

.\' :'�nfGLArERRA' ;, .e,

.

rinanci�do 'en\ 24 meses sem juros
Terrà é �erra (jllUem comprar'nã� erra
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Transportes e Representaçõe�' Ltda,
Florianópblis _' R. da Concórdia, 27 - Fone 6533'

.

,

De Santa Catarjna para todo o' Brasil - Cargas, Mudanças �e' Enc�inendas
Matriz

BLUMENAU
Rua João Pessoa, 1.450 _ Fone 22-17-50

CURITIBA
Rua Brasílio Itiberê, 235 _ Fone 23-06-78

PAULO
l"

.Rua Gu,!eanézia; 627 - J;"õn:e 2:92-19-25
, ,

Entregas rápidas para todo o, Estado de Santa Catarina, ,Paraná e São Paulo·

TURISMO HOLZMANN LimA.. "

,
-

• _' I )
, A melhor maneira de' viajar, as' melhores concHções, aS' ',"el",o� p�ramações.

MONTEViDEO/BUENOS AIRE� - Julho, 15, - Outubro 23 .

FOZ O;E IGUAÇU/ASSUN·ÇAO - Setembro 25 --:-' Novembro 20'. ",

BRASf'LIA/CIDADES HISTpRICAS DE MINAS _ 14 Agôstó.
' v

CATÁRINENSE NA EUROPA - O oTgulho da Indústria Turística dé' Santa

Catarina ---: Saída 20 Setembro _ 41 dias - 10 países - inscr.eva-se; hoje mesmu

- pla�os H sua )lisposição.- "

uM ÓNIJWS BRASILEIRO NA RúSSIA E ESCANDiNAVIA - Salda em 7 de

Agôsto r- 35 dias de programaçãQ em Paris" Varsóvia, Moscou. Le�n�'ado, Estocolmo,
Helsfnque, Copenhagu� e I-Iamburgo.

�,
(!

• t f.

"HARA-M&E" - África _ OÍItubro 1971 '- 23 dias de programação 'no continente

!lcgro. b� Cairo até' Luanda" atl.:avés da. África.
'

EXCURSÃO DA MINIGUARDA A'DISt'lEYLAND,IA 17 dias d,e,,'prpgramação
nü mundo ah�gre ele Walt Disney. Guias especializados.

,

\
• .

_.
-' ,I I �'. I

B�ASILElROS PELO, J�PÃO E ESTADOS UNIDOS - São 23 dias ::-:- Tóquiô,

III Na�oia, Atà�ni, Kamakul'a, Nikko,. Taba, São Francisco, New Yoi'k, Los Angeles,

lJ.j
1l01lOlulu. . ,.,

u������=�_.�=-�-=:��-.;;:�:�
, II ll,,��!,!���11�:�, �! lit�!�,�t:I!!j'���ol"t�,���peI"Õ,: I

.

;:::.::._, Teses _. Discursu� e conferências ,Folhet.os Prospectos e 'todQ ,e qualquer
serviço de LINOTIPO.

JORNAL O'ESTADd' I, i'

i
. ,--:-=-::--_:__--'--=r=-�':---='��Jf

J._
Rua Conselheiro Mafra, 160 - Telefone 30-22 e 41-39.

.�.'7?"

.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

fmarcadataparaosjog s

, _

. Santa C1'ltarina, através <",." seu

1 campeão" vai intervir, no Campeo.,:
.

nato Brasíleírb de . Futebol
.

Inter­

clubesque a . Gonfe<;l.eraç,ão Brasí-:
leira de Desportos instítuír pata.
substituir o ·.Gomes: Pedrosa em'
atendimento :�o progr.esso' vertígi- '

n?so que ri' esporte do balípodo
alcançou no' Bmsil, e que lhe ,va-,

leu a conquista da glóría- máxi-.
ma: a Copa.' Jules Rimet, 'em

.�' :c�Iáter 'defiriitivo.
.

Mercê dos esforços dos! que es­

tão com responsabífídade de zelar

pelo pouco futebol, -vamos; com­
petir

.

frente a0S ,maiores' do
'

Fu-

"
.tebol brasiléíro, sem, verdade seja
dita; estarmos preparados. Não

> temos um- estádio -a altura da im­

, . portãncia do certame, 'sendo, 'é

verdade, o único Estado dentre os
',' eompetidores do Nacional d� Fu­
".� tgbol que. não tem, paça esportiva
-adequada para '.abrig�. os milha­
res de adeptos espalhados' pelos
quadrantes do 'Estaelo. Os está­
dios, que possuímos não eStão em

c�ndiç5es de dar rendas" condi-.
zentes com um certame de tal en­

verga<iura. As condições de trans­
portes me1hoJ:,'1ral(J- cpnsideràvel­
mente, podendo com.itivas ,.ae mu�­
tas cidades fazerem o ,curso até
nós em espaço de tempo deduzid().
Mas, o é estádio.

-,·-0

,O sr Governador Colombo. Sal­
,

.' Ies não' está alheio ao prol;>lem'a,
'�:da ,fiaI ta de um estádio à �, '?-ltu­

Ta do progresso ,'1lcançado pelá -fu­
" •. (';;tebol catarinense que, já 'tem 'as­

.segurado o ,seu lugar no' Nacio­
� na! de Futebol. MaS, o quer ,em

periodo de tempo corÍsoante as

COndições 'do' f,esouro, achando,
."airida que co' 'J;i'uteJ:5,o1 ,pod� :dàr- a
s1.\a parcela ao.' 'empreendimento,
coro a- aqu1siç§.Q.,. pelos."esportis­
tas' de. 'c'adeiras . .ca:tivasi .. Cancor­
damosco� .�, exoía mã's' estamos
estranhando a. demora. em '�taA�r
as .obras; e da falta- de' detalhes

/ .

,"
.

em referência a colaboração popu-
lar; () errípreerrdímento, urge'.' e,
pt'ra que' passámos tê��ç> LIra pró­
ximo.", ano:' ás' medidas' devem ser

tomadas, de -tmedíàto,': 'com o ,-PÓ­
der PÚblico promovendo 'relÍriióes
com' a Federaeão' CatarineI1se de
Futebol' e os 'clqbes da Divisão
Especial; a fim de que a obra: 'Ge­
pois de começada não:venha' a t�r
solução de contÍnuid{lde.:

-'-,o --",

A' grande meta a ser aloancada
pelo futebOl' catari?ense é '3 pra­
ça de-esportes na' Trindade. Sem
ela, podemos, não há, negar, per.
der a -condíção de participante do
�I'fdonal de, Futebol que é, públi­
co que �p.os§a' oferecer as ;�e�d�S
desejadas.. Sem o lugar no Cam­
peonato, é evidente que regredi­
remos ao invés de avançar.' E' ai,
,então; sel!emos risGados d� mapl!o
futeboiístico da CBD qúe até ago-
1('\, ,a�é certo ponto, tem sido gê­
ljerosa conosco.

-,.-,
- O -.-'_

A
.

imprensa; o ,,_.ádio, a teleVi�ão
.

de. Santa Gq_tarina deve (ÜspeIlder
todos 'os recUrsos

.
ao seu �lcançe

para' que, 'em" 1972, tenhamos o

estádio.
'

Não deve si'lendar· en­
q1ian�o não surgir, magestoso" <>
colosso de' cimento' am,'ldor que
representará a redenção' do fute·
001 barriga-verde.

GilberW Nahas

� "

1 .:::.. Assisti atentamente a entre­
''" ,vista dada pela Presidente da Fe­

deração
.

Catarinense de Fut�ol
, José Elias Giullari ao jornalista
"'F�r�aIldo Linhlares 'dá Silva na

TV Cultura. Em têrmos de entre�

vistas, para mim,. a que mais ser�

ve é a ,da Televisão, pois se vê, se

ouve 'e' com isto nota-se as reações
das pessoas, que por sinal muita�
se perdem, contradizem-se e com

isto" 'iJ,qu'uatá-se' a personalidade
'. dos homens. O entrevistador,' por

.

'

: ;"$'Ú1ai que não é Ipessoa muito che.
"

gãda à FCF, fez pSI'guntas real­
.

mente de interêsse \ para os ,des-
'!i_I'/"'I , -

.

portis�'ls de Santa Catarina, in-

"clusivec algumas que envolvie:m a
.

pessoa do Sr. José Elias Giuliari,
no tocante a condução de seu tra­

. baUJ.9 à, frent.e da Entidade e prin­
" ..

"n'fry�lmente' {' ,a parté financeira"
o,, -,

� • <
"' • ..--:

. '1!T� vem s€mdo' mui,to discutidf-l
\ :;'''nps :t11timos ,tempos. Já navl!amos,
:''''�'da'qui, c0nclamad'0 aOS desportiStas
j

"�, e1" aos jornalistas esportiv9s, a ue:",'
"i:"'c�$idade desse eacontro, para'

que�'Í'lâo pairassem mais dú,vidas,
princin'11mente 'quanto a figura do,
homem e parassem,de vez :is avâ�"
calhações do nosso futebol. Làmen
tavelmente s6 um foi o entrevis-

,t.firlor: não vi ninguem de clube
por lá, mas verdade seja. dita, °

Linhares fez justamente as pergun.
tas que interessiav(tlU � mu,ita gen·
te. Perguntas de' momento, obje­
tivas e ríspidas. Falaram das elei_
çõ!'Js, .do emprego do Presidente,
do "Catarinão", do Estáq.io "AdoI­
'i'0 T�onder" e como as pe:rguntas
as respostas foram objetivas e

dad,M sem �ascilação. Como eu,
muitos assistiram a entrevtsta.

\

Pelo 'menos, um hom�m que vem

's,endo critiC;'ldo durante nos' uI- ,

mos tempos,' se �desloca de sua

residência de JOinville, vem � uma

émissôra de televisão,' e frent,e às
cameras é solicitado. a fazer, 'c:Omo
que uma, prestação se contas 'de
sua ádministra;ção" prindpàl�ente
na, pa'rte financ,eira" e sai·se, bem
'e' traquilo, móstra', documimt.os,
d�fende sua posição,' de Presiden­
te e de homem é resta-lhe aindá
tenw� para fa�r de SU/ll; famiHa e

não é contestado, fico desobriga_
do de atender mais apêlos para
que o Presidente dê uma entrevis­
ta, pois tenho sug�rido isto, em
minlJ,a boluna, e fico também do­
ravante impedido de falfcllr ID,'lis
na administração da. FCF P�is
outros não o fazem e os princi­
pais interessados falam somente
em esquinas. Para mim saiu-se
bem o Presidente Giuliart, o ho-

,

Iriem, o espõso e o pai e de !lcu.
, sado', 'passou a acusador formú­,

lándo COnV\te J)�r.a que os'que o a-

y,ac:j.m, (não' confundi.r com críti­
C�) ténham 0utro encontro com
êle per�te 'rádio, jornal, televisão.
Chêguei 'a:' temer por aquela entre
vist,'1; pensando não realizar-se
maS qual aStuta rapôsa,' o home�
foi, falou, e saiu-se, como �aém
os que nada devem: de cabeça er­

guida e mais, sattS�eito pela oPor­
tunidade da:dr'l.'
Unla coisa, é oerta: exlBtem coi-,

.

:'la.s erradas, 'como existem a 30

anos,
.

nã,o somos deferisôres, por­
que jÍi fize).11os muitas' críticas,
nl,a5 a entrevista do Pl'esidelilt;e da
FCF foi válida e muito oportuna,
como disse o pr6prio. Presidente.
a cada pergunta feii(.t. Existe
muita intriga, podem a,creditar.

,O Presidente da FCl" já anun­
ciou que os jogos adiados devido

,Ó' mau, tempo serão realizados no

meio da' semana. Assim é que
'Avaí x Figueirense será amanhã a

noite.' com arbitragem de Roldão

Borja e Internacionàl x Próspera
em ,Lages à tarde, com Gilberto
Nahas no apito. "

.

Para quinta feü:a' da próxima se: '

mana Ferrovíárío ;
X Prós'PS'ta em,

Tubaxão, Barroso 'x\. H�rcílto Luz
em Itajaí, -Améríoa x Cl1rlbs'" "Re-

'

naux .em Joinville, e Figueirense x

Palmeiras na Capital. .e

A rodada de domingo será nor-
mal seguindo a tabela. .

.0 Presidente l�ostf'R-se contra­
riado com notícias de que alguns
jogos já poderiam ter sido realiza­
dos, e irá apurar de quem é a cul­

pa,' pois acha inclusive que existem

manobras para tumultuar o carn­

peonato, mas que êsse não, sofre­
'r�á paralízação alguma e os jogos
serão

: realizados, dentro da tabela
aprovada 'ê

.

dentro também do re­

gulamento aprovado, sem mudan,
ças de quaisquer espécies.

Cupido \e
Doze, deêidem
titulo" sexta

"
.

, Quase sempre a história do fu-
tebol ',de salão da' capi�al, nêstes
últimos

.

cinco anos, regi�tra um

fato 'comum. Doze fi Cupido che­
gam ao' final do' campeonato, em

condiçôes d.e decidirem o t!'Gulo
da temporada.

'

Em, outras oportunidades Doze
e Cupido já se encontram exata­
mente como (lcon1l1'icerá na noi­
te da próxima sexta-feira..

. O Doze líder .invicto do campeo­
l'l:ato sem qualquer ponto perdi­
do (enquantno o ,Clube> do Cupido,
s?ma.2 pontos negativos até a­

qui, somando portanto Condições
de lutar cam o DOZe em pequena
jesiguald�de.,

,

Os dozistas levarão a vantagem
de jogar pelo empate o que quer
dizer .que entram na quadr:a,' com
o título de campeão assegurado
se mantiver Q resultado em bran­
co. O Cupido terá que venc�r.
'Em mais de, um,a oportunida­

de o Cupido venceu e forcou -u­
ma deciS,ão extra, conciui�tando
então o Clube Doze de Agôsto o
título da temporada em tôdas ,as

oportunidades.
Teremos a Ilepetição dos anos

anteriores? O Cupido conquista­
rá pela vez primeira o título de
campeão da cidade? São ind)q,ga.. "

ções que somente na noite .de
(sexta-fieira, se'rão respondidas lá
no ginásio do ColégiO ,Catarinense
quando Doze e Cupido decidirão
o título.

Basquete não
sabe quando
pode Viajar
Ainda não foi dado a conhec'sr a

data do embarque ,da ,delegação
catarine�lse de basquetebol .que
estará participando .do certame
nacional de bola ao cesto juvenil
marcado para Brasília na se­

gunl;la qUinzel1\l.' do mês em cur­

so. O presidente, da FAC, sr. Car-r
los' Alberto :Brog11,o:��i deverá
marcar reunião da entidade para
dias da sémana em curso, para
determinar a data dl'l viage:n da
nossa delegação, bem como, de­
signá,r o chefe da delegação. Ru­
bens Lange, será o treinador, con­

tando com dois supervisores.

.
. '
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Ia : figueirense

I�D=� co:: ::::�:AÇAO LTDA. Q�-�mz ���;B� MELH�R :1
F A B· R I C A BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS IIRUA SAQ JOÃO BATISTA SIN. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,

FONE 3095 - CAIXA POSTAL 77S FIAMBRERIAS E SORVETEIÚAS,
FP01.IS 5, C. CÁM-i\RAS FRIGORÍFICAS E AINDA INSTA­

LAÇÕES PARA BARES E LANCHONETES.

\
h

'apitai.· vê ..... ,domingo· peJo .. Estaduaf�
méric8. e figueirense·· no- Estreito

;/',

.'

".

A tabela .do campeonato, na sua

rodada número dois do' returno,
reserva para, os florianopolitanes a,
pugna que é' o número um em im-
portância , Serão protagonistas '

Figueirense e América, êste líder
invicto e atualmente o maíer cartaz
do futeb�, catarinense. Como se

verifica, um jogão e tanto para ,os

metropolitanos que acorrerão' ao
"Orlando Scarpelli" domingo, se­
quiosos de uma' vitória do 'nosso

alvinegro sôbre o time [oinvilensé,
campeão do turno.

I

AVAl EM CRICIUMA

Enquanto aqui o Eigueirense
estará procurando quebrar a lQng!l
invencibilidade do América" o Ava]
atua em Criciuma, contra 6: Prós­

pera, . vice-líder, que não esquecé,l;
o revés.sofrido no turno, no "Adolfo
Konder". Um bom match, no .qual
os rapazes da terra do carvão

-

ten- '

tarão a vitória que poderá co�ocá-lo,s ,

na ponta ao

-

lado, do América. 'Em
importância é o encontro número
dois da rodada.

JUVENTUS' EM �BRUSQUE
O "choque número três da rodada

vai :reunir, em Brusque, os conjun­
tos 'do Paysandu e Juventus, êste

"
'

I .

- terceiro colocado, Um bom match,
, estando o 'time local Invicto em seis

jogos' e os riosulenses em quatro.
, CAXIAS EM CASA

Na rodada, o Caxias vai enfrentar
em seu -éampo, o 'onze do Ferroviá­
rio,' campeão do' ano passado, mas

que; na temporada em curso, vai.
bem mal, estando já com 16 pontos
perdidos. O Caxias, está invicto iI

três jogos e o Ferroviário vem de
,

.três derrotas e um empate, pelo que
,o favoritismo dos alvinegros pode,
ser na proporção de 'cinco para dois.

.
.

LEÃO TAMBÉM

,
,O Hercílio Luz é. outro' que joga

em casa. na segunda volta da segun­
da etapa do ,campeonato-r

•

Enfrenta
o Carlos Renaux, "lanterna" que,

domingo, devido ao 'n1au tempo
qeixo.u .de enfrentar o 'América. no
redut� 'do 'líder.' :,. €hHerc.iüo Luz

:vem de duas vitórias e o CarIo:>

Renaux,.. bem, o Carlos Renaux

ainda não viu a côr da vitória neste
"

certame de 1971.
PALMEIRAS X IINTER

Para a cidade de Blumenau, mar­

ca a tabela o confronto Falmeiras x

Internacional, a ser jogado 'no estádio
"Aderbal Ramos da Silva" e no qual
os alviverdes buscarão apagar a má

impressão que vem deixando, tanto

que vem de quatro derrotas e' um
empate.

COMO FOI NO TURNO
-

A rodada, no turno, t-eve como

vencedores o América', por 1 x O;
Juventus por 3 x O; Hercílio Luz

por 1. x O; Internacional por 2 x 1;
e Avai por 1 x O, Quanto ao match
Ferroviário x Caxias houve empate
de 1 x l.

BARROSO FOLGA
A segunda rodada, por conseguin­

te, a folga é do Barroso. O grêmio
port�lário reaparecerá na terceira

rodada, enfrentando o Juventus, em,./
Ri.o do Sj.Il, que foi vencedor doi
pl'élio realizado em Itajaí por
2 x O.

ase desfalca· remn
.

Universitário
A nossa delegação que partici­

pará do :XX+I CamPE1-0nato. Br��
sileiro de Universitários,' d'etel[­
minado parj"\; a cidade .de Pôr-to A�
legre, 'estará desfalc.a,da de um de
seus mais completos l'emadores ..
Trata-se. de Reinoldo" UesIer, o

popular Base Aérea, que ainda

êste mês estará contraindo' ma­

trimônio. Os demais ,'ltletas con-;­
tinuam treinando ativamente na

sede do Clube Náutico Riachuelo

e esperam fazer estupenda figúra
no certame nacional de universi-

\
tários.

FUTEBOL OE SALÃO TEM
. NOv'O TREINIDOR
A seleção de futebol de I salão

universitária que vem se prepaJ
rando PI'1ra as diSputas dos XXII

,JOgos Universitários Brasil-eiros de
Pôrto Alegre, conta com nôvo
treinador: Rozendo Lima que fô­
ra i:r).dicado' e havia iniciado os

treinamentos, solicitou dispensa
çievido seus afazeres particulares.
Em vista disso fi, direção técnic,'l
da FCDU, convidou o jovem \ Os­
waJ:do Olinger que já assumiu

--SuâS. ]'lavas funçõoes.

. ).

o s:etor am
Oqampeonato regional' de fute­

bol de salão da cidade vai teI

s,squência na noite de sexta'Úlira,
qv,<mdo teremos a efetuação da

última rodada qua:ndo será conhe­
cido o nóvo campeão da tempo­
rada .

Clube Doze de Agôsto e Clube
dó Ci!pido estarão reunidos em

mais um clássico regional; valen­
do pela decisão do título da t,em­

porada. O Doze leva pequena van-
_'

�'3gem de jogar pelo empate:--pois, ,

com dois pontos de dife'rênça sô­
bre seu advcrsúrio. son�a maiores
condições de ch?gar ao título;

o Clube do Cup'ido, por sua vez

embnra com' dois pontos de dite­
Ten(�a do lider, espera vencer" a

partlda para forçar Ulna série Qe :­

melhor de três para ,'l decisão do

título, fato que já acontooeu em

campeonatos passados.

Os dois clubes cO)'ltinllil.m se pro

parj::lndo para a grande batalha ·,fi-

nal que ditará o nôvo campeão da

temporada salonista de 1971. Clu­

be Doze de Agôsto p, Clube do

Cupido, os dois melhores el·encos

da capital; decidirão assim na noi­

te de sexta-feira, o título máximo

em jôgo que promete ser salpica­
do de emoções.

Atletl"ls componentes da sel<eção
catàrinense de basquetebol juvenil
que estarã,o representando Santa

Catarina, em mais um certame na

cionaI, encontram .. se mi capital do
..

ES�'ldo, tr,einand6 na quadra do

estádio Santa Catarina. O errmar­

que da deleg\ação. para Brasília de­

verá ser determinado nas próxi·
mas horas.

rada.,

I

Walmor So,'lres e Antonio Don­

dei, detentores de vários título�
estaduais e nacionais, deverão em­

barcar na seg'tU1da quinzena do
mês em CUrsb pana Belo Horizon­

te, local em que será désimvolvi­
do mais um certa.jue nacional de

(

NOSSO BASQUETE VAI
BEM AO BRASILEIRO
A seleção de basquetebo�., for'"

/. .

mada pelo treinador Rubens Lan-

ge, pura disputar os Jogos Bra­

sileiros Universitários de Pôrto

Alegre, cont,'l com nomes de des­

taque dó nosso bola ao cesto, en­

tre êles André. Belisco, Osc�ar,
Jorge, Aldinho, Mario, Baumer e

outros atletas integrantes de nos
sas principais equipes que \ dis-

putam o certame 'estad�a!. Ru-

bens 'Lange,' d treinandor, leve

muita fé em noss,", equipe.

, \

.

Estádio ,confurgência, ,

.,. .

,

.

barcos da c1,8.sse Sharpie.

A diretoria do Lira Tênis Clube,
paralizou os treinamentos da sua

equipe de basquetebol adult�, ten­
do �m vista arparalização ,do cer­

tame estadu,al de bola ao cesto di-
,

tada pela FAC.
.\ -

No próximo dia ,lO, t,el,"emos na

sede da Federaç,ão Cátarüiense de
Futebol de Salão, l:eunião com

todos os presidentes de Ligas e

Clubes, tTatando �a Assembléia

Gera�: de detalh�s corresponden_
tes /1 realização do próximo I certa­
me estadual salonista.

Encontra-se interniado no Hospi-'
tal Celso RaI):1os o qespol'tista Ha­
milton BerTeta, vitima de mal sú-.
bito. O desportista em aprêço,
está sob cuidados médicos porém)' ,

seu estado nttO inspira maior'2s
cUid,<3.dos, segundo colheu a re­

'portagem. Na oportunidade do re­

gistro, desejamos ao Hamilton
votos de pronto testabelecimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Ministério da Edu�ação e Cu.ltura
Un,versidade Federal de Santa Catarina'
RE!TORIA-
De,.artamentci de Engenharia e Arquitetura
Divisão Administrativa

COMUNICAÇ,ÃO
De ordem _superior torno público que se acha aberta,

.até o, dia 14 de julho do corrente ano, no Departamento

'de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de' Planeja­
mente da Universidade Federal de Santa Catarina, no

Conjunto U�iversitário da Trindade, edital de Tomada de

'Preços para o fornecimento de material e mão-de-obrá, des­

tínado ao prédio .do Curso' Seriado de Odontologia do

Ce�fro Bt-Médico desta Universidade,
'

Ma,iore.,s -. esclarecimentos poderão ser prestados nf! �

Departamento de. Engenharia e Arquitetura, no enderêço
. acima referido, no horário das 12,00 às 16,qO horas.

,
Florianópolis, 02 de julho de 1971., .

Ass, Álvaro Henrteue de Campos Lobo - Diretor.
�

_

\ ,. f.

-t.

, ..._�-_._-:_____,�----��---_.:...-...--

FUNDAÇj,O U�IVEBSITÁRIA, DO
DESENV:OLVIMENTO DO OESTE �

rUNDESTE
'.

EDITA� DE INSCRIÇÃO,
De a�ôrdo com r�cente convênio firmado entre a

Fundação Universitária do Desenvolvimento do . 'pes;te,
.a Universidade para o Desel,1volvünento do Estado de

c .S�nta Catarina e' a Universidade de Passo, Fundo (Rio
.

Grande do Sul), tornamos público o seguinte: '

.

I _ Ficam abertas inscrições de professôres "na, F'á­
': : culdade de Ciências da Educação, em' Chapecó, Para.' as
seguintes disciplinas:

a - Sociologia Geral

b - Psieolpgia (la Educação
I c - História da Educação

:�. d,- Filosofia da Educação
e - Biologia, Higiene e Programa
f - Didática

g _ Estrutura e Funcionamento do Ensip.'Q (le 1'.1 e

2<;1 graus
h - Estudo de Problemas BrasHeiro$

de Saúde

i � Sociologia da Educação
j _ Orientação Vocacional

1.- Ínlro'dução à Economia da Educação ,

.

'm � Técnica de Pesquisa e Orientação Pe-dagógica .

2 - A assinatura de contrato de' trabalho 'ficará' CO:Q�

dicionada . às seguintes capacitações profissionais: .

1
.

.

a - Apresentação do diploma de Curso Superior com-

pl'oVlando ter o candidato estudado, em nível 'superior, a

disciplina em questão. '.

b - Experiência de magistério, na dfsciplina, em

,iristituiç'ão reconheCida pelo' Conselho Federal.,de Educa-
. 9ão ou pós-graduação específica ,ou, afim.

_

,

3 - Poderão ser contratados, também, candidatos. 'que
não sendo pós-gr�duados, hajam frequentado,' estágio 'SUo
.pervisionado, durante um semestre pelo menos, na disci­

pÚna, nas Faculdades de Educação' da UDESC, em FIo­

'rianópolis, ou na de Filosofia, da Universidade de Pas&Q
I fundo (Rio Grande do Sul).

4 - A inscrição do estágio supervisionado, com bôlSá

a •
ser fornecida pela UDESC ejõu finançiamento pela

FlJNDESTE será efetivada pela Faculdade' .de' Ciências
!la Educação após

-

análise do curricum vitae do candi­

d,aio,_,inclusive entrevIsta por uma Comissão Especial.
5 - Os interessados receberão maiores informações

sôbre. o assunto na, Reitoria da UDESC (A-J. �,iõ Branco,
'164 -- F;lorianópolis) ou com o Diretor Implantador (la
Fâculgade de ChapecÓ.

ChapecÓ, 19 de julho de 1971.
Plínio Arlindo de Nes - Presidente.
Altamiro de Morais Matos - Diretor Iml?lantador.

,

Uma casa com 4 quartos - 1 hall - 2 salaS � 2 ba-
.

nhéiros - copa - casinha ampla - abrigo de CalTO ;;..,.

g�ragem - churrascaria. - dependência de empregada.
�ocàlizada a 300 metros da Rodoviária. TralÍar, COlll

Dr. Luiz Moura Fer,ro, Fone 2548. Rua M�l1echal Guilher�
,me, TI<. 5;- Florianópolis,

VENnE-SE
1 Casa de Alvpnaria estadc. dE.: nova c!7 pe�al!,

. �erreno c/pomar medo 1� x '34,5 mts. Perto Campus
mo Universitário. 60% financiado " longo' praz�. Tr. Tira­

dentes, 9 - 1<;1 andar.

r"' --��--- ,,&+1"'; -1

MARIA LE'ONOR, DA LUZ
TAVARES'

m"MAi 921JJ!ihitJ'JL'I'.,I.;:::au:Elcià'inLUi

/' MISSA DE 79 DIA

TÜLIO PINTO DA LUZ convida os pll-rentes e

Pessoas amigas para a missa de 79 dia, a ser cel�

bra�a em 7 do corrente, (quarta-feira) às 16 bói'as,·
na Igreja de Santo Antônio, à rua Padre Roma, nesta'
"id�de. nor 81ma de sua tia MARIA LEONOR DA LUZ
TAVARES (Picucha), falecida em 19 do cQrrertte, no
HQspital dos Servidores, onde se encontrava em' tl'a'

.

tamento. Apresenta. agradecimentos pelo. çornpa�ci· '1"1'menta a êsse atd religioso bem cOlno a, todos que rcompareceram. ilq entêrro e enviaram pêsames. -' _.

�,
'.',

BARBADA'
,

. ,.

Vende-se uma casa sito na LagôR próximo. a Ponte.
o pi"eço é, barbada mesmo. Informações Rua Antonio Go­
mes, 86, Sr. Sàrdá.

\

·1
,

WILMAR HENRIOUE BECKE8
Tudo para sua construção

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931
Caixa Plástica Sinfonadá 150nim x 200mm ao prêço de

eis 16,00.

-.

Onda$ Médias 5,000 W - Ondas Curtas

Frequência Modulada
10 OOOW

(�rogramação)
06,00 - ABERTURA

.

06,05 - -Vída Rural (Acaresc)
06,30 - Alvorada Catartnense

.

07,05 _ Rádio Notícias BRDE

,'07,35 _ Música Popular Brasileira

08,00 :;:_ CORRESPONDENTE CIMO.

08,10 �"Peça o que 'Quizer
.

.

08,55' - REPÓRTER' ALFREV
09,05 -,- Viva a Vida '(Luiz Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias' BEDE

'

1Q,05 - 'RADIO TEATRO - NOVELA'
,10,35 ,,_;_ Só SUCESSOS
10,55 - HADIO NOTíCIAS BRDE

11,05' - Show da Cidade
12,00 - REPÓRTER ALFRED'
12,10 ...::, ALM'OÇAND'o

.

COM MüSICA

12,35 � pÉRÍnGÃo, COMANDA O ESPORTE

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

13,1<1 ...:..., GRANDEf' "PLACARD"
14,05 - $6 SUCESSOS

.'

H,55 _..:; RADIO NOTíCIAS BRDE

15;05 .� Desfile da Juventude
16,G5 - RADIO TEATRO - NOVELA

,
16,35 - Só

'

SUC,ESSOS
.

., 16,55 _:_, RADIO, NOTíCIAS BRDE

17.05. --: Só SUCESSOS

I i7,55 - REPÓR1:ER ALFRED
18,00 - O INSTANTE DA PRErE.

II '18,10 - RESENHA INFORMATIVA
I 18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA

18,51) '-'- CORRESPONDENTE CIMO
19,00 � A VOZ DO BRASIL

20,05 � PROJETO MINERVA
20,31.) -'- O ESPORTE EM REVI�TA

.21.00 -'- CORRESPONDENTE CIMO
2UO, -:- l\IDSIRAMA
22,00

. REPÓRTER ALFREB

22.10 A· NOITE '� NOSSA
23.05 úLTIMAS MELUDIAS

, �23.30 ENCERRAMENTO
l

'I. .J
1IU!31i11tN! III>I!I!iNNa i 1'fIt;lU. JS W f!SLCQQ8Ii8!;

.e"
-

, d, _., _. ",,' 4�l&i53Gt5&_9i])â.......,.,... '�f.<fIC1'M.��..m.

II' rTRA,B,AI�IiA ;'COM Plul�TJCOS?
VENDE PLA.STICOS?

I ,

preços e J fabu·1então não pode desconhecer os

IClso estoque das

LOJAS SCRMIDT - PLASTICOS .

de' Irmãos 'Séhmidt & Cia. Ltda.
Plástícos.- e espumas para e�tofadores.
VAREJO E ATACADO
,onselneiro Mafra, 55 - Florianópolis.'-

...

-------'-.��������:;.i'.,5 C"-

'I� .

_ ALD. 4A!A WIXW&iii&IIIIIIIIW

DR. EUGÊNIO, DOIN VI1:1111
Secretário da' Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1'966)
Membro das Comissões de Economia e Finançds

'dCl Câmara .Federal (1966-1963) .

.

\ ADVOGADo' E ECONOMISTA'
(Registros OAB-SC 1.261, CREP ,_ 7a. REGIÃO,

Q126; CRC 0739, CPF L 006645709)

Escritório de Advocacia Especializada em DI­

REITO TRIBUTÁRIO: L Renda, IPI, ICM, RECLA

MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS.

FUSõES, TRANSFORMAÇÕES E DIVISõES DE l.

I
EMPRESAS.
Rua Dos Ilhéus, 8 - .Edifício Aplub - 8<;1, conj. 85

L__ .__����-=7_,31
- Florianópolis -: se

--------'�.�----..�.__;' .. _ ... _,--\--�
. .;__,.. --"-----

'PADARIAS
VENDE ou' ARRENDA

Vende-se ou arrenda7se uma oú duas padarias
lIem loealizadas no centro. ótimas colndiçõe� de grande
produção.

Tratar - R�a Saldanha Marinho n. 8 (Fundos do

r.orrp.io). Fone 2068. Horário Comercial, 'com Sr. 'Adi.

/'
_._---_ ..-'---------"---------,_._--

. '114: ""r�S1\ ·S�
COttH.ET0JtES PARA VENDAS DE TITUI�OS

(
CLUBE SOCIAL PAINEIltAS.

INFORMAÇõES NA PROVENA LTDA.

RUA TENENTE SILVEIRA, 21 CENTRO COMER-

CIAL � S ..\LA 03.

>.-, • 1 � , :;
,

'.1

Tacos. sele�ionados ,. I'" JOINV'ILl-E'
Materiais de Construção PRINCESA ISABEL 347

e etc. ICOn'lplet� a beleza de sua casa JARAGUÁ QO SUL
e pise cpm elegância em tacos "Madepiso" 'I MAL. O'EOO'DR'O" "1'0

�lI.
Portas trabalhadas "- � é.

It Annãno. ,fibutid" •

'-.�,,��i;!!·�)�!iiiii.�·;;i�A�b�e�rt�,u�r�a�s���... �.j!!ii.:i\!>i.:_�.;!iilâii���[iij.i\ii:-iti�lU,ill
'

- - - - � _L- - lIiD lÍIilIi .".

í

CASA NO CENTRO - VENDE-SE.
Com garagem, dependências de empre,gada, um am­

lo quarto, living, copa, cozinha, banheiro a côres e insta­

laçâo telefônica.

Local livre- de
I I

Vargas, 23 (3a.
fone 4471.

,

i

TOP. CLUB, BRADESCO DESTINA
, . ,.

"

\

MA�S Vr-R,� � � � I � � �:DUC �CiO
í

V 1'0;,J Club Bradesco __: Turismo, Organização .,e Pre­
vidência, está destinando, integralmente a-fins educacíonais,
a importância de Cr$ 2.076.131,26;, 'corre'spondente ao total
da renda bruta liqu:idii (porque tôdas- as suás despesas,
impressos, 'funcionártos, etc., são custeados pelo: Grupo
Brudesco), apurada em seu balanço dêst� semestre. Além
da importância acíma.: a; Turismo Bradesco está destinan­

do, também, Cr$ 60.244,17, correspondente à administra­

ção do Top Club; e' a SeagerÍl ,_i Corretora 'de Sezuros
(

b ,

.

Cr$ 1.000.714,i6, correspondente- à totalidade de sua ren­
da, "também referente áo 'Seguró em Grupo -do Top .. À

Fundação Bradesco caberá aplicar a verba 'totaI de ..._... '.
'Cr$ 3.137,.089';59, visando à continuidade e êonsecução dos
projetos. educacionais ; que estão sendo- coordehàdtls pela
mesma, 'na área da, SUDNvt, ·em· Conceição do Araguaia' e
'Paragon11nas, r:o Estado' do Pará, e em Canuanã;: no ESta-
do de' Goiás. ' ,

.

, ..' :-'
O Tap Club Bradescõ, e'rltiâade constituída !!'em, fins

lucrativos, "desdobra-se, destarte, -corn afinco' e 'vem' 'atín­
girído, com méritos, ds õbJetivoS\á'que se propôs, -quando
criado, já tendo destínad», 'erri-àpenas 15"mesés'de atívi-

r dades.: a' importâncià . de Cl�$ '4.0ÔO.OOOjOÕ;' pá;a a' _alfabeti-
zacão e ensino técnico;

'. .

.
;

.�

barulho, servidão na praça Getúlio

casa). Tratar no local, ou pelo'. tele-
. . .

i,�i ����\�!"i
....�iiii·E

..
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"tASlt �.�S 1-,l@UÇAS"
, ,(Cherem Netto & Cia; Ltda.l .

MAIS 'ESP�CIALIZADA 1)0 RAMO �' OS lVIELHO�
RES PREÇOS - ESTREITO - RUA GAL, LIBE

RATO BITTJ;!lNCOURT, N, 200

-;- :Em frente �,c{lI!lrrascaria "Faisão'" -

'JOg�s de Jantar'- .Chá - CaÚ - Jogos de Cristal e :

Vidro �,Tudo pára Restaurantes _. Bares :. Hotéis
'.

Peças avulsas--c- pratos - xícaras - caneca;;; -

vasos - b:iPilôfi � .leiteiras - açucareiros, etc.

Faz reposição de' peças de jôgos de. porcelana, de

.qualquer marca e de Cristais Herini.
.."

.'&ti __ :w::i:a:��ii)JJJi$.'wA�
i
I

. .;..J -------'--..--

'REUNID''&S' S� ,A. � ';_;.' -TRANSP,Q.R.TES
; 'CO.tEtIVOS·,:' J

Partidas de' FLORIANóPOLIS para;
;LAGES··� Via ,Águas�,Mnrnas� Rancho ,Queimado, .Alfredo

,.

" ",..., Wagner: e· Bom, Retiro: às .05;00 ';"'" -13;00 e

21,00 -hcnas, '.' " >, .,..... '.1 ..',

, PÕRTO UNIÃO .:» .Via/,itaja�� ioüi:ViUe, Campo ,Negre,,:São
,

,

.. i
'

..
"

I Bent�;�.,.Mafr� e. ',Ç�n@ill'l1a�; às 19,3!} .,horas.
.
SÃO MIGtJJ4, D'QESTE';:\+ Vi* Uajái,';ÉI'u�enãu, ,Rio.do

.

'. "'" 'Súl\ eufi'tibanos;i' €ampds", N�vosj' 'Joà'ç�bà:"
, , ,

'

�Ponte Serl'ada;.',XánXl�rê, ;'Ghapecó; 'São:' C�r-
; 1.'1 •.,,' .los, �àimit(:)sJ! Mõnd�í. .,é, Des.ca��o,,� às '19�JOO

' ...
,.':. .:: ho'r�s.·,' ">:. , -;, \l . ":,,'_..: .'

,
;,

,!.,��EMP·IÊS,A:· ..·:slllrtô",AHJO�
.

DÂ.,
:1. \'

.

"

GUARDA
,{ ,

'
.

'Partidas de- FLORIANóPOLIS" para: c

PÕ1tJ.;:O ALE;GR;E -1 -'càfroJ hlitó
-

às 21 horas;
"

-

,

,

� ".', 04,30':,:,,_ 07;00 '�'08�d '''::''12,OO,��18,OO'-
':. 19,30 :;� 21;00 !horas>.

IMBlTUBA - às 06;30'� ()'i,oop:':_ 10;00 ..... 14;00 "'-,11,00
.

\, e 18,00 hol'áS.' '

LAGUNA'__'_ às 04:3,()'�: 06,30 � 10,00 - 12,00 - 14,00
,,' ,

.

�

� 17,{lO .,�,à}Oo '.�" 19,30- e 21,00 b-oras�
TlJ"BARÃO - às 104;30 -"-'- 07,00 ..,_ 68,30 � 10,00 - 12,00

,'- 13,00 - 14,30, _:_:_ 17,30 - 18,00 - 1930
.

21,00,"":' e 24,00 .hora$.·
'

CRICIUMA - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 -:- 14,30
- 18,00 -,:. 19,30 -'- 21,00 e 24,00 horas.

.

AR,ARANGUA, - às 04,30 __._ 07,.00 - 08,30 - 12,00 -

18',00 _:_ 19',30, e 21;00 horas.
SOMBRIO - 04,30 - 07,00 -;- 08,30 - 12,00 - 18,00 -

19;30 e 21,00 hoi·as.
'

__ •. _'_.---·�.-�- .. - .. :.-- ....:_c_. ... ,----�"��_, , __._�-__

AUTO VIA_ÇÃO \ CATABINENSE
.. Partidas' de FLàRIANÓPÓÚS· pata:
BLUMENAU ,�. Direto às 08;00 _l. i2,00 �' 18 horas.

vIa TIjucas,' !taperna, Camboriú e Itajaí" às,

06,00 - 08,30 - 15,30 - 16,30 - 17,00 -
18,30 - 20,00 e 21,00.

JOINVILLE - Direto $Is 19,30 horas. ,

Via TijUc�s, Camboriú e Itajai, às. 05,00 -
05;30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00 -

13,30' - 14,30 - 16,30 e 17,00.
CURITIBA - Às 05,00 - 07,00 -11,00 - :13,00 e 17,00

horas.
JARAGU'A - vià Corupá, São Bento, "Rio Negrinho e

Mafra, às '06,00 e 16,30 horas.
sAo FRANCISCO - ÀS 19,30 hOTas.

----�---

RO'DOVIÁBIA :EXPRESS'O
BRUSQUENSE. SQ A.'
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

BLUMENAU - Diieto às 15,00 e 17,30 horlÍs.
.

Via Tijucas, Pôrto Belo: Itapemá, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 :.... !l,30 - 13,00 e

18,00 horas.

BRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha, São João B�tist. e

Nova Trento, às 07,9Ó � 13,00 e 18,00 horas.

24771
,

"

I

PERDEU�SE
)P�sta de papelão, côr verde, contendo diversos do­

cumentos, títulos, etc.,' pertencentes à firma. Alvorada 'Veí­

culos, .rua-Joãõ Pinto n. 21.' Gratifica-se 'quem errcóntrar.
'.

' ,('

\

I

I
.1.';,�\
L

CENTRAIS 'ELETRICAS DE' SANT,/,
CÃTÃRINA S. A. - CELESC

.

Rui! João'da Costa Moelman'n, 128 � Prainha
,

CG� ..
'

83878892;001
Departame'nto de Acionistas

, A V I.S O

O Departamento de Acionistas da CELESC avisa que
a partir do <lia 12 (doz�) do corrente, estal'á ,procedendo'
o pagaínaiüo dos dividendos referentes' ao ,exercício· d€

19'10, para o ,que solícitª- aos Srs. Acionistas que se comu-
.

niquem com· a', Adminis_tração Central (fones ,2416, 2492,

2573) fornecendo dados' imprescindíveis ao pagamento, tais

como, endêrêços .corretos· e CPF l-CGC.

CelescjFlorianópolis, 01 de julho de '1971. .

Dr: Cláudi; Arrl/da 'Ramos - CPF 005.293.899

Chefe Depto. Acümisi.as.

/

Ministério dos Tri!Dsporftes.
,Dep'arlamenlo<,Naéicnál' de Eslradas' de

"

Ródaaem
'. I

16° Dislril�, Rodoviári� Federal.
, - -' , , .

Serviço. de E!Wldnamenló e M�,I�ri'al
TOMADA 'DE PREÇOS

A V I S OI,

A Chefia do 16<;1' Dfstrito' Rodo"iário Federal comu-

nica que prestará as f!rÍrlas Ínteressadas, informações sô­

bre a TOMApÁ DE PREÇOS para ,compra de PNEUS E

CÂMARAS DE AR para o 16<;1 D. R. F., a ser realizada' no
dia 2 de agôsto:'"'

Os interessados poderão dirigir-se ao.SEM:16, sito a

Rua Felipe Neves, s/n., Estreito - Florianópolis, no ho­
rário de 9 às 11 e de 14 às 17 horas de segunda a sexta�
'feira ..

Florianópolis , 29 de junho de 1971.

,

Hildebrando Marques de Souza - Eng<;l Chefe do 16<;1

, / .

D· R. F., Florianópolis .:__, SC.
Estado de Santa'. Catarina
POLíCIA MILITAR,

EDITAL 'DE TOMADA DE. PRECOS
N� 004/71

. .

"

A Policia Militar do Estado de Santá Catarina torna­

público que fará realizar, no dia 15 de julho de 1971, às

16,00 horas, em seu Quartel General, à Rua Visconde de

\)uro Prêto; n. 101, tomada de preços para aquisição de

269,000 pães sortidos de 90 gramas, para o consumo du�

rante 180 (cento e oitenta dias).
(

,

, Os Interessados poderão obter maio\es informações, ...

instruções,' especificações e outros elementos necessá­

rio:,. ao perfeito conhecimento do objeto do presente Edital,
,junto à 4a, Seção do Estado-Maior da Polícia Militar.

Quartel General em Florianópolis, 01 de julho de 1971.

Fábio de Moura e Silva Lins, CeI. Comandante Gerà(

no

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado n. 227.790, do veiculo

com as seguintes características: Motor 9013295 - Chasais
92345009567 - 'Côr: Beige-maringá - Anil 1969 �'Placa'
AA,6813, . pertencente a·,Augusto Borges' de Mello. \.

"W Mi iS

MADEPISO
'''dtJ<;trla., 'C:�mérOio' e Rerresentaçlíes Ltda.,
"I. Pedr De.moro, 1.787 - End. Tel. "Madepiso'"
Fone 6453 - Estrelto -:- Florianópolis - SC;

'1,'acos fileteadi>S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÜLLER' FILBOS,� malerial de
,
·',ç...ç_o em geral

Fones:' 6201· .. ..;.: 2425 .:... 6358, e 2352
", " ,',I,: "

' ,

, � ,/
.

,�. ! ,I, I'� 'I ! ;
.

,

Etn jogo �l�ádo, ontem 8 noí-

,.te ·ri� ��;é;(�db Pela T{1Ça
Guailab!tl'a O �n,go derrotou o

Bàngu Ror. l' a" O'� "gol: de Fio

aOs�,28 ,rDmutaS .do: � tempo .

.. '. ri • ;: ,.,'. � � ..

eputa

fi

í

"v' � ',.

,

O enct>ntro ,�m ,,0 GQv$l'1i,âdor foi.
sugerido' 'pelo Vi�Lider Benedito
·Tel.".ézió de Carvalho" que ate�deu.'
��e ,ca�, à ,Í:íQbéleração' de' uma ,

-forte COl;'cj1te 1. da banCada situ�cio­
nista. Eril per4> das 17 horas' quan­
do'" o 'Sr, Be�edito Teiézio se diri­

giu ao ,Palácio,. ',onde te",taria J!I.IiJ'­
car a' audiência com o Chefe do
Exêéu:ti�. No "gabinçte da,- ,A,l;'é�, I

na Assembléia, OS deputados aguar.
davam' o' .resultado, en�ruanto' tr�.r
vam opiniões.' Quandó' 'o e�s'ário
da" bancada retornQu, " anundando

para às . 18 ho:tias' ii 'ré�n,ião com o

Governador, a m�ioria" ,concotdou

'�
.

,:

,i

os
.

esperai /para: sexta-

"

,{\_o rebater as deelaraçõ� difama­
tórias. do Deputado Nel,soij, P'edtini�
00. signatários firmam a sua. �ção
de repulsa ao comP.ortaIll�mto anti­
éticó e anti-parlamentar do Presi­

dente, do LegisMivo Catatlnense".

,: .

Os d.eputados que ontem' .estive.
ram, com () Gov�dor" 'ª�
Ci,ue � ..;r�u� da' ·próx.im:a', sexta- '

. fljj,p'a "p<l8S3 ser ,elloont.ra�· uiitã' fót-
· lJl,ula 'deUniUv� Rara. !101�ti9.· Q
imp�. O enéontro �tá marcado'
para às· 10 .llorn..i'e >·teli '� pr�nçà
�mbéJll dQ: �déÍlte .. da �fu.
biléia, qU,e �têvé ...• au�êl1� �rtíe�

·

(Leia 4�' PágJ.IÍ.a� .

'

..J ,', ..

j-,
,.... :l

édi:ci anunci nov:as DUJílidas
,

,

1 •

• � i" ,."._ ':" .�. �
"

1 ':.
.

'�'"
.

"., " -.. ...

Ao reunir ontem no, Palácio' dos em que era � caminho mais sensato DiiCLARAÇÕ�S" i '.

Despachos os :p.eputad� "qU�' int�· No .e.h:tanto, alguns 'pleiteavam' a ;'A;s declaraçõés. dó ,:pfesidente da

gram
.

a' bancada governista' -na Aj,.
!' ad�ção de uma atitude imediata :'da ;As:sêmb�éia, " �nt;a �� (qltais Se ;�-

sernbléia o '�ve.rnad�J;'; c6iómbo
"

própr:Ía bancada, independ':mteniEihte sij:rgrram os parla:m:entalies .arenís-
Salles conseguiu iIrip'�dil\:

'

o .,;�Úav�- <ia co�urii.càÇãO ·do problema, ao Che- �, for;am préstadas+a uma; erníssora
mento da, crise que se ·�inaa :esbo- f� ';do Exe·cutivo. Em reuniões q\ie de Joinvilla, no, hall do Hotel\E!x:-

çando na Arena catarínense .em se realizaratn no período da manhã c�lsior�opaàabana; do ,Rio" e .dívul-
virtude de pronuncíarnentos feitoo e ... · à tarde; quando oS ânimos estí- glldas.._a'tra.v:és de órgãos da. ímpren-
pelo Presidente do ,Í..égisl,ati'v:�; con- verarn mais exaltados" chegou-se. a sa ,estadual. ,A(:entuou '�O Chefe

..
do

siderados- aleivosos- e anti-éÜcolL pe- redígír. um manifesto que levou a LegiSlativo, enq:e" outras .coísas,' que
1'os parlamerlta'res d�,:partid�;' A �eu- assinatura de vários parlamentares, "não Podemos :'�r H)�' aosse Estado
nião' durou cêrca de lh30nlin; ·tendo c·ói:Íi.o .se iôsSe .uma grande'da�nda
sido realizada à, p'ortas fecha'aàs.,\Na O documento dizia: nd t A' :

milh-;' d tarí
'

o ae l'es',· oes.. tl', ca menses

saída; . os , deputadÓi ilegaram-se::a . 'II� Catarinenses' .que lá"2�vem" fOsSeÍn ;tt�, 'milliões
v�TJtilar - '�s,a,;súiitÓs Íl:�{tal.l�, >de. ,��� ��, a ��r� ordens: d1tâdas
mO!1strando;,no., ehtànto,,'siíd'�tiMã- Os Deputados que integram a Ban- t>i>�. ;��s ou:liu�trc)cf� !;-4�e
çã6 pelo" 'Dom 'têrn�� J:{ 'entre�iSta cada da Aliança Renovadora Na- ,JÚ'ê,lndiiDl: 'na, politiea desde -, 1930"

mantida como (iovernildo;:' () yice- cional, .com assento na Assembléia
'

,":
,
", :, ;:', i'

'

Líder arenista Benedito' Terézio de Legislativa, infra-assinados,. entre ,Frisou' que .' não
. h4 ' unid�de nil';,Ai.�

ÔaevalhQ, falando· a O, EST;ADG; ·li· .oútros correligionários injustamente pà;:' ,âss�etaildo:' "'Hã" ,�uita -gente
mit'ou-se, a diz-er.'·qúe·"oiassunto, 'EJ& ,ati;:údd.'os ·nas '.entrevist,as tenden"cl''''_ "e'm' "'';:11't'l''

...

" ,:' .'�, '''.i...:I...''.! '

.

,
,�

V' ,e ' '",,�,' .

ca. '"que', .sa4l>.' COu"" 'que .. es-

tá' ·se'mfó. ttéltildo com '.8: ;�riedâde �às,. cONcedidas em vária$ oporiuili.- '���dI��' �"'''�9I11' llui,itlrfa�uida.d�.
necessária':, ' e que, ,jh�v.e�mos

.

de dadeS �elo Deputado Nel�n P,edii- '�:u, j, :,��yerf(':ô' Se�ó�:':Go�e�dor
es�a� ,unidos s'ob .0' c9.maJ,lQ.o· do GQ:. ru,: Presidente daquela Casa;' vêm a �Ué: 'P9r cez:tó ,,'.êl� tl}rá .', esta . ;rdesão
vénador TColombo: 'salieS�':.'

'

..

' .

Pllbllc9 l'�fU:t,ar as aleivosàs .Ínsinua- t'ipo' ",I:!sp,ar:adrapÓ·.'\·'Com' fita;:d�e:t
". ,,' .. ;: .) ';

',' I i', . ,I,,, '" . Çõ.e.'s·',n;e�� G?ntidas contra
"

rompa- dú:t;úi� !!e�: .quatro> �hõs ,de', g():
..N�is conversa�. di 'l>a�"'tidores' 'tí;iili!1 �l:1éii-os de� legenda,: a fim de que' vêrri ,," na' i

i ,., j .• '�d" te';'.d'

�!ro� !:�é�p��=�a���:p;���i:, :'!:�'r�e�:��}7:��:��:�:::!:: ��:.
\ '

'�M·;ô,:,:'.L.',o,€�,.c·,','l;.,.,I:t,e:,':,:ra""'"':I::·.'.',ee:Insmar;es.• ',q,�'�.�'.,:,; �.','·•.:'"aa,..�,','t;O:.','d.·�,:,na.�,•.n.,,:',·ote,�O�'s.'·,dQ·; . .Gàver'hador ,C;olonibo, Sailes:' em, .. ," �J:r. ,.;a' _áreá politica e enfraquecer �\l!.l, �...
.

""'.,
.

encontrar u.q:ta solução' coDc�t6iia.. . :..qi.uiu,tos' apoiam o GQvêrno Colombo �raSl;leirQ.s"·" acres.éen4ui:do 'que '�não

�t� s'�illção seria ailü:nclada.;Iia pró;,': i ,:,'��aéM,<i9: Sa.lles, �jam motivoS. de . sérª�.:.Ínêiá' .dú$,' d�': Jà�de�� 'cí�
�.itiúi '$exta-feir�, !eÍll nova: re��o !. ;C;9lilé,l�s . ,.,distotcidas a resPeito 'Í'\IneJ6 éÍe qüi�tál q\Íe.·.'fariio;,�ú' iÍle··
da, õàncada em presença' 'do -: Presto pá' oot(duta dos representantes e li- ·afasÚli ,das til.irihas' dite'�" '··por
dente' dà Assembléia; , . �.d��s - ArenistaS, neste Estado. f,im, : rcle,rlnd6se,: a,os: �,.'.d� ,de

-\_. I.
",', ,_ .... c-,!ssaçQes de IU·efeitos-, em, Jóinvilie,

, Os . pronunciamentos· eIll referên- Bt)IDlenau e', (;riCiuina' dls$e' que, a'
•• da; é necessário que se. diga, não onda,

.

neste: sentido �:é resq'uíclo de
.' sÓ se prestam a desfigurar a iroa-

, esqUCInal! .de " CUpula que pte�n-
. " getn do Póder Legislativo, mas, _ aci�, " �e� 9 t�� �Qário, :no sénti-.

ma de tudo, vêm causando "séiios de,> 'de-:respingar� no p'rópri().·GovéP-
ç:onstrangimentos . no seio da faíni- �Ói\

'

. ,.,' ...,'

" lia Ar;enista Estad�al, que' outra. C'Oi�
'S{! 'não deseja 'senão o êxito ,do G<>­

, vê:r'no Colomb? Machado Sailes, que
r,ecém Íllicla a sua promissora 'ges-
Uo.

'

<' •

de impacto
.

durante
.'._

Em' reunião. miJtisterial' realizada'
na ,manhã p,e ontim1. no Palãcio' do
Planalto -

o Preside�te ,da República.
promulgou decreto-lei instituindo o

,Pl'ograma de RedJ.stribi.Iição de Ter,
r'as e de 'Estí:qlUlo, à Agro-Indústria
do Nónj.est,e .e ',do Norte, com a sigÍa
'Pr�-!&rra: ,o decreto alteta a le.�i&,
{ação do ImpôsÍQ de, Renda relati­

ira aos il).cenÜv.os fls.cll1s.
' . ..'

. ,

Após' abrir a reunião' o l'residen·
te lell' discuiso. anun�.ia�do·· a. nov�
medida e ressaltando as linhas. há­

sic'as' que a .orientàvam. Lembrou
q�e

.

a transJprmàçã,o df1. fillicmorllia'
'ecolÍ.ÔIÍ1ic� :e social do Norte' � Nor-'­
:deste está entte àS: mais' graves

pre.ocupações 'do "Govêr,nq_ ,
.Repor­

tando-se à.s obras rodoviárias em. an­

damen;to, a.u'l-da� ,a9s' programas pc,
coloní2ação, ' o Pfesidcnte Médici
disse que �bl'ein' J;,'J:anües' ãreas I)
exploração· 'agro-Índtistrial. Assinalou
que os incentivos, fiscais; por sua

vez; carreiam para' essas regiões'
. considerãvel cabedál cJ.e invc'stiúicn­
tos' finiuícEüros;· (lue se e�pregam,
principalmente �'o .setor industrial.
- No entanto - acenttiou - .ês­

sês incentivos· fa�orecem de modo

pl'ê,porídetante 'a área 'urbana, não

bepdiciand�) etn �lwis 1)l'OPOrçõe�.a
in!ea rUÍ'al;' 'r'àà não deLxar, pois� .::(0
d"sarn pn1'o o s('tor ruhiL' CUJI),j:>I;e'
que outras medidas· se' afigUr�.:.

.
'Apontou os resultados já obtidos'
pelo Programa especial de amparo

crediticio às atividades agrícolas' do
Norte e do polígono das' sêcas.

..

�,:esses result:;ldos - disse -

..
I rll;sfram ser imperIoso d�r conti· ,

nuidade à. experiência, conferind<>­

lhe\' maior amplitude é, instituciona·

lizand<>-à como programa de Gi>vêji-'
no. .

Após expor as lin:h<l-s bases dQS
/ decl'et�l�i, afirmou o Presidente

. \
'

que" "a' construção de 'uma· socíed;j.-
de livre, autônoma e desenVolYÍda, o'
de\)afio da integração nacional,' e a

revoluçao "ágrícola exigem medIdas
'corajosas �,_de gr(j.�üe· alcance, se�
as 'Wi$ (não será; po:;sív,el- cnar a

infra-estnitura necessá'tia ao nosso
. plimô. desenvolvimento econômicó e

indl).strial" •

Logo' após o discu'rso do :rreS!- ,

,dente o Milústro LetUo de Abr.eu

.l�u a íntegra do decret(}oléi.'

\ O DECRt'TO'

Dispõe o, decreto-lei ontem assina­

do que o Programa de Redistribui­

ção de Terras e de Estimulo à

A.gro-Indústria do Norte e, do No],"·

destç tem o objetivo de pi'ornover o'

mais· fácil ac-psso' do homem à ter,'
, '

'

,

,nl'�"eI'iarnlP),hores condições de em·

, !l!'êgo, e' ,4Ü mào·!le-obl'a e lomentar;
,,�.' .. �. ',:, !... i ";,.'

.

I

; t
�. ,;

,

,

.

'; � ".�
.

• : � ':.
•

'j'.".' ;

!':' ,

: :1' .. "
,

.. '

"

Arrecadação
�ÔãD ,rolocou
: relll_çôes·

,,'

" "" , " ! .

o Secretário 'da Fazenda; Sr. .Sêr­
gio Uchoa, desmentiu -ás notí6iaS ' de

que: .a transferência de .díversos fís­

caís. tenha, sido adotada .com.o conse-.
.quêricia, da, baixa àr�ec�dação.· �sta-
diúiL "

'. .

A trànsferêIÍ�iá' de i'ukais"�
Fazendà. é,medida 4e rotina,' p..�

,

vista na, própria, lei ��todo . servida,: .

<!o ,Del>artaméoto " de FiscaIi.zllçã(.»
�êm "cônió coodição,' ,de trâbà.Ibo', a
�ermanên<;ia em regiões fiscaiS pe-
lo" pr'azo dê dois anOs· - declàrou

, Mir�ou ainda o s.r:'Sérgio ''Uchoa:
qúe 'os-fiscaiS q�e se �ncontraril há
máis; de dofu anos atuahdo na meS�
ma, �egião esUo sendo remanejados ,

.. , ·:atr�vés ,do sistema. de· ttansferen�"
','
da, "Qbedecendo a e�trita. deternü�
nação legal",

..

······Prefeito
.
relata sua

.

viagem ao Rio
. 'I'1� reunião que mántêve com seu

,,�cretª1'iado, o prefeitO Ary Oliv.eí­
ra. deClarou; que além da 'enU'ega
ao ServiçO Federal' de ij:abitaÇão,

, Arqujtetura· e UrbaniSmo ...,... Sefhau

.::-"' do' nôvo· plano . diretor da Cida·
de de' ·Florianópolis, �ata estudo ·e

análise, cóntratou o cadastro � do

município com aquêle orgão F�de·
raio .

.

De oU,tra parte, acrescenta a no­

ta, que será .construído o acésso . da

.�R:lOl à cidade, sendo que' a ob�a
conta com' 'o apóio do Ministro Má­
-rio Andr€aiza, dos Transportes e 'do

·
Goverhador . Colombo SáUe2:

Importaçãô
aperfeiçoa
a pecuária,
O Secretário. Glauco. Olinger:, da

Agricultura, anunciou que' já esUo'

alojados no parque de eXl>0siçã() de

Lages os 22 ànimais - 20 vacas e

2 touros - puros- de pedigrée, Pn'
portaclos da' Alemanha_' DePois .de·

· passare;n �or um Périodo 46 qtia­
rentena em Pôrto Ale�, os. ani­
mé!is da 'raça FIKkwieoh cumprem
nô,,�. perlodo de adaptação ao cli,

ma serrano. ,Desde que. chegaram
os animais já reproduziram oito' bé-

J •

'zerrOS,llue se encontram em boas

condições.

A importlição dos animais da 1'a.

, ça Fleckwieh - apropriada parei
a produção de carne e leite - visa

introduzir na pecuária catarinens�
novos plantéis e a revenda dos ani­

mais será feita aos criadores apre-
-

, ", '\

,ço de custo na EuroPll, através de

financiamentos a longo prazo. A

distribuiçã'd será feita a ci:iadores

previamente selecionados, em· nú­

mero aproxtmado de três, porque é

impossível dar uma vaca a cada

ci"iador, tendo em, vista a dificulda­
de post,erior de em.::ertar as vacas

aos touros importados. Esclareceu .()

agrônomo Glauco Olinger que os

animais devem ficar concentrados
· .etn duas ou três' propriedades para

'q�e haj_a facilidade na'multiplicação. ;'
I. ,

. ,

duo I't)banhO., ,
.

.

,
_ .. __ ._._. ...._, ........_J.

reunião
8; agro-ind9stria nas re�ões COln·

preendidas n�s 'áreas de atuaçãO' da
'Sudam e da' SUclene. O Prograin�
Será dotado com recursos' no

' mon,

tante dê Cr$ '4 bilhões plh:a aqUisi­
ção de teha's., Ó1,l. sUa' desapropriá-

. ção' 'pOr in�t� soeial; inelus�ve
ineaí�te piév� e jti.sta indenizà­
ção .elll ditih�irlo.· ESsas "terras! serão
'destiiládá.'! ii pOSteriot venda � pe'
quel;l0i5',e ,m�dios produtores rotaiS.

Tam!:>ém, .

pOder�o. ser emprega40s
em elrtpréSÜllloo fuil'çliários a peque·
nós e Rlédios p'rÇldutores rura� pa,
ta:' comprá' <J,e �rra; ... finandàinento
dê Ptõjetos 'destinados . à . expànsÊio
da' agrc,;indústria, assistência íinan-

o , ,I

'ceitá � '. organitação de moderniza­

ção de propriedades 'iu],"afs e outros

fins, :Í:1lclusive ,garantia' de preÇQs
..mínimoS·p"ta o� produtos de expor·

���..
.

.. Na parte· dos incentivos fiScais o
·

deeret<i-Ie� estabeleCe que a' partir
dé lf)72 ê' �té' 1976, Cio total das :iÍn­
port�ndas à:eduZj.das' do Impôsto d�
Renda 'das· pessoas' jurfdicas, a tí·
túlo de incentivo Jis<!éil, 20°;'°. serão
creditados' diretamente .em conta do

J>rogrania.. Ressa�v& éxprcSSarhente
que coiÚinufl eril' 'Vigo� a utilização
de 30%' deis incé.'tltivOs fiscais em

. favor do Pr?grama
.

dei Intégi-ação
N,aC:lo,nal, ,

.;j. , .. ' _. :':,-�,�

.,
'" ".!"!

,
"

\

overnadores' do Sul

.

Está �arcada para �s 15 horas de v��nador -Colombo Salles, que logo
amanhã, no Palácio .dos. Despachôs, após passará 'a presidência do 'órgão
li. reu,��o do Con.S��Iio de Desehv��, ,- .�? ;s'eu:'�?lega:'do Ri!> IGraride do Sul._�
vímento do Extremo-Sul _;_ Cod.esul ' ,'.:pa aíJenda' constam' 11 itens entre'

que, contará'"com a :pàíiicipaçã� ,. ,

'

',08' quaJ.,·,·se d.�siAcam a eleição, d.�
�Q8 Governadores Colóm�: sàli�, /··"n�võ,��esiaeb.te'·,do .Banéo Regional
Euclides Tríches, e HaróÍdo Leoa'··

'

'á�+i',DêsênvoivimenU; do Extremo

'Peres.'
I

. .'

:�-' 'sUi:''''''': BRÍ>Ê·.� 'e-:'o aumento d'e ca ..

. :-��i� .,(1o'l �14I;l�lecbnento, que pas­
.

.
"Sárá 'dé ç�' 24 ,milhões para Cr$ 33

:, :�lhÕes. ,:. ;, 'OS .demais àssuntos � que
, s�í\ã:q. traíaQOs pelos três governa.

dô�es são os .seguintes: leitura do
..

Jelái6rié do' Codésul referente ao

wrfodq' .. 197Ú7�; crédito especial
:'.,'. J', • I

I., ,'par� serviÇos .de imprensa constan-
. ,:�" .do p.J;ogfama

.

"Brasil _. Operação
"Sul'�;· ai*hvàçiio do rel,atório e ba·

tanÇi>, geral' do BRDE referentes a
J' "J'"

"

.

\ •

: ::1.97:0;' �stabelecimentQ do programa
.. 'ahuàF 'de,. ,tra,,bal�çs do Codesul; al­

· teràç.ão do corivênio que criou o

, .5:isfe:m,a: .;.. ....
�esul-BRDE � comuni·

· caÇOes e proposiÇões.

,

Os Goyernadore� do P�rilllá' � ,Ri�;
9:rande do �ul cheg�rã�, a

.

Flori'a�
.

n'Jpolis na parte da manliã, visitan�'.
�o o Sr Colombo Sa:Ues' à� '10 lÍo�·
ras, ,Japós o que manterão enContre)
com a imprenSa. A noite serão :,re-

. ,�epcionàdos com um.' ,Jantar I1Q ,Pa�.
Jáeio da Agronômica, _retornando a·

s'eus EstUdos s�a-f�ira pela ,ma, �
,.�

. \
,..:

.A REUNIÃO

A reunião do Cod�· serã aber-,
ta' com um pronunci,amento do Co-

.. ,t,;'

.

Brde ,en.presta cl$' �.600r :.U . a, &otese
.

com', reeutsós �do' 'FIIEP . ;
,

" .-

' "

"

A Financiadora 'de Estildds' e; ,Pto::.: "

jetos - FINEP � aprovou '0. Cón�' ,

vênio para financiamento, de proje:.
..

tos que,l)enefieiam a '<';:ompanhía ��
tarinepse de TelecQmuÍJicaçõ�, no
valor global de Cr,$ 3.600.()OO,ÕO.•

...-.' �

• "..�:.
-'

.', '__ <

,Segundo fonte do BRD,E, com essa

i·f.:"

iÍpto.vaçã� ::-eonclUi.ram-se satisfatória-

· (ri�nt�,:�).'Os" 'entendimentos entre' o
. 'Banco,' é: :A' FINEP para firmar. tJ,m
,ronvértio. es�íflco à, operação, teu­

'do �ril vista q�e o vulto da mesma

u�?,apasS� <os limi�s nl?:p1ais d&,�
, 8>�êiic'i� fúIaÍlcilidora.' (:teia a págj"

,

'na 2)..' "

:'7' ,-

Pintora retaraa a S'ão
Paulo e Ino�stta,continua

,
Ismênia' Coaracy, retorna- hoje, de'

,

-' é5:o }1auló, após ter a:be:t:t6 ,o�tem ;à
t1(}it� ':no Múseu de Aí-t� de' Sa�t<i
Catarina suar expo�ição de, pinturas,

.

composta .de 17 telas;;
,

.

.
, ,

,

Ismênia falou a O ESTADO e tdís�
.

se que sua pintura' está' voltada' ,pá.
n o Inundo que a' rodeia.

/ . .

.

'\ � .

- Não u1n mundo perto' e sim"

longe. 'Nos meus trab'�ll{os proc�ro:
lolocar o' homem dentro' do mundo

moderno. ...

A premiada e conhecida pintora
','

paulista confe�sa que a. maior ale­
gria de sua vida aconteceu quando,
,Lanhou � primeiro prêmio de sua:'

éalTeira 'artística. Isso aconteceu .há
lnuito' tempo, no Salã� de Santós.
Ela relembra o fato:
- O juri do Salão, el'tl_,composto

J
por

I
dois 'elementos consid�tados

modernos à época e por três aca­

dêmicos. Os modernos, na oca'si�o,
achavam meus trabalhos muiÚ'> avq.n­

çado.s, enquanto, que os acadêmicos

não aceitav�m a minha participa�ão
'na mostra. Depois de ,muita discus­

sao consegui entrar e ,ganhei um

prêmio com' distinção' honrosa. Foi
a ma�or emoção que tive.
De tanto ,expor Ismêni;a não sa­

be que número leva essa exposição
que abriu ontem no Masc. 'I>isse já
ter perdido a conta mas sabe q\l.e

prpfis�ipnalmente participa de sa-

, )õesr :de'sd� 1954.
',�: '�:m:êÍli� ;lnicio\l. 'sua aprendizagem

., ."á.rtisti�iiÇ'�'orli um professor de San­

,:tà;rç:�t.;rina:· o bluménauense ReinaI-
':'J :f.". ;' '" ,", ':'I.... .....

'd,<>. 'Ma'risquej"um acadêmj,co que lhe

· húriistroú' iÚllas .�m São Paulo.
.. ...; ,c"� Efá 'fun ptofessor que teve a

: ',. 'S�n�ibilldà�e bastante para Ver que
, dão "v:á:iia" a" pena ensinar-me. Foi

, , '

", :êlê quem' deu-me o conselho mais
, h�nesto' q�e" até' hoje recebi. Disse·

�,e' que :�e�,ruca qu�lquer um po(lía
.' ensihar-me mas que eu somente po·

,

, tieha eX:pressar aquilo. que havia
· dentt9 <Je, mim e q1,le ninguém eu­

','s�ná arté.· Sua sinceridade, sensibili�
·

!lOU-fie bastante e ainda' hoje a re-
� ·rorçlG. .....,

, Ismênia divide SUa cane.ira ruiís­

tic� em três. partes e as explica:
,
h .A, primeira delas foi figurati­

va, ligada' à realidade, "uma realida·

de mais objetiva. Eu ia pàra as igre'
. j;ls,'· ,para o campo, 'Pintava as ima­

gens e' as paisagens tal �olUO as sen­

ti�. , Depois passei para à' fase abs·

'tracioniJ;tã. ,Foi nessa 'época que fi·

,quei �a� conhecida, principalmente;
em São ?aulo. Passado, algum tempo
,cansei do abstrato,. embora reco,

.nhecendo ter sido êle uma discipli­
'na muito interessante; Mas a ver-

4ade é' que saturei, ingressando n�
fase que hoje me encontl'o, voltada

� pata .0'mundo que me· rodeia.

r I

.'

�\
,

.
I
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CONVITE 'AIA MIsSA
AMÉLIA DE SOUZA BACK, viúva; ALBERTO LEOPOLDO 'BACK,

filho; ZAlLDA MACHADO BACK; nora; LYGIA DE 130UZA I!AcK EN­

TRES, filha;' OTTO li, ENTRES, genro é netos! convidam ,os parentes e

amigos de LEOPOLDO BA«K, falecido a. 19",do corrente, para, a ''MISSA

de sétimo dia, que mandam celebrar· no próxiillo dia 8 (quinta, feira) às

19 horas, na Capela do COlégio Catarinénse, em intenção -da alllla daquele
seu inesquecível esposo, pai, sogro e avô.

Antecipam agradecimentos aos qil�" IlsSociand<>-se à profun'tia dôr
. que acabam de sofreI: por êsse terrivel;gblpe, tiverem 'ii bondade d� �(jm-
parecer a� aludido ato religioso.
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